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Unidades de la 
n o r t e a m e r i c a n a 
a varios puertos e 
en v i s i t a de c o r t e s í a 

VI Floto 
l legan 

s 

Ayer, en París, quedó establecida 

la h i s t ó r i c a Unión Europea 

i 
g e n e r a l 

Toma de posesión 
d e l B ^ c r e t a r i ó 

f é é ñ i c o < l e l M i n i h t e r i o d e 

Educación Nacional 
M a d r i d . — El m in is i ro do Fdurar ión 

Nacional, U'\ dado posesión dé sus 
míe vos cátaos, al .-.c ere tar i o general 
(écriicb ilel Min i - , ier io , don Mamid 
f r á á J I r ibarno y al comisario fie 
Protección r s ro la r , don Antonio Lagb 
CarbaUo. 

Al acto, (inc 50 celebró en d Sa-
lón Coya del Min is ter io , asist ieron 
los subsecretarios de Educación/Nar 
<ional , IhKienda, todos los d i r o c t o -
r. s généraléS del Min is ter io, rector 
de la Univursidad, presidente de! Con­
sejo Nacional d / rducac ión, direc­
tor dtl inst i tu to de Cultura Hispá­
nica y alto personal del Minister io. 

11 soñtír HUÍ/ J iménez, ii'izo' una 
bu v j somblan/a bicgráf' ica de los 
señores t raga y l ago, . aqradtci í 'ndo 
la ímcíatívá del s'ulKecretario, señor 
Royo Vil l . inóva, de quien fufe, la idea 
de crcár la Secretaria Cjuerál Téc­
nica que sor;', un lugar tnia sosegado 
j)ara el estudio do lodos los proyec­
tos del Minister io quO íoord inará las 
tar tas d> dist intos Departamentos pa­
ra dar unidad a la polít ica de Tclu-
ra r i ón clol Mihister io y estará al ser­
vic io ce todas las direcciones gene­
rales en estrecho contacto con la Sub­
secretaría y todos los je fes /de l l)é-
partanvento para la elaboración c!c los 
proyec Tos, 

t a Comisaria de Protección Esco­
lar ha de tener la misión que su 
deyiominpcióp indica en el sentido más 
ampl io de estas palabras. Era preciso 
crear esta Comisaria con posibi l ida­
des de desarrollar todas las act iv i ­
dades qu^ on la bey de I 9 M se pre­
vienen, fa l taba el organismo gestor 
eme pusiera en marcha estas act iv ida­
des y recogiendo la experiencia de la 
Comisaria de Extensión Cul tura l , he­
mos croado esta de Protección Esco­
lar . 

Terminó pidiendo la colaboración 
cié todos para el mejor éxito de esta 
tarea. 

!",l -.fnDr f r a g a c-n su nombro y oíi 
Cl del-señor l a g o , agrade-ció tos ejo-
gi'os c î-e los Jiabia dedicado el W l -
nistró y prometió .dedicar a sus nue­
vos cargos toda su act iv idad. . 
CRUCERO POR El. MEDITERRWEO 

M a d r i d . — Quince oficiales ele la 
\rmada española han efectuado un 

crucero de una semana en cal idad de 
observadores de los r jeíc lc ios real i ­
zados en .aguas dol Mediterráneo Oc­
c identa l , por la .sexta flota de los 
Estados Unidos. 

Fl grupo españpl de observación, 
d i r i g ido por el capitán de navio don 
Eáusto "Saav-dra Collado, jefe del se­
gundo grupo (ie o col ta do la Armada 
española y por el capitán de navio 
don Manuel de la Puente Magallanes, 
•presenció simulacros de ca/a 'su ln\a-
r i na , ejercicios ds fuego de a r t i l l e r i a 
ant iaérea, y otras maniobras "do ins-
trucciórt desde Iqs destructores "P ic -
k i n g " , "Po t te r " . " i r w i n " y "¡Pres­
i ó n " y- desde el submarino "Dogf ish" . 

Este ejercicio ha sido ( í p r imero 
en el que han part ic ipado oficiales de 
la Armada española como observado­
res y formia parto de ,una serie de 
ejercicios proyectado»;, en el curso de 
los cuales los oficiales do la Marina 
i -pañola, tendrán ocasión de presen­
ciar las más recientes innovaciones 
en las* operaciones y tácticas navales 
americanas. 

Mañana, diá 9, varios de los o f i ­
ciales que han he ho esto crucero do 
observación, se uni rán con ocho i i i e m -
b r o ; del Cuerpo de- maquinistas de 
la Armada a, borcto del destructor 
" \VII I |am M. Wood" , para presenciar 
un e j e r c i c i o -de renostación en alta 
ma r .—Ci f r a . 
VISITA; DE CORTESIA 

M a d r i d . — E.ij v isi ta de cortesía 
han anclado hoy en puertos espa­
ñoles, entro ellos Barcelona, Valen­
cia. Palma, Málaga, Cádiz, A lmena 
y Cartagena, diversas unidades do la 
Flota do lós P iados Unidos. 1 os co­
mandantes de los distintos buques 
cumpl imentaron a las autoridades 
que luego devolvieron ¡as resncr.ii-
vas visitas a bordo ú í las unioades 
ancladas.—Cifra. 

G r a n a d a .— E l m i n i s t r o de Educa jC ión , Sr . R u i z G i m é n e z , d u r a n ­
te su d i s c u r s o , c o n m o t i v o ' de l a ses ión - h o m e n a j e c e l e b r a d a e n 
el p a r a n i n f o de l a U n i v e r s i d a d , en h o n o r de l sab io i n v e s t i g a d o r , 

s e ñ o r R o d r í g u e z L ó p e z - N e y r a . — ( F o t o C l í ' r a ) 

MÍ ^ & & £ ^ & m « ^ ^ ^ m m m ^ % ^ % m ^ ^ ^ ^ & M&mM 

r a e 

a n mi 

para que sea 
i a s 

Sí 

. W a s h i n g t o n . — E l G o b i e r ­
n o h a r e c o m e n d a d o a los E s ­
t a d o s y c i u d a d e s q u e a p l a -

. c e n sus p r o g r a m a s de vacu-» 
-nac ión c o n t r a l a p o l i o m e l i t i s 
•con l a s o l u c i ó n S a l k , h a s t a l a 
p u b l i c a c i ó n de u n c o m u n i c a ­
do m a ñ a n a d o m i n g o , s o b r e 
si l a v a c u n a d e b e r á s u f r i r 
p r u e b a s m á s e s t r i c t a s q u e g a -
• r a n t i c e n su s e g u r i d a d . 

. S i n e m b a r g o , e l D e p a r t a ­
m e n t o de S a n i d a d , E d u c a c i ó n 
y B i e n e s t a r y e l D r . J o n á s E. 
S a l k , d e s c u b r i d o r de l a v a c u ­
n a c o n t r a l a p o l i o m i e l i t i s , 
.que h e v a s u a p e l l i d o , h a n 
•hecho h i n c a p i é e n q u e el G o ­
b i e r n o n o h a b í a r e t i r a d o s u 
a p o y o a l p r o g r a m a de v a c u ­
n a c i ó n S a l k . 

. A p e s a r d e l a r e c o m e n d a ­
c i ó n d e l G o b i e r n o p a r a q u e 

•se a p l a c e n l os p r o g r a m a s de 
• v a c u n a c i ó n c o n t r a l a p o l i o ­
m i e l i t i s , a l g u n o s E s t a d o s 
• a n u n c i a r o n i n m e d i a t a m e n t e 
-que s e g u i r í a n a d e l a n t e c o n 
•su p r o g r a m a . E n t r e estos E s ­
t a d o s figuraban M i c h i g a n , 
• I l l i no i s y N u e v o M é j i c o , 

C i u d a d dol V a t i c a n o . — Su San­
t i d a d el Papa P ío X I I h a a p r e ­
m i a d o a los e d u c a d o r e s c a t ó l i c o s 
p a r a que i n f u n d a n a los n i ñ o s 
" u n s e n t i m i o n t o v e r d a d e r a m e n t e 
c r i s t i a n o " de la s o l i d a r i d a d i n ­
t e r n a c i o n a l . 

El s e c r e t a r i o a d j u n t o de Es ta­
d o , m o n s e ñ o r A n g e l o D e l l a c q u a , 
ha b o s q u e j a d o los pun tos de v i s ­
ta de l P o n t í f i c e en u n a c a r t a e n ­
v i ada en su n e m b r e a l a r e u n i ó n 
de l a O f i c i n a I n t e r n a c i o n a l Ca­
t ó l i c a de la i n f a n c i a que se ce le ­
b r a a c t u a l m e n t e éh V e n e c i a . : 

" A l escoger c o m o t o m a do vues­
t r o C o n g r e s o , la e d u c a c i ó n de l os 
n i ñ o s e n u n s e n t i d o i n t e r n A c i o -
n a l " es tad s e g u r o s de q ü e c u m ­
p l í s u n o de, los p e n s a m i e n t o s d e l 
Jefe de la i g l e s i a , se d i c e en la 
c a r t a . 

" E n la c o n c i e n c i a d e l n i ñ o — s e 
a g r e g a — e í a m o r por su pa í s d e -

.fys c r e c e r en p l e n a a r m o n í a con 
un s e n t i m i e n t o v e r d a d e r a m e n t e 
c r i s t i a n o de la s o l i d a r i d a d b á s i ­
ca q u r l e une con los p u e b l o s más 
peb res y más d i s t a n t e s po r e n c i ­
m a de las f r o n t e r a s y las d i f e r e n ­
c ias de c u l t u r a o do m e n t a l i d a d " 
Ui\'A 0 8 R A I N C L U I D A EN EL 

I N D I C E 
R o m a . — " L ' O s s e r v a t o r ü R o m a ­

n o " , a n u n c i a la i n c l u s i ó n en el 
i n d i c o ó:-, l i b r o s p r o h i b i d o s de la 
o b r a " A u d i a p a s ó n du c i e l " , de l a 
a u t o r a f rancesa» M-arcelle de J o u -
v é n a f — E f e . " 
PROTESTA A N T E UNA V I S I T A 

R o t t e r d a m . — La p o b l a c i ó n de 
l a p r o v i n c i a h o l a n d e s a de L i m -
b u r g o ha p r o t e s t a d o c o n t r a la v i ­
s i t a dnl m i n i s t r o b e l g a "de A s u n ­
tos E x t e r i o r e s a esta p r o v i n c i a , 
con e l f i n do p a r t i c i p a r en e l Con ­
g reso de g u e r r i l l e r o ? do la res is ­
t e n c i a h o l a n d e s a . Las o r g a n i z a ­
c iones ca tó l i cas h a n s o l i c i t a d o la 
a n u l a c i ó n do la i n v i t a c i ó n hecha 
a l m i n i s t r o b e l g a p a r a e v i t a r t e ­
da clase d i : i n c i d e n t e s . — - E f e . 

H o y c o n c l u y e l a V u e l t a C i c l i s f a o E s p o ñ o 

E l p e l o t ó n de c o r r e d o r e s q u e p a r t i c i p a n e n l a V u e l t a C i c l i s t a a 
L 'spa íu i , a su paso p o r n u e s t r a c i u d a d . — ( F o t o F c d e ) -

U n g r a n g e n í í o 

p r e s e n c i ó a y e r e l 

paso de los corredo­
r e s p a r t i c i p a n t e s 

por nuestra ciudad 

Cruzaron Burgos en un 
compacto pelotón capi­

taneado por Saura 

En la penúltima etapa se retiraron 
Marigil, Mateo y Lazarides 

( I n f o r m u c i ó n e n q u i n t a p á g i n a ) 

P a r í s . — Siete nac iones h a n es­
t a b l e c i d o u n a h i s t ó r i c a u n i ó n e u ­
ropea o c c i d e n t a l esta t a r d e , q u e 
ha l l e vado a A l e m a n i a a u n a 
a l i a n z a con sus vec inos y ex ene ­
m i g o s "en e l d é c i m o a n i v e r s a r i o 
de su r e n d i c i ó n en l a 11 g u e r r a 
m u n d i a l . 

Los m i e m b r o s de esta a l i a n z a , 
I n g l a t e r r a , F r a n c i a , A l e m a n i a , 
I t a l i a , Ho landa , B é l g i c a y L u x e m -

, b u r g o , se h a n r e u n i d o en la E m ­
b a j a d a b r i t á n i c a p a r a es tab lece r 

. l a o r g a n i z a c i ó n que es 01 paso 
más f i r m e p a r a u n a Eu ropa u n i ­
f i c a d a . 

R o r p r i m e r a vez o n t i e m o o de 
p a z re ha c o m p r o m e t i d o k-opas 
b r i t á n i c a s en el C o n l i n e n t e y se 
ha a g r u p a d o a los i n o m i g o s de 
dos g u e r r a s m u n d i a l e s c o m o a l i a ­
dos f r e n t e á u n p e l i g r ó c o m ú n . 

PROPUESTA INGLESA 

P a r í s . — Una p r o p o s i c i ó n p a r a 
l a r e u n i ó n de los t r e s g r a n d e s 
o c c i d e n t a l e s con R u s i a , r e p r e s e n -
todos p o r los je fes d e l G o b i e r n o , 
ha s i d o p r e s e n t a d a a l s e c r e t a r i o 
de Es tado n o r t e a m e r i c a n o . Pos to r 
Du l los p o r el s e c r e t a r i o d e l F o -
r e i n g O f f i ce b r i t á n i c o , H a r o l d Mac 
M i l l a n . 

El n v i n i s t r o b r i t á n i c o u t i l i z ó 
u n a v i s i t a de p r o t o c o l o tá 'Du­
l los , e n . l a E m b a j a d a a m e r i c a n a , 
p a r a p r e s e n t a r l e e l plain b r i t á ­
n i c o , a'ntes de , que los Estados 
U n i d o s , I n g l a t e n a , F r a n c i a y 
A l e m a n i a , c o m i e n c e n los p l a n e s 
f i n a l e s p a r a una r e u n i ó n de l o s 
c u a t r o g r a n d e s . 

Fuen tes a u t o r i z a d a s d i c e n que 
M;ac M i l í a n a s e g u r ó a, Dul les q u e 
p r o b a b l e m e n t e , esa r e u n i ó n n o 
m a n U n d r i a al p r e s i d e n t e E i s e n -
h o w e r f u e r a - de su país más de 
una s e m a n a . No se sabe c u á l f u é 
la c o n t e s t a c i ó n de Du l les . p e r o se 
c ree que e l s e c r e t a r i o d e Es tado 
es p a r t i d a r i o de una r e u n i ó n p r e ­
v i a de m i n i s t r o s de A s u n t o s Ex­
t e r i o r e s . 

Se sabe que e n o t r a r e u n i ó n , e! 
s e c r e t a r i o n o r t e a r i i e r i c a n o y e l 
c a n c i l l e r A d e n a u e r l l e g a r o n a u n 
a c u e r d o sobre la GOnvéni-encia, de 
c e l e b r a r p r i m e r o la c o n f e r e n c i a 
en e l n i v e l v - . m i n i s t r o s de 
Asun tos E x t e ^ i f l n v . j 

M I E N T R A S T A N T O . . . ' 

L o n d r e s . — El P r e s i d i u m de l 
Sov ie t S u p r e m o ha a p r o b a d o l a 
d é c i s i ó n de a n u l a r los t r a t a d o s de 
a m i s t a d de Rus ia c o n ' I n g l a t e r r a 
y F r a n c i a . 

El a c u e r d o ha s i do a n u n c i a d o 
en u n a C o n f e r e n c i a de P rensa en 
el M i n i s t e r i o de Asun tos E x t e r i o ­
res s o v i é t i c o , m i e n t r a s los o c c i ­
den ta les se r e ú n e n e n u n a ser ie 
do ses iones c r u c i a l e s , e n P a r í s , 
que t i e n e n p o r o b j e t o o r g a n i z a r 
la nueva u n i ó n e u r o p e a o c c i d e n -

, t a l y l l eva r a A l e m a n i a a l a N A T O . 

& % & ííí & & X m & ;íí S 58 ^ ^ as & 

P a b í i t o C a l v o 

jugando en la playa 
de Cannes 

C a n n e s . — E l n i ñ o F a b l i t o 
C a l v e , de seis años , j u g a n d o 
e n 1?. p l a y a de es ta c i u d a d 
a j e n o p o r ¿ o m p l e t o a l as t a ­
reas c i n e m a t o g r á f i c a s d e l 
r e s t o de) las e s t r e l l a s d e l c i n e 
m u n d i a í c o n m o t i v o d e l Fes­

t i v a l que se ce leb ra . ; 

( F o t o C i í r a ) 

Colombia designa representante para el 
Congreso Iberoamericano de Municipios 

f r e r o N a y a r r o t e , a l c a l d e ^ P a s t o c a p . l a M ^ ' 7 E BOSOTÁI SR. S A . 

d i s t r i t o de B o g o t á . — E f e . 

^ f f i ' ^ ^ S e s p a ñ o l de A g r i c u l t u r a d o n R a l a e l C a -
v e s t a n y h f í l e g a d o a es ta c a p i t a l a n o c h e e n a v i ó n , p r o c e d e n t e de 1 eo 
r i a ( I l l i n o i s ) . — E f e . 

AGALSaAJH0abana. - E n h o n o r d e l g o b e r n a d o r y d e l V * & ^ * ¡ * £ 
D i p u t a c i ó n de A s t u r i a s , se h a c e l e b r a d o « « ^ rec%Pclün p e " / ( f f í ; m ¿ í 
f a d a de E s p a ñ a , o f r e c i d a p o r e l e m b a j a d o r d o n J u a n « 6 X p -
e m l i o A l a c t o a s i s t i e r o n m á s de c u a t r o c i e n t a s p e r s o n a l i d a d e s e n t r e 
as que figuraban m i e m b r o s d e l G o b i e r n o , g e n e r a l e s y j e f e s de E j e 

c U o ' e l c o m a n d a n t e e n j e f e de l a A r m a d a , ^ j j ^ M ^ J 8 " 
p a ñ o l a , d i r e c t o r e s de p e r i ó d i c o s y r e p r e s e n t a n t e s d e l a E c o n o m í a > 
l a soc i edad c u b a n a s . N , . . - i ^ 

E n e l C e n t r o A s t u r i a n o se c e l e b r o a s i m i s m o u n a c o m i d a de des­
p e d i d a e n h o n o r d e l g o b e r n a d o r y p r e s i d e n t e de l a D i p u t a c i ó n de A s ­
t u r i a s , s e ñ o r e s L a b a d i e y C o m a s , q u i e n e s p r o n u n c i a r o n d i s c u r s o s , a s i 
c o m o e l p r e s i d e n t e d e l C e n t r o y el e m b a j a d o r s e ñ o r L o j e n d i o . M a s d e 
m e d i o m i l l a r de p e r s o n a s c o n c u r r i e r o n a este * c t o . ^ E f ^ — 
R E G R E S A N A E S P A Ñ A L A S A U T O R I D A D E S A S T U R I A N A S 

L a H a b a n a . — E l G o b e r n a d o r c i v i l d e A s t u r i a s , seño r L a b a d i e . y 
e l p r e s i d e n t e de l a D i p u t a c i ó n p r o v i n c i a l de O v i e d o d o n José M . C o ­
m a s h a n s a l i d o e n u n a v i ó n de l a I b e r i a r u m b o a M a d r i d a c u d i e r o n 
a d e s p e d i r l e s g r a n n ú m e r o de p e r s o n a l i d a d e s de l a v i d a o f i c i a l y s o ­
c i a l c u b a n a . — E f e . 

a t ó a t e 

D u l l e s c o n f í a e n f i r m a r 
e J f r a f a d o d e p a z c o n A u s í r i a 

a n t e s d e v o l v e r a W a s h i n g t o n 

Comienzan Edén y Alt lee la campana de 
propaganda para las próximas eleccciones 

B o n n . — L o s t r e s e m b a j a d o r e s 
a l i a d o s o c c i d e n t a l e s h a n p r o ­
p u e s t o á l a l t o c o m i s a r i o s o v i é t i ­
co, P u s h k i n , u n a r e u n i ó n e n B e r ­
l í n e l d í a 20 de este m e s , p a r a 
' ' s u a v i z a r el b l o q u e o c o m u n i s t a " . 

L a p r o p u e s t a h a s i do f o r m u l a ­
d a e n n o t a s i d é n t i c a s e n t r e g a d a s 
a P u s h k i n esta m a ñ a n a , p e r o és­
t e l as h a r e c h a z a d o d i c i e n d o q u e 
no p u e d e esta?; e n B e r l í n m á s 

.que h a s t a e l d í a 16 .—Efe . 

C A M P A Ñ A E L E C T O R A L 

" L o n d r e s — E l p r i m e r m i n i s t r o , 
s í r A n t h o n y E d é n y e l d i r i g e n t e 
l a b o r i s t a C l e m e n t A t t l e e , h a n 
a b i e r t o e l f u e g o de l a c a m p a ñ a 
e l e c t o r a l b r i t á n i c a , a r r e m e t i e n ­
d o es ta n o c h e e l u n o c o n t r a e l 
o t r o , y p i d i e n d o , c a d a u n o p o r 
su p a r t e , la- c e l e b r a c i ó n de c o n ­
v e r s a c i o n e s c o n R u s i a . — E f e . 

D I M I T E H E R R I O T 

P a r í s . — D e f i n i t i v a m e n t e h a 
d i m i t i d o su c a r g o de p r e s i d e n t e 

P i d e n la d i m i s i ó n d e l r e s i d e n t e 
g e n e r a l f r a n c é s e n T ú n e z 
T ú n e z . — M i l l a r e s de co lonos f ranceses d e s c o n t e n t o s , se h a n a s f r u -

p a d o esta n o c h e a n t e la Residenci?. g e n e r a l f r ancesa p a r a p e d i r l a 
d i m i s i ó n d e l r e s i d e n t e g e n e r a l , F i e r r e B o y e r de l a T o u r . 

Los c o l o n o s f ranceses h a b í a n d e s f i l a d o c o n a n t e r i o r i d a d a n t e l a 
T u m b a a l S o l d a d o D s s c o n c c í d o , p a r a p r o t e s t a r c o n t r a l a d e c i s i ó n 
f r a n c e s a de c o n c e d e r l a a u t o n o m í a de T ú n e z . — E f e . 

Un nuevo 
grave 

resolver 
I n d o c h i n a 

B a o D a i r e n u n c i a r á a a l g u n a d e s u s 

f a c u l í a d e s , e n f a v o r d e i j e f e d e l G o b i e r n o 
P a r í s , — El s e c r e t a r i o do Es­

t a d o e s t a d o u n i d e n s e , John F o s t e r 
Du l l es y e l p r i m e r m i n i s t r o f r a n ­
cés, E d g a r F a u r e , se han r e u n i d o 
h o y p a r a t o m a r una d e c i s i ó n so ­
b r e I n d o c h i n a , basándose en u n 
nuevo p l a n p a r a que e l e m p e r a d o r 
Bao D a i , r e g r e s e a su P a t r i a c o ­
m o m o n a r c a c o n s t i t u c i o n a l y r e ­
d u z c a los pode res del p r i m e r m i ­
n i s t r o v i e t n a m i t a , -.N?o D¿nh 
D i e m . 

P o r su p a r t e , Bao Dai ha l l a ­
g a d o a esta c a p i t a l p r o c e d e n t e 
de la { j üv ie ra f r ancesa p r o v i s t o do 
un nuevo p l a n y ha s o l i c i t a d o e n ­
t r e v i s t a r s e con Dul les este f i n de 
semana1. 

El p l a n e l a b o r a d o po r Bao Da i 
c o n s t a de los s i g u i e n t e s : p u n t o s : 

1 . Bao Da i r e g r e s a r í a a l Sur 
de l V i e t n a m desde la R i v i e r a 
f r a n c e s a . Su p i l o t o p e r s o n a l ya 
ha s i d o l l a m a d o . 
, 2 . Se p r o p u g n a la c r e a c i ó n de 
u n a l t o Conse jo de Es tado pa ra 
t o m a r las i m p o r t a n t e s d e c i s i o n e s , 
s u p r i m i r al r e b e l i ó n y o r e p ? r ; í r 
nuevas e l e c c i o n e s y uu n u e v o r é ­
g i m e n . Los m i i m b r o s de este 
Conse jo s e r í a n el p r o p i o D i e m , 
des m i e m b r o s de la F a m i l i a R'.'al, 
el j e fe r e l i g i o s o de l a sec ta Cao 
Da i y el d i r i g e n t e de l a sec:á 
Hoa H a o . , . . 

3 . B a o Da i e n t r e g a r í a a l g i r - o s 
de sus poderes a este Conse jo y 
d e j a r l a lós o t r o s a Diem' , q u e c o n ­
t i n u a r í a s i e n d o p r i m e r m ¡ ¡ i s ' . ro . 
f o n esto, ,:1 e m p e r a d o r se c c i v e r ­
t i r t e e n u n je fe cóns t t t uc i c ' na ) de 
E s t a d o . 

Tos i n f o r m e s que se r e c i l v m de 
W a s h i n g t o n s i g u e n s i e n d o h o s t i ­
les a Bao Da i y t a n t o los í f a W . 2 -
sos c o m o los a m e r i c a n o i . s í g u j n 
c r e y e n d o , r e c i p r o c a m e n t e , que los 
e q u i v o c a d o s sobre la no! i t i ca . a 
s e g u i r en I n d o c h i n a ^ son l'»; 
o t r o s . La c u e s t i ó n que se d i¿üo |da 
en la c o n f e r e n c i a — s e d i c e — es 

. s i . los Estados .Unidos i n s i s t i r á n 
en qüe D i e m r e t e n g a SUÍ p ó d J -
res p l e n o s o si accede rán :i q u e 
los. c o m p a r t a con u n C u r s ó t e de 
Es tado . , 

El m i n i s t r o b r i t á n i c o r i . : A s u n ­
tos E x t e r i o r e s , Mac M i l i a n , t a m ­
b i é n ha p a r t i c i p a d o a l g o en los 
c o n v e r s a c i o n e s sob re I n d o c h i n a . 
NOTA INGLESA 

L o n d r e s . — En e l F o r e i n g Of­
f i c e se d e c l a r a que la E m b a j a d a 
b r i t á n i c a en Moscú h a , e n t r e g a d o 
a l M i n i s t e r i o de Asun tos E x t o r i u -
res s o v i é t i c o u n a no ta e x p r e s i v a 
de la h o n d a p r e o c u p a c i ó n del Có-
b i e r n o de l R e i n o U n i d o p o r l a s i ­
t u a c i ó n de los i n d o c h i n o s deseo­
sos de a b a n d o n a r el t e r r i t o r i o q io 
h a b i t a b a n a l f i r m a r s e los acue r ­
des de G i n e b r a — p r i n c i p a l m e n t e 
a n t i c o m u n i s t a s r es i den tes en el 
No r t e de l pa í s v i e t n a m i t a — . P i ­
de la no ta que sea r e t r a s a d a la 

fecha tope de e v a c u a c i ó n , que se­
g ú n lo a c o r d a d o e n G i n e b r a es el 
18 de M a y o . — E f e . 
I N C i p E N T E S EN HA1FONG 

S a i g ó n . — A las t r e s de l a t a r d e 
t u v i e r o n las t r o p a s f rancesas de 
H a i f o n g , Gl ú n i c o l u g a r q u e c o n ­
s e r v a n , en e l V i e t n a m s e p t e n t r i o ­
nal y que están a p u n t o de eva ­
cuar en " v i r t u d de los acue rdos de 
G i n e b r a , un nuevo c h o q u e con 
m a n i f e s t a n t e s — u n m i l l a r a p r c -
x i m í d i a m e n t c — que a r r o j a r o n 
c o n t r a los so ldados p i e d r a s y b o ­
te l las . Los revo l t osos t u v i e r o n que 
ser d i spe rsados con gases l a c r i ­
m ó g e n o s . Coches b l i n d a d o s p r o ­
v is tos de r a d i o p a t r u l l a n p o r la 
c i u d a d . — E f e . 

O b r a s e n l a p r o v i n c i a 

— aiacaife; 

p r o v i n n a , de ! M S ^ f r i ' f ^ ' F e c l e , ™ " 5 ^ 

d e l p a r t i d o r a d i c a l - s o c i a l i s t a , e l 
d e c a n o de l o s p o l í t i c o s f r anceses , 
E d w a r d H e r r i o t , que t i e n 83 a ñ o s 
de e d a d . L e h a s u s t i t u i d o e n l a 
d i r e c c i ó n d e l p a r t i d o e l e x - p r i m e r 
m i n i s t r o M e n d e s - P r a n c e . — E f e . 

E L T R A T A D O C O N R U S I A 

V i e n a . — A p e s a r d e l e s t a n c a ­
m i e n t o sobre l as p e r t e n e n c i a s oc­
c i d e n t a l e s de p e t r ó l e o ; l a f e c h a 
de r e t i r a d a d e l as t r o p a s de o c u ­
p a c i ó n y las d e m a n d a s e c o n ó m i ­
cas, l o s f u n c i o n a r i o s a u s t r í a c o s 
a n u n c i a n p l a n e s p a r a r e c i b i r a 
los c u a t r o m i n i s t r o s de A s u n t o s 
E x t e r i o r e s , e n V i e n a , e l m i é r c o l e s 
p r ó x i m o , a l e fec to de firmar e l 
t r a t a d o q u e c o n c e d e la s o b e r a ­
n í a a A u s t r i a y p o n e fin a l a o c u - , 
p a c i ó n . 

L a s c o n v e r s a c i o n e s e n t r e los 
e m b a j a d o r e s h a n q u e d a d o a p l a ­
z a d a s h a s t a e l p r ó x i m o l u n e s p o r 
l a t a r d e . U n c o m u n i c a d o p u b l i ­
c a d o a n o c h e i n f o r m a que " c o n ­
s i d e r a b l e p r o g r e s o " e n los c i n c o 
d í a s d e c o n v e r s a c i o n e s . 

B a j o el a c t u a l b o r r a d o r d e l t r a ­
t a d o , i os sov i e t s , d e b e n r e i n t e g r a r 
los c a m p o s p e t r o l í f e r o s i n c a u t a ­
dos después de l a g u e r r a p e r o 
los sov i e t s p i d e n q u e las c o m p a ­
ñ í a s o c c i d e n t a l e s p e t r o l í f e r a s des­
p o s e í d a s p o r los n a z i s , d e b e r í a n 
ser e x c l u i d a s d e l d e r e c h o de r e i n ­
t e g r a r s e a l os n u e v o s c a m p o s e x ­
p l o t a d o s b a j o l a o c u p a c i ó n s o v i é ­
t i c a — E f e . 

F O S T E R D U L L E S , O P T I M I S T A 

P a r í s . — A l c o m e n t a r e l p r o ­
b l e m a de A u s t r i a , J o h n F o s t e r 
D u l l e s h a m a n i f e s t a d o : l as c o n ­
v e r s a c i o n e s e n V i e n a p a r e c e que 

•p r b g r es a n s a t i s f a c t o r i a m e n t e . 
P u e d e ser q u e t e n g a e l f e l i z p r i ­
v i l e g i o de e s t a m p a r m i firma e n 
u n t r a t a d o de paz c o n A u s t r i a 
a n t e s de v o l v e r a l os E s t a d o s 
U n i d o s . 

D e s p u é s t e n d r e m o s n u e v a s 
o p o r t u n i d a d e s d e p r o b a r los d e ­
seos d e l G o b i e r n o s o v i é t i c o e n 
r e l a c i ó n c o n l a s u a v i z a c i ó n de l a 
t e n s i ó n . E s t a p r i m a v e r a p u e d e 
ser l a p r i m a v e r a de u n a n u e v a 
E u r o p a c o n l a i n s t a u r a c i ó n de 
u n a p a z s e g u r a y de u n b i e n e s t a r 
q u e e n r i q u e z c a l a c i v i l i z a c i ó n oc ­
c i d e n t a l . — E f e . 

T E N S I O N ENTRE P A K I S T A N Y l ' L 
A F G A N I S T A N 

K a r a c h i . — El A f g a n i s t á n ha 
l l a m c d o a su m i n i s t r e y e n c a r d a ­
do de Negoc ios en K a r a c h i , la 
que s i g n i f i c a un p a s o . m á s o.-i ias 
t i r a n t e s r e l a c i o n e s e n t r e los dos 
p a í s e s . 

Es to no s i g n i f i c a u n a r u p t u r a 
o f i c i a l de las r e l a c i o n e s d i p l o m á ­
t i c a s y la E m b a j a d a d o l A f g a n i s ­
t á n e n esta c a p i t a l c o n t i n u a r á 
f u n c i o n a n d o d i r i g i d a po r e l n r i -
m o r s e c r e t a r i o do l a m i s m a 
M O V I L I Z A C I O N 

P e s e h a w a r ( P a k i s t á n ) . — É l 
m i n i s t r o d e l I n t e r i o r de l P a k i s ­
t á n I n k a n d e r M i r z a , ha m a n i ­
f e s t a d o que l a m o v i l i z a c i ó n ge­
n e r a l en A f g a n i s t á n f u é c a u s a -
t n r J f d a d . e r a m e n t e p o r d i s ­t u r b i o s i n t e r n o s , , m á s q u e p o r l as 

P a S r d e ^ P ^ ' o n . e l 
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. O B R E t o d o 
o t r o t e m a q u e 

i d í e r a t e n e r 
I p i t a n t e a c t ú a - 1 

l a d , he a q u í l a 
u e I t a C i c l i s t a 
p a ñ a , a su p a -
^ p o r n u e s t r a 

j d a d , i r g u i é n d o s e c o m o n o t a 
i n c i p a l de l a j o r n a d a b u r g a -
sa de a y e r . 
L a . c o l o s a l p r u e b a c i c l i s t a , 
m c u a n d o n o se d e t u v o e n 
i r g o s , c o n g r e g ó a l o l a r g o d e 

r e c o r r i d o u r b a n o u n i n m e n -
g e n t í o , de t a l m o d o q u e p u -

e r a d e c i r s e , s i n i n c u r r i r e n 
p é r b o l e , q u e l a c i u d a d e n t e -

v i v i ó c o n u n c l i m a d e p o r t i -
espec ia l , e n t o d o s los e s t a -

e n t o s , a c t i v i d a d e s y p r e o c u -
.c iones. 
L a g r a n c a r a v a n a d e c o r r e d o -
s n o h i z o s i n o p a s a r , r e p e t i ­
os. M a s , c o n t o d o , s u i m p r e -
i n a n t e g r a n d i o s i d a d , t a n t o 

sí m i s m a c o m o e n c u a n t o 
r o d e a b a , h i z o q u e m i l l a r e s y 

i l l a r e s de p e r s o n a s p r o c l a m a -
n l a g r a n d i o s i d a d d e u n a ex -
b i c i ó n d e p o r t i v o , m o n t a d a e n 
a n esca la , c o n u n a p e r f e c t a 
g a n i z a c i ó n y u n e s t i l o d i f í c i l -
an te s u p e r a b l e . 
M u c h o s f u e r o n l os e s p e c t a d o -
{ q u e se d e s p l a z a r o n h a c i a l a s 
u e r a s , p a r a c o n t e m p l a r los 
o l e g ó m e n o s d e l p a s o p o r l a 
i d a d . O t r o s , n o pocos , se s i -
a r o n a l a s a l r d a de l a p o b l a -
í n , p e r o e l g r u e s o de l a m a s a 
r m a b a desde E l P a r r a l h a s t a 
b a r r i a d a m i l i t a r . 

I m b i e n t a n d ó e l g r a n a c o n t e -
h i e n t o , u n a p r o p a g a n d a m o ­
m a , q u e i n c l u s o t o m ó l a f o r -
i de v u e l o s d e a v i o n e t a s , c o n 

p o t e n t e s a l t a v o ­
ces t r a n s m i t i e n -

" g ^ w . ^ — do p u b l i c i d a d y 
l a n z a n d o o b -

^ » f sequ íos c o m e r c i a ­
les e n p a r a c a í -
das . Y l a g r a n 
c a r a v a n a p u ­

b l i c i t a r i a , e n p l a n de a d e l a n t a ­
d a de los c o r r e d o r e s . 

L o q u e d e f r a u d ó u n p o c o 
— p o r qué n o d e c i r l o — f u é l a 
l e n t a m a r c h a a q u e es tos se 
f u e r o n a c e r c a n d o a B u r g o s , s i n 
d u d a i n f l u i d o s p o r u n a d o b l e 
r a z ó n : l a d u r e z a d e l a e t a p a , e n 
s u p r o l o n g a d o r e c o r r i d o y , t a m ­
b i é n , ese v i e n t o N o r t e q u e des ­
de a n t e a y e r es n u e s t r o h u é s ­
p e d n o m u y a g r a d a b l e q u e d i ­
g a m o s . 

T o d o lo c o n c e r n i e n t e a l c o n ­
t r o l de a p r o v i s i o n a m i e n t o f u n ­
c i o n ó p e r f e c t a m e n t e , t a n t o q u e 
d e b e a n o t a r s e , c o n p l e n a j u s t i ­
c i a , a l a D e l e g a c i ó n r e g i o n a l 
c i c l i s t a y a l C l u b C i c l i s t a B u r -
ga lés , q u e h a n c o l a b o r a d o e n ­
t u s i a s t a y c e r t e r a m e n t e p a r a 
q u e e n B u r g o s n a d a f a l t a s e a 
f i n d e c o n s e g u i r l a m á x i m a b r i ­
l l a n t e z e n e l d e s e n v o l v i m i e n t o 
de l a p r u e b a . 

E n f i n . H a p a s a d o l a V u e l t a 
C i c l i s t a p o r n u e s t r a c i u d a d , 
t a n t o q u e h e m o s de p o n e r a s i ­
m i s m o e n e l h a b e r de l a s a u t o ­
r i d a d e s b u r g a l e s a s , p o r s u g e ­
nerosa) c o l a b o r a c i ó n a l e f e c t o . 
A h o r a l o q u e h a c e f a l t a es q u e , 
s i D i o s q u i e r e , e l p r ó x i m o a ñ o 
n u e s t r a c a p i t a l sea f i n a l d e 
e t a p a . Q u e e n t o d o s los aspec ­
t o s b i e n h a p a t e n t i z a d o n o sólo7 
l a s i m p a t í a q u e l a p r u e b a h a 
d e s p e r t a d o s i n o e l e n t u s i a s m o 
p o p u l a r . . . — B . I . 

II 
? t i 

Hoy, domingo, celebrarán las Con­
gregaciones Marianas su "Ola Muíi-
t i i a r . 

A la i 9*4 5 de la mañana so cele­
brará una misa rezada en la iglesia 
do la Merced. Predicará en ella el 
reverendo P. José Mariá Mol iner, 
P r io r de los PP. Carmelitas y an t i ­
guó- Congregante. 

Fn la función de las ocho de la lar­
de so tcridrá la imposición de meda­
llas e insignias para los nuevos con­
gregantes. 

N O T I C I A S 

FARMACIAS DI> GUARDIA. — Viuda 
de Marcos, ^San Pablo, 17 e Hidalgo 
Manjón, San Juan, 25. 

Mañana, Cuñado Hermosil la, Pla­
za de Santo Domingo de Guzmán, .1.3 
y Pascual de la Puente, Salas, 7. 

lanancr comenzara en Burgos 
e carne congela 

res e i 

u m e n i n f o r m a t i v o d e C e ñ i r o s y o r g a n i s m o s 
el día- de 'ayor, so reunieron 

M Fxcmo. Sr. C o l i m a d o r C iv i l , 
Jesús Posada Cacho, en su des­

o f i c ia l , el comisario do recur-
ia Zona, D. Carlos On iz y los 

onentes de la Comis i ln Técnica 
jun ta Reguladora de Precios y 

?ncs Comerciales, señores Delga-
i lvete, Alonso Santaolalla, Medar-
Silva, r o n el f i n de estudiar las 
as y precios que han do ap l icar ­

en- la venta de los cupos do 
í congelada que, por gestiones 
lestra pr imera autor idad p rov in -
ooncedió la Comisaria General de 
ecimientos y Transportes para 
ar y normal izar el abai tec imien-
3 dicho ar t icu lo, cuya venta co-
ara mañana lunes, según nota 
mblicamos a cont inuación, adop» 
<se diversas medidas encaminadas 
iseguir que ésta se efectúe a los 
os más-económicos posibles, i n -
nes, des'de luego, a los que, en 
i p i o , se habían calculado. 
VTA DE CARNF: CONGELADA. — 
of ic ia l de la Delegación prov in-

iii dei m m m 
l i f i c a c i ó n m o r a l a u t o r i z a d a p o r 
o m i s i ó n d i o c e s a n a d e V i g i l a n -
l e E s p e c t á c u l o s . 
) L I S E O . — ^ T a r z á n e n p e l i -

( 2 ) . 
T E N I D A . — " L a s t r e s n o c h e s 
k i s a n a " ( 3 R ) . 
L L A T R A V A S . — " J u e g o s p r o -
I o s " ( 3 ) y " D a l l a s , c i u d a d 
t e r i z a " ( 2 ) . 
) R D O N . — " V i e n t o d e l N o r t e " 

I A N T E A T R O . — " L a t o r r e d e 
i m b i c i o s o s " ( 3 ) . 
) P Ü L A R . — " M e p e r t e n e c e s " y 
i t o d e l N o r t e ' ' ( 3 ) . 
: X . — " L a - a v e n t u r a e s t á e n l a 
( n a " ( 3 ) y " S í ; e l l a l o s u p i e r a " 

A P L I C A C I O N . — ( P a r a c i n e s ) : 
dos , i n c l u s o n i ñ o s ; 2, j ó v e n e s ; 
t a y o r e s ; 3 R , m a y o r e s c o n r e -
s y 4, g r a v e m e n t e p e l i g r o s a . 

cial do Abastecimontos.— A pa r t i r de 
mañana lunes, se pondr.1 a la vonta 
en los establecimientos que so ro la -
cTonal al f i na l , carne congelada de 
ganado vacuno, de exuelonto cal idad, 
a los siguientes precios: 

P r imera , sin hueso, ' 2ó pesetas 
k i logramo. 

Segunda, sin hueso, 18. 
Tercera, s in hueso, 11. 
Con el f i n de evi tar confusionismos, 

queda . terminantemente p roh ib ido ex­
pender al mismo t iempo carne conge­
lada con cualquier otra do ganado va­
cuno, exceptuándose la de ternera. 

Ts obl igación de los industr iales te­
ner expuestas en los mostradores, con-
ycnieniementc separadas, las d i fe ren­
tes cal/dades con carteles indicadores 
de sus respectivos -precios. 

So proh ibe terminantemente todo 
t ipo de venta que no se haga d i recta­
mente al ffúblico en el propio estable­
c imiento. Vv 

Por los 'serv ic ios de inspección se 
ejercerá la deoida v ig i lancia sobre el 
cumpl imiento de las normas que an te­
ceden, debiendo ser puesto en cono­
cimiento de los mismos cualquier de­
ficiencia o anormal idad que ^e ob­
serve en el suminis t ro de este a r t i c u ­
lo. 

F.stablecimionlos que venderán car-
no congelada: 

Puesto Regulador del Mercado Nor­
te. 

rs tab lec imicnto de don Hi lar io Be­
n i to , Carnicerías número 3 1 . 

Carnicería de don Fél ix de la Peña, 
San Carlos número 1. 

Carnicer ia de don Alfredo Mar i j uan , 
Almirante Boni faz, número 22. 

Puesto Regulador del Mercado Sur. 
Carniceria de don Florencio A lon ­

so, Mercado Sur número 22. 
'Burgos, a 7 de Mayo de 1955 .— 

El gobernador c i v i l , Jesús Posado Ca­
cho. 

I n f o r m a c i ó n m i l i t a r 

VISITAS AL CAPITAN .CENFRAL.— 
Fn el dia de ayer, eí teniente gene­
ral Alcubi l la, recivió las siguientes 
v is i tas: 

•Reverendo Padre Daniel Agac i -

no S. J . ; Fxcmo. Sr. D. Nicolás Ló­
pez Diaz, general de Ingenieros; don 

.Francisco Ramos, capi tán veter inar io ; 
don Luís Fernández Pinedo, coronel 
de In fanter ía ; don Luis Agu i r re , te­
niente coronel de Ingenieros; don Jo-
s<- l iergueta, coronel medico y reveren­
do P, García Órt iz S. J . , superior de 

Residencia ele PP. Jesuítas. 
RETIROS. — Pasa a lá si tuación 

de re t i rado, por haber cumpl ido la 
edad reglamentar ia, d coronel ríe 
Irífanteria don F.duardo Ramos y 
Díaz de V i la , de la Subinspección de 
esta región m i l i t a r . 

DESTINOS. — Se destina al Oo-
bierno m i l i t a r de esta plaza al co­
mandante ide inf'antona don Manuel 
Rojas Marcos Diez do la Cort ina. 

D e l e g a c i ó n A d m i n i s t r a t i v a 

d e E n s e ñ a n z a P r i m a r i a 

TITULOS.— Se ha recibido en es-
tai Delegación, procedente de la Un i ­
versidad de Val ladol id, t i tu lo p ro ­
cesional do pract icante autor izado 
para la asistencia a partos norma­
les , ' a favor de doña María del Car­
men Pastor Mazoz, el cual puede 
ser recogido por la interesada., 

& & & & & & & & & & & & & & & & 
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BOLETIN METEOROLOGICO com -
prensivo de los dalos facil i tados por 
el Inst i tuto de Enseñanza Medí,a co­
rrespondientes al dia de ayer: 
• Barómetro.—A las ocho, de la ma­
ñana, 694. ' l ; a las dos de la tarde, 
6 9 5 ; i ; a las siete do la tarde, 69-1'7. 

Termómetro.—Temperatura máxima 
I8 '4 grados, a las I» horas ; mín ima, 
7 grados, a las 5 horas. 

Dirección y velocidad del v iento .— 
A las ocoh de la mañana, F., 21 '6 k i ­
lómetro",; a las .dos de la lardo, NE., 
7'2 k i lómetros; a las siete de la la r ­
do, E., 3,6 kl lómetrds. Recorr ido, 
291 ' I ki lómetros. 

UN NI SO SE FRACTURA UNA PIER­
NA.— El niño de, cuat ro años, Anto­
nio Pérez Miguel .domici l iado en la 
caite de Francisco Salinas, número 22, 
suf r ió una caída en la tardo de 'ayor , 
produciéndose una f rac türá do t ib ia 
de la pierna izquierda y teniendo; que 
sor curado on la Casa de Socorro. 

A n t e s de e n c a r g a r s u r ó t u l o d e 
C r i s t a l , c o n s u l t e a 

Cristalerías del Norte 
R ó t u l o s p i n t a d o s , g r a b a d o s y P l a ­
t e a d o s . — P r e c i o s e c o n ó m i c o s . 

AMPLIACIONES DE INDUSTRIAS. — 
Por resoluciones do la Delegación do 

• Industr ia se autor iza a la f i rma "La 
Car tu ja " , fábrica de Tapices S. A., 
para ampl iar su industr ia con ia i nv 

M m ú M . LCaieiral 
Se p o n e e n c o n o c i m i e n t o , d e l 

p ú b l i c o que h a b i e n d o e n es ta 
E s c o l a n i a o c h o p l a z a s v a c a n t e s 
p a r a e l n u e v o c u r s o e s c o l a r , que ­
d a a b i e r t a l a m a t r i c u l a b a j o l a s 
s i g u i e n t e s c o n d i c i o n e s : 

P r i m e r a : L a e d a d p a r a e l _ i n -
g reso d e b e r á ser de 7 a 8 a ñ o s . 

S e g u n d a : C u a n t o s s o l i c i t e n e l 
i n g r e s o s e r á n . s o m e t i d o s a u n 
s e n c i l l o e x a m e n esco la r y de voz . 

T e r c e r a : L o s q u e d e f i n i t i v a ­
m e n t e q u e d e n a d m i t i a e ^ M í e b e r á n 
t r a e r de sus respec t i vos ' p á r r o c o s 
u n c e r t i f i c a d o de l u e n a c o n d u c t a 
t a n t o d e l n i ñ o c o m o de sus p a ­
d r e s . . 

A d v e r t e n c i a s . — P r i m e r a : L a 
f o r m a c i ó n m o r a l , i n t e l e c t u a l y 
m u s i c a l e s t a r á a c a r g o de u h d i ­
r e c t o r s a c e r d o t e y dos m a e s t r o s 
n a c i o n a l e s . 

S e g u n d a : L o s q u e s o l i c i t e n e l 
i n g r e s o d i r i g i r á n su p e t i c i ó n a l 
M . I . Sr . D e á n de l C a b i l d o M e t r o ­
p o l i t a n o de B u r g o s , d e p o s i t á n d o l a 
e n l a D i r e c c i ó n de l a E s c o l a n i a : 
C a l l e Ñ u ñ o R a s u r a 9, p r i m e r o . 

lalación de una máquina retorcedora 
y a don Jerónimo Arcos Con/alo pa­
ra instalar varios ventiladores y un 
expulsor, de humedad en su fábr ica 
de pastas para sopa, instalada en Bur­
gos. 

' E L CUPON PRO-CIEGOS. — En el 
sorteo celebrado nnoclie resultó pre­
miado con cincuenta pesetas t i núme­
ro 682 y con cinco pesetas, todos los 
números terminados en 82. 

EXTINCION DE ENFERMEDADES DEL 
GANADO. — Por circulares del Ser­
vic io provincia l do Gana dor ia, son de-
rLi radas oTicialmorito extinguidas las 
enfermodades' denominadas m a l , ro jo , 
t rk iu inosis y peste av ia r , en el ga­
nado óx¡siente ep los tórminos m u n i ­
cipales d t Los Altos Dobro, Hort igüola 
y Mahamud. • 

I 
, La Escuela Nacional de Sanidad 

anuncia el "V Goncúno para :l p lo­
mados en Lepro log i . r organizado r:ür 
su "Obra de Perfeccionami?nio Sani­
tar io , bajo la dirección •iol profesor 
Cay Pr ieto y el Dr. Conlroras. ¿Í.,r.ur-
so tendrá lugar en la Leprosería de 
Fonti l lcs, durante los dias -U rio Agos­
to al I I de Septiembre. La O.P.S.F. 
concedo d ie / becai de 1.000 pesetas. 
La matr icula l i b ro es de 1.000 pese­
tas mas el pago de la pensión d ia­
ria on (1 sanatorio. Serán prefer idos 
los médicos do la Lucha Oficial An l i -
venórca y los dermatólogos ÍJUC l le­
ven . t rabajando más de dos años oh 
ceñiros sanitarios donde se asisten 
leprosos, acompañando los jus t i f i can-
tos. Dibc-n d i r i g i r se a la Socrelaria 
General de la O.P.S.F. Escuela Na­
cional de Sanidad (Ciudad Univers i ­
taria) hasta el dia 15 do Junio. 

- T A P I C E R I A 
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TRASPASO BAR ACREDITADÍSIMO 
inmejorablemente montado, en plena producción 
céntrico, renta antigua, por ausentarme, en 650.000 

pesetas, con grandes facilidades si se desean. 
G r a n o p o r t u n i d a d . A p a r t a d o d e C o r r e o s 6 7 4 . - - B I L B A O 

P E R E G R I N A C I O N A R O M A 
C o n m o t i v o d e l a s s o l e m n i d a d e s d é l a B e a t i f i c a c i ó n d e l V e n e r a b l e 

P a d r e M a r c e l i n o C h a m p a g r n a t , f u n d a d o r d e l os H H . M a r i s t a s 
L a o r g a n i z a desde M a d r i d l a A s i s t e n c i a M a r i s t a , p a r a t o d a Es ­

p a ñ a . L a p o d e r o s a A g e n c i a e n c a r g a d a t i e n e t o d o p r e v i s t o . L a e x p e ­
d i c i ó n b u r g a l e s a p a r t i r á e n m o d e r n í s i m o s coches h a c i a l a f r o n t e r a 
e l 24 de este m e s , y e s t a r á . D i o s m e d i a n t e , de reg reso e l d i a 6 de 
J u n i o . -

I t i n e r a r i o : S a n S e b a s t i á n , I r ú n , B a y o n a , L o u r d e s ( v i s i t a ) , T o u -
l o u s e , C a r c a s o n a , N a r b o n a , N i m e s , M a r s e l l a , N i z a , G e n o v a , S p e z i a , 
R o m a (4 d i a s ) , As í s , F l o r e n c i a , P i s a , G e n o v a , C o s t a A z u l , P e r p í h a n [ 
P o r t b o u , G e r o n a , B a r c e l o n a , Z a r a g o z a , L o g r o ñ o y Burgos ' . 

T r e s c a r a c t e r í s t i c a s : V i a j e c ó m o d o , p r e c i o e c o n ó m i c o y o r g a n i ­
z a c i ó n p e r f e c t a . 

P a r a i n s c r i p c i o n e s , e n e l L i c e o . C a s t i l l a ; p e r o só lo h a s t a e l d í a 14. 
A m i g o s t o d o s d e i a O b r a . M a r i s t a : ¡ A p r o v e c h a d es ta c o l o s a l 

o p o r t u n i d a d ! 

Capitalistas, oportunidad 
C a p i t a l i z a n d o 9 p o r 100 l i b r e p a r a e l c o m p r a d o r , v e n d o e n L o ­

g r o ñ o v a r i a s f i n c a s U r b a n a s d e i n m e j o r a b l e c o n s t r u c c i ó n ( h i e r r o 
c e m e n t o y l a d r i l l o , c o n f a c i l i d a d e s de p a g o . 

B A J E R A S L I B R E S C E N T R I C A S , de 6 m e t r o s de a l t u r a c o n 
p o r t a d a de c a m i ó n y f a c i l i d a d e s p a g o . 

R U S T I C A S L I B R E S de 100, 200, 300 y 600 H a s , secano y r e g a ­
d í o e u l o m e j o r de l a R i o j a , b i e n c o m u n i c a d a s , c o n f a c i l i d a d e s 
p a g o . 

C H A L E T S , c o n h u e r t a o j a r d í n desde 125.000 a 1.000.000 d e 
pese tas ^ o n f a c i l i d a d e s . 

P A B E L L O N E S c é n t r i c o s , y f á b r i c a s de t e j i d o s y de e m b u t i ­
dos con s u s ú t i l e s c o n g r a n d e s t e r r e n o s y h u e r t a s c o n g r a n d e s 
f a c i l i d a d e s . 

D I N E R O , 4,50 p o r 100 l i b r e d e i m p u e s t o s , s o b r e c o n s t r u c c i o ­
n e s y f i n c a s r ú s t i c a s y u r b a n a s e n p r i m e r a s h i p o t e c a s , p l a z o s d e 
5 a 50 a ñ o s . 
I n f o r m e s R E M O N : C a l l e M u r o M a t a 2 . T e l é f o n o 1397. L Ó G R O Ñ O 

Del Diario de Burgos 
c o r r e s p o n d i e n t e a l v i e r n e s 

8 de Mayo de 1925 
LOS a l u m n o s d e l I n s t i t u t o de L o ­

g r o ñ o q u e SE e n c u e n t r a n en B u r ­
g o s h a n v i s i t a d o d i v e r s o s n io :u i 
m e n t o s y c e n t r o s de n u e s t r a c i u 
d a d , s i e n d o m u y a g a s a j a d o s . M a ­
ñ a n a c o n t i n u a r á n su v i a j e COK 
d i r e c c i ó n a B r i v i e s c a . 

% ESTA m a ñ a n a l l e g a r o n dos t r e ­
nes espec ia l es c o n p e r e g r i n o s 
p o í t u g u t s e s en n ú m e r o a p r o x i ­
m a d o de dos m i l , que, v a n a Ro­
m a con m o t i v o d e l A ñ o S a n t o . 
V i e n e n a l f r e n t e d e l a p e r e g r i n a ­
c i ó n e l C a r d e n a l p a t r i a r c a , A r z ­
o b i s p o d e E v o r a y los o b i s p o s de 
A l g a r v e , V i s e u , G u a r d a y M e l i a -
f l o r . Oye ron m i s a en l a C a t e d r a l 
y después v i s i t a r o n v a r i a s c a p i ­
l las , p e r m a n e c i e n d o en B u r g o s 
des h o r a s . 

5K EN e l d i a de aye r se r e u n i ' j e l 
C a b i l d o de T a r a z o n a p a r a e l 
n o m b r a m i e n t o d e d o c t o r a l , r.íen -
do e l e g i d o , después de b r i l l a n ­
tes o p o s i c i o n e s , e l p r e s b í t e r o , 
p r o f e s o r . d e De recho de l a U n i ­
v e r s i d a d P o n t i f i c i a de B u r g o s , 
don F é l i x V a r o n a Pesada . E l nue 
vo d o c t o r a l es n a t u r a l d e es ta 
p r o v i n c i a y c a p e l l á n d e las Sa le -
sas. 

LE h a s i d o a d j u d i c a d o a d o n Se­
g u n d o F o u r n i e r l a c o n f e c c i ó n 
de 12.000 p r o g r a m a s de m a n o , 
a n u n c i a d o r e s d e las p r ó x i m a s f ^ 
r i a s de San P e d r o y San í ' a ^ l o . 

^ £ L C l u b D e p o r t i v o Cas t i l l a ha 
n o m b r a d o p r e s i d e n t e h o n o r a r i o 
d e l m i s m o a l E m m o . S r . C a r ­
d e n a l B e n l l o c h . Hoy a c u d i ó a p a ­
l a c i o u n a c o m i s i ó n de l a d i r e c t i ­
v a d e d i c h o C l u b , t r a s l a d a n d o a 
S . Eí e l a c u e r d o a d o p t a d o . Nues­
t r o p r e l a d o acep tó e l n o m b r a ­
m i e n t o y p r o m e t i ó b e n d e c i r e l 
c a m p o de d e p o r t e s L a s e r n a . 
L A t e m p e r a t u r a m á x i m a de hoy 
fué de 12,6 a l a s o m b r a y la m í ­
n i m a a l a s o m b r a de 5 ,0 . 

M o f o r / s f o s 
P r u e b e u n a I S O 

¿y d e s p u é s . . . ? 
¡ d e s p u é s . . . ! - c o m p r a r á I S O 
C o n c e s i o n a r i o s p a r a B u r g o s 

y F a l e n c i a : 

I g n a c i o Palacios, 5 . A, 

Empresa pañolera 
N e c e s i t a R e p r e s e n t a n t e a com i - * 
s i ó n . E s c r i b i r , i n d i c a n d o r u t a y, 
r e f e r e n c i a s a l n ú m . 3.727, B a l * 
m e s , 10. B A R C E L O N A . 

— 

m 
P R I M E R A N I V E R S A R I O 

E L S E Ñ O R 

Don Higinio Saldaña Sáiz 
( I N D U S T R I A L D E B U N I E L ) 

Que f a l l e c i ó e l d í a 8 de M a y o de 1954, a los 49 a ñ o s de e d a d , 
. después de r e c i b i r los S a n t o s S a c r a m e n t o s y l a B e n d i c i ó n 

de S u S a n t i d a d 

Q. E. P. D . 

S u d e s c o n s o l a d a esposa, d o ñ a M a r g a r i t a A l b i l l o s F r í a s ; h i j o s , 
tíon José A n t o n i o y d o n H i g i n i o ; m a d r e , d o ñ a S e g u n d a S á i z d e 
l a F u e n t e ; h e r m a n o s , d o n A l e j a n d r o ( n o t a r i o ) , d o ñ a M e r c e ­
d e s y d o ñ a L e o n o r ; h e r m a n o s p o l í t i c o s , d o ñ a M e r o e d ¿ s S a W a -
-ña, d o n R u f i n o S a l d a ñ a , d o n Celso y d o ñ a L u c í a A l b i l l o s , d o n 
A r s e n i o S a l d a ñ a y d o ñ a J o v i t a A l b i l l o s ; ' t í o s , s o b r i n o s , p r i m o s 

y d e m á s f a m i l i a 

S U P L I C A N a sus a m i s t a d e s u n a o r a c i ó n p o r é l e t e r n o des ­
c a n s o d e su a l m a y l a a s i s t e n c i a , a l f u n e r a l q u e se c e l e b r a r a 
• m a ñ a n a d i a 9, a l a s N U E V E Y M E D I A , e n B u n i e l , p o r c ü y o s 
a c t o s de p i e d a d les a n t i c i p a n l a s g r a c i a s . 

B u n l e l , 8 de M a y o de 1955. 

Ef jpó local. - Con­
t a r l o , I I , bajo, 
amuoblado, lempo-

verano, cedo. - Cai ­
r e l o , I . Casa Ca-

¡MOVILES 

¡CESOfilOS 

U-QUE AGRICOLA cfos 
vendo, gran oca-

Otro, do camión 
inmejorable, ba-

- AGENCIA PAl.l;.'Si-
Calvo Solelo. 6. 
O camión "Espa"» 

toneladas, bara io . 
e Hermosi l la. 
• especial 125, co-
uieva,' vendo. - V I -
• f% (Mercería). 
EMDF motor Muda-
. <j d l í n d r o i . No-
! caballos al f renar, 
io nttevo. in formes, 
i* Moisfr». 

UTOM0VIL1STA5! 
i t r icula c l o n e s , 
msferencias, car-
i de conductores 
todo asunto rela-
•nado con e l au -
n ó v i l . T ram i ta -
>n rápida y eco -
mica, GESTORIA 
1NTAN1LLA. Bur -

'C iC IORES 

¡EN'TA de 3S a 50 
con buenos, in fo r -

necesita e l párroco 
abrejas Ó&L P inar 

SITAMSE tejedoras 
achina y confeccio-
m fle jerseys. -
i (tó Afuera . 6, 3 » 

SE OFRECE conductor 
mecánico p r imera espe­
c ia l . - Informes, esta Ad­
min is t rac ión. 
SE NECESITA asistenta. -
Vadil los, I . I.» B. (Jun­
to Plaza de Toros). 
BAKYMET S. L Fábr ica 
de Pequeño Mater ia l 
Eléctr ico. ( Fuentecil las, 
número 7) , necesita per­
sonal femenino. 
SF. NECESITA cr iado de 
lab r a n z a . - Domingo 
Diez, en Temiño. 

NIÑERA so heces 1 ta . -
Pr imo efe Rivera, 6. 
Atico. 

SF NECESITA doncella, 
con in formes; poca fa­
m i l i a . - San Cosme, b, 
p r imero . 
SE HALLA vacante la 
guarda dé ganado mayor 
de Mata. 155 fanegas de 
de renta. - Tratar con 
los ganaderos. 
SE NECESITA chica . -
Padre F lórez , 0, p r i ­
mero. 
SEÑORITA taquimecanó­
g r a f a , práct ica corres­
pondencia, necesitamos. 
Sueldo, 500 a 3.000 pe­
setas ; - R e f e r e ncias, 
apartado I I I . Burgos. 

SE NECESITAN aprendf-
zas y empaquetadora*» 
"Galletas Burgos , S. A . " 
San Pedro y San F e l i ­
ces, 16^ 

SE NECESITA cocinera o 
ayudanta , b ien Impues­
ta en el o f ic io . - V i t o r i a . 
\ 9 , bajo. 

SE NECESITA muchacha. 
A lmi rante Bon i faz , 12, 
piso p r imero . 
NECESITO señorita f a r ­
macéutica. Buenos ¡nfor-
santes. - Apañado do Co­
mes. Asunto muy in te re-
rreos. 123. V i tor ia . 
CHICO IA años, para 
oficina almacén, precisa­
mos. - P r e s o n i a r se: 
W \NGIV. Carnif'c-rías, 2. 

t 
Las mi.§as gregorianas y d 

.novenario de rosarios que darán 
comienzo mañana lunes, en la 
parroquia óe San l.esmes, las p r i -
.meras, a las 9,30 de la mañana 
.y eí. segundo a las 7,30 de la 
.tarde, se api ¡caerán por el eter­
no descanso del a lma de 
, :... v EL SEÑOR 

Dos S a U n o García Pérez 
que falleció el día 6 de los 

corr ientes 
(Q. E. P. D.) 

Su resignada esf.osa, doña Tere­
sa Lóptv R u i / , hermanos y de-
; más fam i l i a 

Ruegan a sus amistados la ásis-
.lencia' a alguno de dichos actos 
.piadosos, por lo que les an t i c ipan 
jas gracias. 
i Burgos ñ de Mayo de 1955. 

SE NECESITA muchacha. 
Mi randa, 3, 3 . ° , I z ­
quierda. 
NECESITO muchacha. Ma ­
dr id 3, 4.o, dcha. 
PARA GRANJA agrícola 
se precisa mat r imon io 
con dos o tres fami l iares 
aptos para t rabajar ; 
b ien :retr ibuidos: casa , 
luz y otras ventajas. -
T ra ta r . AGENCIA ESPI­
NÓ, Sólo el día 13 de UaycK 
NECESITO conductor ron 
Luemos informes. Ba r r i o 
Gimeno, 8 (De I a 2"30). 
Ff dalgo. 

SE OFRECE costurera a 
domic i l i o , buenos In for ­
mes. - S a n Pedro y San 
Felices, 37 , 2.° , centro. 
NECESITO cr iado de la­
branza. - Tra tar , Lau-
rent ino Vallejo, en V i i ia -
cienzo. 

SE -NECESITA muchacha, 
l.ain C a l v o / 17, 2 > , 
SASTRE. Necesito medio 
of ic ia l aprendizas ade­
lantadas y aprendizas. -
In formes, Admin is t ra ­

c ión DIARIO DE BURGOS. 
.SASTRERIA A. Temiño 
(V i to r ia , 3, 3.°), necesi­
ta pantalonera y chale­
quera. 
OFICIALA modista se "ne­
cesita. - San Juan, 24 , 
1 ° , izquierda. 

COMPBAS T Y E H T A S 

VENDO vest ido n i ñ a 
completo» pr imera co­
mun ión económico. Sie-
le Infanües Lara, 3, I 
•derecha. Nueve a tres y 
seis a nueve. 

DOS DOLARES por 
-cinco pesetas. E n -
•vienos cinco pesetas 
y recibi rá dos ejem­
plares dist intos do 
Ja popular revista 
DOLAR, en los que 
encont ra rá : conse-
.jos, procedimientos, 
ideas y sugerencia» 
para t r iun fa r en 
cualquier profes ión. 
Apartado 6 6 l d Ma­
d r i d . 

PATATAS para pienso, 
vendo, baratas. - Llana 
19. (Almacén). 
COMPRAMOS cera do 
abejas ya l imp ia de im­
purezas. , Vendemos l á ­
minas de cera estampa­
das. . Cerería Vall isole­
tana. Paseo de España, 
14. Val ladol id. 

USTED SE SENTIRA 
OTRO y- tendrá ma-
-yor op t im ismo, más 
seguridad en sus 
.propios m e d i o s , 
cuando.lea la colec­
ción de la revista 
DOLAR, de 1954. 
Un l ib ro del máx i ­
mo interés para to ­
dos. - Dólar. Apar­
tado 6 6 1 . Madr id , 

{60 pesetas el tomo). 

1 , 1 1 
COMPRA - VENTA ropas 
usadas. - Arco del P i la r , 
10. Telefono 1926. 
SE VENDE precioso ves­
t ido niña Pr imera Comu­
nión. - Condo l ozano, 9, 
2." (Vadillos). 

VENDO al fa l fa por tem­
porada, 8.000 metros*, 
cerca y bien situada, 
término "Lugare jos" . -
Para trai í t f» Gregor io 
Ortega. Fuentecil las, 5, 
2 . " , izquierda. 

SE VENDE'motor de ga­
sol ina, marca "Be l l i no " 
8 11 P. - Tra tar , con Au­
rel io Peña, en Huerta de 
Rey, _ 
SE VENDE silla n iño " -
Calzadas, 80 , 3.rt, dere­
cha. 
MOTORES VENDO. Gru­
pos moiobomba "Corona 
y Rex", c inco .11 P, com­
pletos, funcionando y 
baratos. ^ Tra tar , Acito-
res. Puebla, 37. 
VENDO cocho n iño, se-
m i nuevo, económico . -
.San Juan, 37 , 4.n, i z -
qxi lerda. 

BICICLETA c a b a l l e r o , 
equipada, vendo, bara­
ta. - Ortega. Plaza de 
San Ju l ián, 9 , 1.° 
SEWENDE bicicleta y me­
sa de nogal, baratas. -
Santa Clara, 45, 4 °, i z -
quiero'á. 
SE VENDE bicicleta ca­
ballero. - San Pearo Car-
deñá, 64, 1.° 
CORAMBRES: C o m p ro , 
vendo, cambio, de todas 
clases, buenos precios, 
Santa Clara, 4. Sebas­
t ián, 
POLLITOS recién nac i ­
dos. Avícola San Is idro* 
Santa Clara, 46 , Telé­fono, 4117. 
POLLITOS recién nacidos, 
gran selección, "Avícola 
María Isabel" , - San G i l , 
7, R lé fono 1251, 

VENDO p m o . - Huelgas 
número. 5. 
S I E R R A S , UpISaüo 
ra.-; unlversaleSr tornos, 
ta ladros, herramientas, ' 
bombas " f r a í " . - CO­
MERCIAL DISTRIBUIDO-
RA DE MAQUINARIA. JUn 

• SE VENDEN trajes cté 
.señorita. Martínez del 
.Campo número fi, segun-
•do, derecha. 

VENDO maquina "S in -
g e r , modista. Ñuño 
Rasura, Esquina Asun­
ción, 4 . " 
TRAJE blanco Pr imera 
Comunión, n iño, vendo. 
Puebla, 20, -l.0. 
BICICLETA caballero ven­
do, barata. - Santa Ague­
da, 23, 1.°. 
SE VENDE coche niño-, 
moderno, muy económi­
co. - Santa Dorotea, 11 
tercero. 
VENIA buen uso, made­
ras, puertas, bastidores, 
polcas, carro mano pe­
drero, bañera piedra. -
Sanz Pastor, 22. Entre­
suelo. 
TRAJE niño. Pr imera 
Comunión, so vende. 
Tinte núm. I I . Habita­
ción I I . 
VENDO máquina de .co­
ser ••Singcr", colchón 
lana. - Puebla, 4. 2 . " , 
izquierda. 
VENDO "Singer" mano 
375 y radio "Te le f im-
kon'" 850. - Durgonse,' 
12, 3.°, derecha. 

OCASION. Venciese vestir 
do niña rimera Comu­
nión. - Madrid, 75 , 2 . " , 
derecha. 

SE VENDEN trajes de 
señorita. - Martínez del 
Campo, núm. 8, 2.° de­
recha.-

F INCAS 

VENDO pisos y locales. 
Trato directo . - Razón 
Plaza de San Ju l ián, nú­
mero 8 , 2 . " , izquierda. 
Teléfono núm. 1090. 
SE VENDE o arr ienda lo­
cal ampl ío . - Pisones, 
74. Vicente Sáez. 

ALFALFA. Vendo cor le 
todo el año, finca nuevo 
'fanegas; o t ra , de c inco, 
capital . - Informes, P r í -
go. Moneda, 13. Teléfono 
4883. Burgos, 
HERMOSIMISO PISO cua­
tro habitaciones, calefac­
c i ón , baño, patío, ga l l i ­
nero, cerca Matadero, 
venció, por traslado. Ba­
rato. - Informes, Calvo 
Sotelo; 6, 2.° , 

¡OCASION! Por traslado, 
vendo casa planta y piso, 
con agua y a lcantar i l la­
do, cochera, pajar y pa­
t io ; car ro y ganado. P ro ­
pio para labrador o ga­
nadero, en Pisones, i b l . 
Carnicero, 
VENDO mol ino con dos 
pares de piedras y l i m ­
pia, - Tratar con Faust i ­
no Izquierdo, en Sola-
r«na. 
LLAVE EN MANO vende­
mos piso duatro amplias 
habitaciones y servicios, 
or ientación mediodía, en 
65.000. - Oficinas Sr. 
Lópcz-Brea: San l.osmes, 
! • Planta baja. 
SOLARI S: vendo, de oca­
s ión, para constructores, 
« n distintas zonas. - AL-
PILLOS. 

PISO VACIO, pequeño, 
muy soleado, vendemos, 
44.500, precio opo r tun i ­
dad. Facil idades. - I n ­
formas, V i to r ia , 55. Ta­
l ler bicicletas. 

AMPLIO LOCAL llave en 
.mano, propio cualquier 
.negocio., vendo, urgen.te-
.mente. - Las Calzadas, 
.34. Tienda. 

VENDO ampl ío loca l , mu ­
cha fachada, calle Palo­
ma. Precio a t ratar . -
CANTERO . Concepción , 
número 2. 
VENDO bonitos pisos l í * 
bres, bien soleados. I n ­
teresa rápida venta. Pre­
cios aceptables. - CAN­
TERO. Concepción, 2. 
VENDO U B R E ó a r r i e n ­
do por temporada, amue­
blado, casa-chalet 7 ha­
bitaciones, baño, cale­
facción . - Poo'ir in for­
mes, l.ain Calvo, 7 , 3.° , 
izquierda. 
VENDO CASA dos calles, 
c i n c o p i s o s . Producción 
l ibro," 5 por 100. Precio 
550.000 . - CANTERO. 
Concepción, 2. 
VENDO p i so - l i b re f rente 
estación; mucho sol , ga­
ler ía , baño. 82 .000 ; otro 
cuatro habitaciones, ha l l , 
agua cal iente, exento 
contr ibución veinte años, 
56.000; callo Concepción 
t r o s h a b i t aciones, 
58.000; otro tres hab i ­
taciones, ampl ia cocina, 
despensa, cén t r i co , en 
37.000. - ALBULOS. Ve­
ga 36. 

MARTINES vende magní­
ficos locales llave en ma­
no, muy contr ico. - Ge­
neral Mola, 12, 1 ° , i¿-
quierda. . 

GRAN OCASION. Vendo, 
bara ta , casa ind i v idua l : 
seis habítacíanes, coci­
na, despensa, aseo con 
ducha, pa t io , j a r d í n , en 
bon i to paseo, propio ve­
raneo. FaciUdades de 
pago. - CAN1T.RO. Con­
cepción, 2. 

B i S A D O S Y APEROS 

VENDO carro do varas, 
con ruedas goma, y ara­
do-grada de doce disco.,.-
Lucas Dueñas. Rabé de 
las Calzadas. 
VENDO carro (le bueyes, 
en buen uso. - T ra ta r con 
Conrado Franco. Marmc-
Har de Abajo. 

SE VENDE una t r i l l adora 
. 'A j u r i a " T 80 , (dos cam­
pañas) y su motor Die-
.scl de 25 caballos, mar -
.ca " B e r n a r " , indust r ia l 
.(dos campañas). - Para 
. t ra tar , con Cecilio Ma­
teo, en Redecilla del Ca­
m i n o (Burgos). 

L N A N A. Contrate t r i - ' 
l ladora antes que se ago­
ten. Pruébelas en Ma­
d r i d donde exponemos 
mies, sol ic i tando cond i ­
ciones para bi l le te ¡da y 
vuel ta, g ra t i s , una o dos 
personas, en " D i s t r i b u i ­
dora CENTRO". C id , 8 , 
4. " . Burgos, 
SE VENDE carro de pa r , 
en buen uso; dos nov i ­
l l as de 5 años; segadora 
" A j u r i a " . Facil idades, -
Baudi l io Sendino, en 
i glcsias. 
VENDO dos carros varas, 
para una caballería, y 
otro para dos caballe­
rías . - -T iburr io Plata. 
I ontioso. 

VENDO vaca a elegir en ­
t re dos, p r imero y se­
gundo pa r t o ; la de p r i ­
mero , par ida de 40 d ias ; 
l a o t ra , p róx ima. - T r a ­
tar , con Eugenio Gonzá­
lez. Pedresa del P h n -
c. ipe. 

HUESPEDES 

CEDO dos ' habitaciones 
do rm i r , comer por su 
cuenta. - 'Salas, 16, 4 . ° . 
DESEO caballero a pen­
s ión, 17 pesetas comple­
to. - Melchor Pr ie to , le­
t ra C, 3.° , izqda. 

P l E D I D A S 

EN TORRELAVECA 6 e 
traspasa í tienda m i x t a , 
con vivienda. - in formes, 
Gabardinas- Abascal VecL 
Carrera, 3. Torrelavega, 

TRASPASO ampl io l oca l , 
mucho escaparate, p ro -
pío cualquier negocio. 
Precio ocasión. - CAN-
7ERO. Concepción, 2 . 

VAEIOS 

•KM MMMEMNM 

PERDIDA par zapatos se­
ño ra , ante. - Entregar, 
Calderón de la Barca, 7, 
i .0 Grat i f icaré. > 
EXTRAVIO vaca negra. -
Avisar al dueño, l .auren-
lin'ó Bar r io , en Ouinta-
nadueñas. 
EXTRAVIO perra caza, 
nar iz pa r t ida , p in tas 
castañas; atiendo por 
" L i r a " . - Avisos, P o r f i ­
r io Mart ínez. Vi l lahoz. 
Sé g ra t i f i ca rá . 
PERDIDA car t i l la número 
8373 de Caja Ahorros 
Munic ipa l , con d inero. 
Grat i f icaré éntív&ga Po­
l icía Munic ipal . 

LICENCIAS cíe caza 
.y pesca, máx ima 
.di l igencia, precio» 
mín imos, s e g ú n 
arance l . Solicítelas 
a GESTORIA QUIN­
TAN ILLA. Burgos.* 

| gos. 

.HACIENDA, Altas dfl | 
^contribución do I n ­
dustr ias y comercios 
.y declaraciones so­
b r e la Renta y las 
Uti l idades. GESTO­
RIA QUlNTANlL lAt 
Burgos^ 

TRASPASOS 

BAR-RESTAURANTE cén­
t r i co , acredi tado, en 
p lena producción y con 
viv ienda, - Razón, Pa lo­
ma, núm. 41 j " B a r 
Gaona". 
SE TRASPASA almacén 
de vinos en la Albóndiga 
Munic ipa l , número 3 3 ; 
o t ro , en el Hospital del 
Rey, plaza del Sobrado, 
num. 17, con un piso en 
la calle San Cosme, I I . -
Para t ra tar , con Vicente 
González. San Cosme, 1 1 . 

.SEGUROS I n c e n -
d i o s , * y ída, acc i ­
dentes, responsa­
b i l i d a d c iv i l , de au ­
tomóvi les y carros, 
. "Zur i ch " , "L 'Un ión ' ' 
Compañías centena­
r ias. G E S T O R I A 
.QUINTANILLA, Bur ­
gos. 

f o tog rabados , eco" 
jecc lón ráp ida , p re ­
cios ventajosos, TA­
LLERES GRAFlfO» 
."Diar io de Buraos" , 
Calle V i t o r i a , 13» 
Teléfono 2015 , 
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E S P U M A R 
D E L 

S E M A ! 

I. C venerable Vare e / / /) o 
Champagnat, fundador 
del instituto de Hcr* 

manos Marlstas, va a ser 
beatificado. Con ansiedad se 
a^ardatía en el mundo . en­
tero la decisión f inal, la 
culminación del proceso y- el 
anuncio de la solemnísima 
ceremonia, porque en toda 
la redondez de la tierra hay 

actualmente ' religiosos pertenecientes a esta Consregac/ón <7ue raníos 
y. tan abnegados servidos ha prestado a ¡os jóvenes de todas las nacio­
nes. 

Hijo de humilde hogar eran ios padres de Marcelino, sogún refie­
re un biógrafo, osníe sencilla y temerosa de Dios, renombrada en el pue­
blo —la diminuta y pintoresca aldea de Rosey, en el departamento de 
Loira— por su prgbidad y cristianas costumbres". Al niño aquel estaba 
reservada la gloria de la fundación del instituto que, cual árbol frondo­
so, extendería sus ramas por todo el Mundo sin que ninguna actividad 
docente fuera ajena a quienes mil i tan en sus filas. Los comienzos fue­
ron muy modestos, no faltaron tampoco las dificultades, como siempre 

.ocurre; pero la Santísima Virgen, a quien 

.Marcelino había encomendado la ardua em-

.presa, no le abandonaría jamás y el Insti-
tuto, que Iniciara sus tareas el 2 de Enero 
.de ¡817 con sólo dos jó\enes y en una mo­
destísima residencia 'adquirida con el irñr 
porte de un préstamo, cuenta en la actua-
.lidad, según las estadísticas mas recientes, 
.con 717 colegios, en los que en total reci» 
ben enseñanza unos 230.000 alumnos. Hay. 
fñás de doce ¡vil Hermanos, de cincuenta y 
.tres nacionalidades, en los colegios de Eu­
ropa, Arr.érica, Asia, Africa y Oceanía. Los 

maristas sostienen, además, ochenta y cinco misiones: treinta y cinco 
c-n Asia, treinta y una en Africa, diecisiete on Oceanía y dos'en Colom» 
bla, con quinientos cincuenta y siete hermanos y cuarenta mi l alum­
nos indígenas. En cuanto a España, donde como en el resto del Mundo 
el instituto goza de tanto y tan bien ganado prestigio, alrededor de 
treinta mi l jóvenes - reciben educación en los ochenta y cinco colegios 
que hay en nuestra patria establecidos. La obra del Venerable Champag-
nat, que uno de estos días va a ser fteatiflcado, no pudo,, corno sé ve, 
dar más copiosos frutos. 

LA PR1CESA MARGARITA 
DERROTO A SU AUGUSTA HF.RMAMA, LA REINA ISABEL 

lio. aquí una original carrera de caballos, a las que tan aficionados 
son los Ingleses, celebrada a puerta cerrada y, claro está que sin público, 
tínicamente unos cuantos obreros, ocupados en su trabajo, ajenos a la 
importancia del he?ho, fresenciaron ¡a comptticicn, > a uno de es-

.tos trabajadores, precisamente, se debe el que 
Jos periódicos pudieran dar la noticia, f'orque 
.•^-digámoslo ya— se trata nada menos que de 
una carrera do caballos en la que participaron 
la reina Isabel 11 y su hermana, ¡a princesa 
Margarita, - • , . " 

Las dos hermanas Itegaron, vestidas para 
tal menester, a ¡as pistas próximas a Winasor. 
Momentos después aparecían dos soberbios ca~ 
palios, negros como el azabache, dice el rela­
to, sobre los que montaron las augustas da­
mas. Un caballero, que por cierto se tocaba con 
.la clásica chistera de tan poco uso en la actua­
lidad, acompañaba a la Reina y a ¡a princesa y también montó a caballo 
para seguirlas en la interesantísima prueba deportiva. El maestro de equi­
tación', que este es e¡ cargo deí señor que corrió con Su Mujestad y con 
Su Alteza, se mantuvo ú prudente distancia, sin participar más que contó 
espectador y se3uramente, también, como juez único de ¡a reñida ca­
rrera, que ¡o fué, en efecto, ya qué hasta muy al final no había de de­
cidirse. La princesa Margarita, próxima ya la meta que se había con­
venido, logró entrar primero, aunque a decir verdad, no fué mucha 
Ja ventaja que obtuvo sobre su hermana. 

Momentos después, con Ja misma sencillez con que había llegado, 
esto es, sin ceremonia de ninguna clase, ambas damas abandonaron el 
hipódromo. L<-ÍS dos se encontraban satisfechísimas de la original prue­
ba a que se habían sometido y de la que, quizás sin ¡a indiscreción de 
ese obrero que reconoció a la Reina, no hubiésemos tenido ¡a menor 
noticia. . 

MAS DE MEDIO ¡MILLON DE VIVIENDAS 
SE CONSTRUIRAN ESTE AÑO EN ALEMANIA OCCIDENTAL 

Más de medio millón de nuevas viviendas se construirán en la' Re-' 
pública federal afemana en este año de 1955, según datos dados a co­
nocer oficialmente. En el primer trimestre se autorizó la construcción 
de ciento diez, mi l , pero el largo Invierno, con sus heladas y las tem­

peraturas muy bajas. Impidió mantener el r i t ­
mo acelerado que ahora, suavizada ya la co­
sa en lo que al í /empo 5e refiere, vuelve a 
cobrar toda la pujanza. E l núntero de v i ­
viendas en construcción, al comenzar este año, 
era de 343.000, ¡o que supone uo aumento so-
bre la misnya época en 1954 en que eran 
319.000. En total se quiere que sean 550.000 
Jas que queden construidas de aquí a finales 
de iHiciembre, con el objeto de que sean más 
.que al concluir el pasado año: 541.000. 

Es interesante hacer notar, como dato 
que sirva para dar una idea del esfuerzo que 
a este propósito se ha llevado a cabo, ¿ese a 
la Infinidad de obstáculos que lógicamente se 
presentaron, que al term.Inar la pasada gue­
rra mundial habían quedado totalmente des­

truidas en Alemania 2.250.000 viviendas. Esta cifra representa un vein­
tidós por ciento del total y resulta'Infinliair/ente superior a las destruc­
ciones que por ¡as mismas causas —bombardeos y operaciones mlütares— 
padecieron ¡os demás países de Eurppa. En 'Jlolanda e Ital ia, las pérdi­
das fueron do un cuatro por ciento; en Francia, do un tres; más redu­
cidas, todavía, en Bélgica y ¡a Gran Bretaña... El problema, ' com'o se 
comprenderá, era sencillamente pavoroso y así se emplica que los es-
luerzos para resolverlo fuesen tantbién heroicos. Pero los resultados han 
colmado todos los cálculos, aunque todavía sea mucho ¡o que quedo po r 
hacer. 

• 000 

• pon 

La Inlanta de España a auien llamaron l a Cliata 
va a tener homenaje y memoria en iin 
La popularidad en la calle y el empaque 
Murió fuera de la Patria, a 

en la Corte 
ios diez días de ser aquí instaurada la República 

Por Fernando GASTAN PALOMAR 

¥ A I n f a n t a e s p a ñ o l a d o ñ a Isa-
I j b e l de B o r b ó n va a t e n e r en 

M a d r i d u n m o n u m e n t o . Pe­
r o e l h o m e n a j e no es tá l i m i t a d o 
a l a i n t i m i d a d l o c a l i s t a , s i n o q u e 
t i e n e d i m e n s i ó n n a c i o n a l . L a I n ­
f a n t a d o ñ a , I s a b e l t u v o e l a m o r de 
todas las p r o v i n c i a s e s p a ñ o l a s , a 
las q u e v i s i t a r a f r e c u e n t e m e n t e , 
p a r a p a r t i c i p a r en m u c h a s de sos 
f e l i c e s s o l e m n i d a d e s o p a r a a c o m ­
p a ñ a r l a s en m u c h o s de sus paté» 
t i c o s lu tos. ' I n f a n t a e m i n e n t e m e n ­
t e p o p u l a r és ta a l a q u e l l a m a -
m a n " l a C h a t a " — s i n a s o m o d e 
b u r l a en e l a l i a s , s i n o c o n e x p r e ­
s i ó n c a r i ñ o s a que en n a d a m e r ­
m a b a e l n a t u r a l r e s p e t o — q u e d a ­
r á n su n o m b r e y su s o b r e n o m b r e 
e n l a h i s t o r i a d e l o n a c i o n a l m e n ­
te c a s t i z o , c o m o I n f a n t a d e r o ­
m a n c e p o p u l a r , que y a e l v e r s o h a ­
ce s o n o r o - v e r s o d e R a f a e l Duvos-
e n l a p a n d e r e t a con m a d r o ñ o s de 
f i e s t a t a u r i n a . P e r o a ú n h a y más 
q u e l a p o p u l a r i d a d d e l a I n f a n t a 
d o ñ a I s a b e l F r a n c i s c a de Ás i s d é 
B o r b ó n e n t o d a l a g e o g r a f í a d e 
E s p a ñ a . Hay t a m b i é n l a q u e a l ­
c a n z ó en A m é r i c a c u a n d o , r e p r e ­
s e n t a n d o a l Rey A l f o n s o X I 1 Í , f ué 
a l a R e p ú b l i c a A r g e n t i n a p a r a 
a s i s t i r a las f i e s t a s de su i n d e p e n ­
d e n c i a . A l l á , c o m o a q u í , l a s i m ­
p a t í a y s e n c i l l e z , l a c o m p r e n ­
s i ó n y l a g e n e r o s i d a d de d o ñ a I s a b e l , g a n á r o n l e u n a i n c o n d i c i o ­

n a l c o r d i a l í s i m a , q u e fué p a r a l a 
I n f a n t a s a t i s f a c c i ó n y h a l a g o , a le ­
g r í a y e m o c i ó n . 

P o r q u e " l a C h a t a " , con su t e m ­
p l e p r o f u n d a m e n t e h u m a n o , con 
su a f e c t i v i d a d p r o n t a a p r e n d e r 
en su c o r a z ó n estos s e n t i m i e n t o s 
de l a c o l e c t i v i d a d , e n c o n t r á b a s e 
c o n m o v i d a y t e m b l á b a n l e las p a ­
l a b r a s en sus l a b i o s r e c i o s y c a r ­
nosos c a d a v e z q u e r e c a p i t u l a b a , 
en l a i n t i m i d a d de su p a l a c i o d e 
la c a l l e d e Qu in tana» e l c a r i ñ o q u e 
en todas p a r t e s l a c e ñ í a . 
CONTORNO Y D INTORNO DE L A 

I N F A N T A 
¡Cuántas y c u á n t a s cosas p o d í a 

c o n t a r Su A l t e z a ! V i v i ó 80 años de 
r e v o l u c i o n e s y b a r r i c a d a s , de 
p r o n u n c i a m i e n t o s . Conoc ió en Es­
p a ñ a más de se ten ta g o b i e r n o s . 
P u d o l l e g a r a se r R e i n a — f u é , p o r 
dos veces, h e r e d e r a d e l a C o r o 
n a — y v i v i ó s i e m p r e , d e n t r o de 
l a Co r te , los a z a r e s de u n a s e n r e ­
vesadas épocas p o l í t i c a s d e l a h i s ­
t o r i a de E s p a ñ a . . . D o ñ a I s a b e l , 
" l a C h a t a " , p o d í a c o n t a r m u c h a s 
c o s a s , Y s i h u b i e r a e s c r i t o sus 
M e m o r i a s , c o m o las h a e s c r i t o 
su h e r m a n a d o ñ a E u l a l i a , t e n ­
d r í a m o s u n p o d e r o s o i n s t r u m e n t o 
i n f o r m a t i v o p a r a c o n o c e r l a p o ­
l í t i c a de l as c o r t e s de E u r o p a , 
en su t i e m p o , desde u n í ; J n t o d e 
v i s t a ( n e t a m e n t e n ^ c í o p a : i 

P e r o es ta c r ó n i c a es tá m u y l e ­
jos de t o d a p r e o c u p a c i ó n p o l í t i c a . 
Y v i e n e n a d a m á s — y m u y s u c i n ­
t a m e n t e — a l a r e f e r e n c i a h u m a ­
na de d o ñ a I s a b e l , a su b o n d a d 
p r o t e c c i o n i s t a y . s o b r e t o d o , a l 
a u r a p o p u l a r q u e su p e r s o n a t e ­
n i a . 

En l o e x t e r n o , l a i n f a n t a e r a de 
e s t a t u r a m á s q u e m e d i a . S i p a r e ­
c í a de m e n o s t a l l a , « r a p o r e l es­
p e j i s m o p r o p i o d e su g o r d u r a , 
" E l d e f e c t o nasa l q u e i m p e d í a r e s ­
p i r a r b i e n a l a a u g u s t a d a m a — e s ­
c r i b i ó M e l c h o r A l m a g r o San M a r ­
t í n — y l a o b l i g a b a J a d e a n t e , a 
m a n t e n e r l a b o c a e n t r e a b i e r t a , 
m o s t r a n d o p a r t e de l a d e n t u r a , 
c o m o s i l o s l a b i o s h u b i e r a n s ido 
c o r t o s , d a b a a l r o s t r o e x p r e s i ó n 
c a r a c t e r í s t i c a de a g r a d a b l e f e a l ­
d a d , v a l g a l a c o n t r a d i c c i ó n . A pe ­
sa r d e q u e a n d a b a con d i f i c u l t a d 
u n poco a l o p a t o , d e f e c t o d e ) 
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, p e r s o n a s v o l u m i n o s a s , c u a n d o a p a ­
r e c í a e n p ú b l i c o su e m p a q u e m a ­
j e s t u o s o Jun to a l a s o n r i s a a b i e r ­
t a y f r a n c a , l e g a n a b a t o d a s las 
s i m p a t í a s , t a n t o de p ú b l i c o a r i s ­
t o c r á t i c o c o m o l as d e l j a r a n e r o 
y p o p u l a r . Sus o j o s , menudos y 
r e d o n d o s , e r a n m u y v i v a c e s , y es­
ta v i v a c i d a d no se le e n s o m b r e ­
c i ó c o n los a ñ o s . L a s o n r i s a , q u e 
le e r a p r e s t a y f á c i l , t a n t o es taba 
en su b o c a c o m o e n sus o j o s . D e ­
n o t a b a n és tos u n a g r a n c u r i o s i ­
d a d p o r t o d o . Cuando paseaba en 
c o c h e , i b a m u y a t e n t a a c u a n t o 
v e í a , , a u n a lo m e ñ u d o y t r i v i a l . 
F i j á b a s e en las g e n t e s modes tas , 
en los g r u p o s de n i ñ o s , en las f a ­
m i l i a s d o m i n g u e r a s q u e a g u a r d a ­
b a n los t r a n v í a s p a r a i r a m e r e n ­
d a r á l a B o m b i l l a o a l a s V e n -

' t a s . . . 
T o d o s l a r e c o n o c í a n y se a p r o ­

x i m a b a n a l coche d e S u A l t e z a . 
— ¡ " E s l a C h a t a ! " ¡ "La C h a t a " ! 
L a s a l u d a b a n c o n s i m p a t í a y c o n 

r e s p e t o . Y e l l a a g r a d e c í a m u c h o 
estos s a l u d o s , a los q u e c o n t e s ­
t a b a s o n r i e n t e y a g i t a n d o su m a ­
no e n g u a n t a d a . A veces , hac ía 

q u e e l c a r r u a j e se d e t u v i e r a , p a ­
r a i n t e r e s a r s e p o r u n a p o b r e m u ­
j e r a la q u e v e í a h a r a p i e n t a y 
c o n u n o s c h i q u i l l o s r a q u í t i c o s y 
m a l c u b i e r t o s t a m b i é n de a n d r a ­
j o s . Y o t r a s , e l coche se p a r a b a 
— t a r d e de c a t í n a - y de s e d — j u n t o 
a u n a g u a d u c h o de m a l a m u e r t e , 
p a r a q u e la s e ñ o r a b e b i e r a un v a ­
so de l i m ó n , o t r e u n c o n c u r s o de 
a r t esanos y m e n e s t r a l e s , de m i l i ­
t a res s i n g r a d u a c i ó n y d e ' ch i cos 
de b a r r i o p o p u l a r . L a c e l e b r a b a n 
y l a a p l a u d í a n a l l á d o n d e h a c í a 
a l t o d u r a n t e sus paseos. Y d o ñ a 
I sabe l e ra d i c h o s a c o n esta t i e r 1 
na a u r e o l a de l a c a l l e , que en n a ­
da r a s p a b a su r í g i d o c o n c e p t o de 
la d i g n i d a d de su e s t i r p e . S i j u n ­
t o a las g e n t e s modestas y a n ó ­
n i m a s e r a — f r a s e q u e d i j o en ' a l ­
g u n a s o c a s i o n e s — " u ñ a c a s t i z a 
m á s " , e n t r e los l i n a j e s de las 
f i es tas p a l a t i n a s e r a t o d a u n a 
p r i n c e s a , a x ú b e r a de e m p a q u e 
c u a n d o p a s a b a e n t r e g o l p e s d e 
a l a b a r d a p o r las g a l e r í a s riel Pa ­
l a c i o «Real. 

L A M U E R T E . F U E R A DE LA^ 
P A T R I A 
B o n d a d e s y c a r i d a d e s es taban 

s i e m p r e v i v a s e n e l l a . A t e n d í a a 
c u a n t o s l a s u p l i c a b a n p r o t e c c i ó n . 
S a c r i f i c á b a s e e n l o p r o p i o p o r 
a t e n d e r a l o a j e n o . V i v í a con so­
b r i e d a d . Gus taba , eso s í . d e las 
o b r a s d e a r t e . Y l e a p a s i o n a b a , 
s i n g u l a r m e n t e , l a m ú s i c a . 

Un p o c o i n f a n t i l , u n p o c o i n g e ­
n u a , en a l g u n a s ocas iones , h a b í a 
en d i o un t r a s u n t o de l a i n n a t a 
s e n c i l l e z de esta I n f a n t a de Es ­
p a ñ a , q u e es tá l a t e n t e en un l a r ­
g o y c u r i o s o a n e c d o t a r i o , a u n d i s ­
p e r s o . 

T u v o d o ñ a I s a b e l , t a n p r o f u n ­
d a m e n t e e s p a ñ o l a , l a a m a r g u r a 
d e m o r i r f u e r a de E s p a ñ a : P e r o 
n o h a b í a q u e r i d o a s i s t i r , — a u n ­
q u e se l e a u t o r i z ó p a r a e l l o — a 
la z a f i e d a d y a la v e r g ü e n z a de 
la r e p ú b l i c a de l 14 de A b r i l . Y se 
fué a P a r í s , v a l e t u d i n a r i a , c a s i 
p a r a l i t i c a , y en P a r í s , en un a n ­
t i g u o c o n v e n t o d e a s u n c i o n i s t a s , 
d e j ó d e e x i s t i r e l 24 d e A b r i l de 
1931 , d i e z d ías después d e l d e s t r o ­
n a m i e n t o de su s o b r i n o , don A l ­
fonso X I I I . 

" L á s t i m a q u e m i c u e r p o se que ­
de f u e r a de E s p a ñ a ! " , d i c e n que 
d i j o , c u a n d o ya sus l ab ios no ha ­
b í a n d e p o d e r d e c i r n a d a m á s . 

m m M on 
c o d M i el " M m " 
19 e n M píista 

li 
La velada está organizada por la 
Dirección General de Información 

' M a ñ a n a l u n e s , a l a s o c h o de l a 
t a r d e y e n los s a l o n e s ^ ¿ a S o . 
c i e d a d " C í r c u l o d e l a U n i o n , 
d a r á u ñ se lec to c o n c i e r t o la. e m i -
n e n t e p i a n i s t a R o s a M a n a K i n 
c h a r s k i , e n v e l a d a o r g a m z a d a 
p o r l á D i r r e c c i ó n G e n e r a l de in-» 

f o r m a c i ó n . " * ' ' « » 
E l p r o g r a m a • d e l c o n c i e r t o es 

e l s i g u i e n t e : 
P r i m e r a j a r t e . — " A n d a n t e b i " 

c i l i a n o " , d e a u t o r a n ó n i m o , s i g l o 
X V I I I ; " L a V a l e n c i a n a " , de L a -
r r a ñ a g a , ( a m b a s p i e z a s se i n t e r ­
p r e t a r á n s i n i n t e r r u p c i ó n ) ; ' P r e ^ 
l u d i o y f u g a " , de B a c h ; " S o n a t a 
O p . 31 n / 3 , " de B e e t h o v e n , a l l e ­
g r o , a l l e g r e t t o v i v a c e , m i n u e t o y, 
p r e s t o c o n f u o c o . 

S e g u n d a p a r t e . — " B a l a d a nú-< 
m e r o 2" , " B e r c e u s e " , " D o s e s t u ­
d i o s " y " A n d a n t e s p i a n a t o y g r a n 
P o l o n e s a e n m i b e m o l " , de C h o * 
p i n . 

T e r c e r a p a r t e . — " M o u v e m e n t s 
p e r p e t u é i s " , de P o u l e n c ; " P o i 
ssons d ' o r " , de D e b u s s e y " E l p u e r i 
t o " , " E v o c á c i ó n " y " E l A l b a i c í n " , 
de A l b e n i z . 

A l o f o r í s f a s 

P r u e b e u n a I S O 
¿ y d e s p u é s . . . ? 

¡ d e s p u é s . . . ! c o m p r a r á I S O 
C o n c e s i o n a r i o s p a r a B u r g o s 

y F a l e n c i a : 

Ignacio Palacios, S . A, 

C I N E C L U B 
Hoy domingo, a las doce del me­

diodía, tendrá lugar una sesión de 
Cine Club con la proyección de la cé­
lebre producción de C. W. Pabsr, 
"Don Quijote"., 

G a b i n e t e O r t o p é d i c o 

P E D R O m i z 
E s p e c i a l i s t a c o n s t r u c t o r d e t o d a 
c l a s e d e a p a r a t o s o r t o p é d i c o s 
. M á s de 15 a ñ o s a y u d a n t e d e 
G a b i n e t e c o n e l f a l l e c i d o J . d e 
G r a d o . — S a n J u a n , 47, b a j o . 

REPRESENTANTES 
n o s f a l t a n e n - d i v e r s o s p u e b l o s y 
p a r t i d o s . E s c r i b i r a F A B R I C A S 
S U I Z A S R E U N I D A S - R e l o j e s . A p a r ­
t a d o n ú m . í ; HERNAN 1 ( G u i p ú z c o a ) 

Id 

i 

Inspiraciones y 
ocrenciuas 
ZúTiphi — La debi l idad de Sch!-

l ler , quien se b i ^ o insp i ra r por el 
olor .de las manganas guardadas en 
el cajón de su mesa do t raba jo pa­
rece cosa muy inocente coniparada 
con la pasión del compositor José 
Haycin, empeñado on beber c l iampa-
ña y , ademas, en su Jard ín , donde 
tenían que colocarle la espineta, cuan­
do se sentía con ánimos de t raba­
ja r . Notable fué también la pre feren­
c i a que Ricardo Wagner profesó -al 
raso rosa, que necesitaba ver alrede­
dor de si para sentirse inspirado. Y 
Adam, compositor del "Post i l lón de 
l o n j u m e a " , después de comer bien y 
muchís imo, se echaba en un sofá, so 
hacia cubr i r , aun en verano, de grue­
sos cobertoresde p luma y , con uno 

v' de sus innumerables gatos a sus pies 
y otro en su cabeza, estaba prepa­
rado para las ideas musicales más d i ­
vert idas. A este propós i to , puedo 
mencionarse otro personaje f r io le ro . 
Fl poeta f ranc isco de Melherbe, 1555-
' I ó28 , iba vestido siempre con cator­
ce camisas y doce pares de medias 
superpuestas, para resist i r e l f r i ó que 
sentía cont inuamente. El o t ro extre­
mo lo const i tuye € l car ica tur is ta sue­
co Olaf Culbrasson, que hasta en las 
fotografías de la Prensa aparece con 
un taparrabos y una toalla húmeda 
en la cabeza. Sin embargo, todavía 
lo superó el célebre escr i tor francés 
Alejandro Dumas, qu ien solamente 
guslaba de t rabajar paseándose des­
nudo. 

E l acondicionamiento 
. del alte 

Baselea.— El acondic ionamiento 
del a i re t iene por objeto Ja creación 
de un c l ima local determinado pre­
viamente, es decir , el disponer de 
un determinado ambiente en cuan­
to a temperatura, húmeda, pureza y 
presión del a i re , lo que dependerá de 
los más diversos factores. Así, por 
ejemplo, la temperatura y la hume­
dad son determinantes para el b ie ­

nestar corporal y , con ello, para la 
capacidad d d rendimiento del per­
sonal. También la constancia local y 
temporal del cl ima ejerce inf luencia 

JER06LIF1G0 
—/¿Hiciste amis - , 

tad con Julio?. / 

Solución al jeroglífico 
anterior 

•—Pasa, Jadeo. 

sobre el desarrol lo do determinados 
procedimientos. Las cargas cleclros-
táticas que se acumulan en el mate­
r i a l t ratado t ienen generalmente: una 
influencia per turbadora, pero pue­
den ser combatidas aumentando la hu ­
medad, mientras que, por otra par­
te, la l imp ieza real izada en seco, pa­
ra sup r im i r las impurezas adheridas 
a ciertos mater ia les, exige el empleo 
del a i re seco. Para lograr el c l ima l o ­
ca l apetecido, será necesario, según 
los^ casos, caldcar, re f r igerar , dese­
car, humectar, l i m p i a r y t ranspor tar , 
o sea, hacer c i rcu la r , ei aire am­
biente y, para el lo, se necesitan per­
mutadores de calór ico, humectadores, 
lavadores o f i l t ros , venti ladores, c o n ­
ductos de d is t r ibuc ión . En las insta­
laciones de c l imat izac ión completa­
mente automáticas, la conexión y la 
desconexión de los venti ladores y bom­
bas se real iza automáticamente, y en 

L A B R A D O R E S 
S U E R T E . . . ? 
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las instalaciones más modernas, l la­
madas do seguridad contra las falsas 
maniobras, todos los mandos y ma­
niobras quedan reducidos al manejo 
de un in ter ruptor único. Los nuevos 
higrósjatos y termóstatos Sauter, Ba-
silea, pueden ser para reguTación 
por "ab ie r to ce r rado" o para regu-
i á c i ó h j progresiva con retroceso re­
frenado. 

L a carretera de 
las rosas 

Ent re Provins y Nangis, la car re ­
tera general número 19, se conver­
t i r á , dentro de poco, en la carretera 
de las rosas durante una sección de 
quince k i lómetros, puesto que a cada 
lado de la calzada serán plantadas 
15.000 plantas de rosal. Incluso las 
señales k i lométr icas estarán adorna­
das de manera especial.' 

¿Por qué cuando nos 
rascamos detenemos 
la picazón? 

No es la pr imera .vez qüe los lec­
tores nos formulan esta pregunta. En 
atención a la insistencia, diremos nue­
vamente que los especialistas en la 
p ie l .d icen que la picazón es la " i r r i ­
tación de las células de la p ie l , i r r i ­
tación que puede ser causada por 
algún factor externo, como la p i ­
cadura de un mosqui to, o por facto­
res internos, como la común alerg ia 
hacia determinados al imentos. Cuan­
do nos rascamos detenemos la pica­
zón, al anestesiar momentáneamen­
te l a s ' terminaciones de los nervios 
en el área aFectada, al q u i t a r l e su 
cuota de sangro. Existen, además, esas 
otras picazones indef inibles qúe se 
presentan y se van s in razón aparen­
te. En estos casos, el rescarse est i ­
mula simplemente la superf icie afec­
tada de manera de volve'rla a su es­
tado normal . De dónde salen y cómo 
desaparecen estas picazones es to­
davía un mister io para la c iencia mé­
dica. 

Lograron siete primeros 
premios de las ocho 
especialidades en qué 

tomaron parte 
C e l e b r a d o e l I X Concurso p r o ­

v i n c i a l de f o r m a c i ó n p r o f e s i o n a l 
de l F r e n t e de J u v e n t u d e s , e s d e t a -
ille d i g n o de r e s a l t a r e l é x i t o a l ­
c a n z a d o p o r los a p r e n d i c e s de l a 
M a e s t r a n z a y P a r q u e de A r t i l l e r í a , 
de n u e s t r a c i u d a d a l c o n s e g u i r 
s i e te p r i m e r o s p r e m i o s de las 
o c h o e s p e c i a l i d a d e s en q u e t o m a ­
r o n p a r t e . 

P a r a des taca r c o m o m e r e c e es­
te s e ñ a l a d o t r i u n f o , r e c o g e m o s 
d e la c l a s i f i c a c i ó n g e n e r a l de l 
Concurso u n a r e l a c i ó n de los p r e ­
m i o s c o n q u i s t a d o s p o r los a p r e n ­
d i c e s de l a . "Maes t ranza , e s p e c i f i ­
c a n d o las e s p e c i a l i d a d e s a que co ­
r r e s p o n d e n : 
TORNO CATEGORIA A 

Pr i r r f e r p r e m i o : A p r e n d i z José 
M a r í a Pé rez M i g u e l . 
AJUSTE CATEGORIA A 

P r i m e r p r e m i o : Lu i s A l e g r a Ro­
m e r o ; s e g u n d o p r e m i o : José M a -
zue las D i e z . 
A J U S T E CATEGORIA B 

P r i m e r p r e m i o : José L u i s C a l ­
vo G a r c í a ; s e g u n d o p r e m i o : Ce le ­
d o n i o López San V i c e n t e . 
M A T R I C E R 1 A . CATEGORIA Á 

P r i m e r p r e m i o : L u i s A l e g r e R o ­
m e r o . 
FORJA, CATEGORIA A 

P r i m e r p r e m i o : E m c t e r i o R u b i o 
Sáénz . 
MOLDEADOR - F U N D I D O R , C A T E ­

GORIA A 
P r i m e r p r e m i o : A n t o n i o H o j a s 

M a r t í n e z . 
FRESA, CATEGORIA A 

P r i m e r p r e m i o : José Lu i s OTO-
d e a N e i l a . T e r c e r p r e m i o : José A n ­
t o n i o L ó p e z Z o r r i l l a . 
E B A N I S T A , CATEGORIA A 

S e g u n d o p r e m i o : J a c i n t o R o m á n 
N e b r e d a . 

C o m o p u e d e ve rse , l a l u c i d a ac ­
t u a c i ó n de l os s ie te c a m p e o n e s 
se c o m p l e m e n t a c o n t r e s s e g u n ­
dos p r e m i o s y u n t e r ce r p r e m i o . 
Un v e r d a d e r o m o t i v o de o r g u l l o 
p a r a l a Escuela de A p r e n d i c e s d e 
la M a e s t r a n z a , 

Arrendamientos rústicos protegidos 

N O R M A S R E G L A M E N T A R I A S 
PARA U APLICACION DE LA NUEVA LEY 

P o r J U L I O G O N Z A L O S O T O 

D e v e n t a e n l i b r e r í a s . — P r e c i o 3 0 p e s e t a s . 

I N D I S P E N S A B L E C O M P L E M E N T O D E L A A N T E R I O R P U B L I -
. C A C I O N L A N U E V A L E Y D E A R R E N D A M I E N T O S R U S T I C O S 

D E 15 D E J U L I O D E 1954. — S E G U N D A E D I C I O N 

L o s p e d i d o s q u e se h a g a n a 

T A L L E R E S G R A F I C O S « D i a r i o de Burgos» 
s e r á n e n v i a d o s a r e e m b o l s o 

i 
Q U I N A D O A P E R I T I V O 

R I C A R D O B A R C E L Ü ' M Á L A G A ^ 

M o f o r i s t a s 
P r u e b e u n a I S O 

¿y d e s p u é s . . . ? 
¡ d e s p u é s . . . ! c o m p r a r á I S O 
C o n c e s i o n a r i o s p a r a B u r g o s 

y P a l e n c i a : 

Ignacio Palacios, S. A. 

P O L L I T O S 
d e l a '«Granja J a n é " , de REUS. R a ­
z a P r a t , L e g h o r n . C a s t e l l a n a n e ­
g r a y Rodhes , c o n t r o l a d o p o r CEAS 
R e p r e s e n t a n t e . D. B l a s L ó p e z , S a a 
J u a n , 2 8 . 3 / . T e l e f o n o , « 3 5 , 

RECUERDE QUE UNA HERNIA 
M A L C O N T E N I D A O C A S I O N A G R A V E S C O M P L I C A C I O N E S , y a 
q u e a d e m á s de los s u f r i m i e n t o s y m o l e s t i a s q u e c a u s a s u a b a n d o ­
n o , cosa f r e c u e n t e c u a n d o se u s a n e n g o r r o s o s b r a g u e r o s de s e r i e , 
r e s o r t e s , h i e r r o s rígidos, y d e m á s a d i c i o n a l e s q u e t a n t o m a g u l l a n 
y p e r j u d i c a n a l c u e r p o , e s t á p r o p e n s a a l p e l i g r o de s u e s t r a n g u ­
l a c i ó n , s u p r i m i r á es te r i e s g o a d o p t a n d o e l n o v í s i m o d i s p o s i t i v o , 
o b t u r a t n z " K O R R - S A N " . O r i g i n a l i n v e n t o . ( P a t e n t a d o m . u . n.1-' 
26.257), i n n o v a c i ó n o r t o p é d i c a a m e r i c a n a , q u e o b t u r a y c i e r r a e f i ­
c a z m e n t e e l a n i l l o ^ h e m i a r i o s i n d e j a r r a s t r o . C o n s u l t e a l m é d i -

E S T O M A G O CAIDO 
L A S D I G E S T I O N E S L E N T A S Y D I F I C I L E S , d e p r e s i o n e s n e r v i o s a s , 
d e c a i m i e n t o , a c i d e z , m a l s a b o r d e b o c a y o t r o s t r a s t o r n o s s o n e n 
l a m a y o r í a de los casos, a l t e n e r e l e s t ó m a g o d e s c e n d i d o v n o d i ­
g e r i r c o r r e c t a m e n t e los a l i m e n t o s . E v i t a r á estos i n c o n v e n i e n t e s 
a d o p t a n d o e l n o v í s i m o d i s p o s i t i v o " K O R R - S A N " . O r i g i n a l i n v e n ­
t o . ( P a t e n t a d o m . u. n ú m . 26.684) i n n o v a c i ó n o r t o p é d i c a a m e r i ­
c a n a , p a r a c o r r e g i r y e l e v a r e l e s t ó m a g o e i n t e s t i n o s a s u n o r m a l 
p o s i c i ó n s u p r i m i e n d o l as m o l e s t i a s de a n t i c u a d a s v e n e o r r o s a í f i ­
j a s , v e n d a j e s y d e m á s a d i c i o n a l e s . q u e t a n t o p e r j u d i c a n v m o r t i ­
f i c a n . C o n s u l t e a l m é d i c o . (C . C. S. n . " 10.479). J y m o r c i -

A V I S O í ! I n s t , i t u t » O r t o p é d i c o " K O R R - S A N " a t e n d e r á a c u a n -
A. " . u - tos ^ t e n i n t e r e s a d o s , h o r a s de 10 a 1 s o l a m e n t e v 
d i a S x , r 1 ! í ? ^ d o s ' e n l a s P l a z a s y C o n s u l t o r i o s m é d i c o s S e n t é J 
e n B U R G O S , e l j u e v e s d i a 12 d e M a y o , D t r M A N U E L H F R M A P 7 

S a n t a n d e r n ú m . 6; e V P A L E N C I A e^ U 
D t r . T E O G E N E S M . A G U I L A R , c a l l e M a v o r n ú m ?'« J ? ^ ' 
M a r c e l o ; e n L E O N , e l s á b a d o 14 D t r | y % M I N G U E z ^ 
c a l l e A l c á z a r de T o l e d o , n ú m . 6 e n S A N T A N D F R 

« K O R R - S A N » a S S i S I B A R C E L O N A 
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é r e z - G a r c í 
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F.n Ricparniso y on la iglesia pa­
r roquia l (k? San Salvador, sé celebró 
a las <:inco dé la larde de ayer, el 
mat r imon ia l eolacé cíe la bella y dis-
t iñéüídá señorita Ana María Gárcia 
A lemany.y el joven abogado don lo-
só Téroz C a m a , pertenecientes am­
bos1 a conocidas y apreciádas famil ias 
burgalesas. 

UJ iglesia presentaba un b r i l l an l i s i -
mo asp?: io, ya ¡que a la esplend^ntp 
i lurhinacián d i ! ' a l i a r , se agregó, la 
profusión do plantas y flores natura­
les que se exiendiai i a todo lo largo 
de los accesos y que habiah sido ar-
t ist ica-ncnlc distr ibuidas por la afa­
mada ' f i rma do f lo r icu l tura '"Casa Sa­
gre do". , 

A. los acordes -de la marcha de 
Mertdhelson, l i izo su entrada fin la 
iglesia el cortejo nupcial . La novia, 
cjüe real/aba sus encantos con un 
precioso modelo de faya natural y tul 
•con f ino tocado, iba del brazo do su 
padre y padr ino, don Agustín Gar­
cía Vedoya, mientras que él contra­
yente, do rigurosa etiqueta, ofrecía 
el suyo a su madre y madr ina , do­
ña f ranc isca García de Miguel de 
Pérez. Al pie del al tar rec ib ió a la 
com.itiva el p.'irroco de San Salvador, 
don" Daciano Corra l Pérez, que o f i ­

ció en la ceremonia rio bend i r ión y 
pronunció una emocionada p lát ica. 

Luego fin1 > c imp l imen iado el re-
quis i lo c iv i l ante "la representación 
jud ic ia l . F im ia ron el acta como tes-
ligos don Angel García Alemany y 
don Victoriano Ort iz Coronado, her­
mano y l io áé la desposada, rospec-
l ivamenle; don Pduardo García de 
Diego, l io cléí contrayente; su pr imo 
don' Josf Cano Pereda así como don 
'Antonio l 'ou in ier G i l , (ístimados a m i ­
gos nuestros. 

Posler iormenle y en el domic i l io de 
los padres do La novia, se. reunie­
ron los numerosos y dist inguidos ¡n-
viladus y en los jardines de la casa 
fué servido un • ' i i í . k - l a i l , í xqu i s i -
t a menté preparado por la acreditada 
cocina del restaurante de la Sala de 
Mes tas. 

11 nuevo mat r imon io , '&\ que desea­
mos lodo género do fel icidades, em-
prendiu su viaje de íuíia de mie l ^oh 
dirección a Madr id , poblaciones del 
Sur áe I'spaña y difeionles puntos del 

' extranjero." 
Reciban nueslra enhoraliuena, que 

.'hacemos extensiva a las respectivas 
famil ias de los contrayentes.—-O'"010 
V W F ) . 

San z-Lucio 

S a n i / / ó n - C ci f v o 
v. ... 

l.a encantadora señorita María Lu i ­
sa Calvo l/)pez y el joven industr ia l 

eda plaza, don Tarsicio San Mi -
n Marín, sant i f icaron sus amores 
el Sacramento del Matr imonio. So 

celebró la Ceremonia a las doce del 
medródia de a y e r , ' en la iglesia dé 
lós Padres Carmelitas que se hallaba 
exquisitamente i luminada y adornada. 

El* cortejo penetró en el templo 
a los sones de una sokmne marcha 
nupcia l y Fa desposada, que luc ia un 
IJOIIO vesticio modelo " g u i p o u r " con 
velo de tul y corona de azahar^ en­
t ró acompañada de su padre y pa­
dr ino , don Nicolás Calvo Sáiz. 1.1 
contrayente, daba el brazo a su ma­
dre y madr ina , doña Fsiher Marin 
de San Mi l lán-y portaba las afras la 
angelical n i ñ i Maria Cris Camarero. 

Seguidamente comenzó la ceremo­
nia y el párroco de Arévalo (Avila), 

non Manuel Galán, bendijo la sagra­
d a un ión , pronunció una emotiva p lá ­
tica y of ic ió en la misa do velacio­
nes. Torminada ésta, fué cumpl imen­
tado el requisito civJI ante la reprc-
senlación jud ic ia l , f i rmando como tesr 
tiuos don Jesús Gorosiiola y don .lur 
l i ; in Azofra, primos de la nov ia ; don 
Teóf i lo Camarero, empleado de •'Flec-
t ra de 'Bu rgos " y don Jaime San M i -
I lán, hermano del novio. 

Ll banquete de bodas fué servido 
en el restaurante "Auto F.stariones", 
organizándose después un animado 
baile y emprendiendo luego su viajo 
de luna do miel loí nuevos esposos que 
marcharon a Logroño, Barcelona, Pa l ­
ma de Mallorca, Madr id y La C o r m a . 

Deseárnosles toda clase de folie ida-
de-. a¡ mismo t iempo que damos nues­
t ra enhorabuena a sus fami l ias. 

(Foto FEDE) 

P a / ó • S o í z 

'Días pasados y en el a l tar mayor 
del Real Monasterio de. Nuestra Se­
ñora efe Mon tsena i , se celebró el ma­
t r imon ia l enlace de"la gent i l soñori ia 
P i la r Sáiz 'García y don Joaquín Pa-
lá Torrea. 

La fel iz pareja b izo su entrada en 
•el templo a 1 Os acordes de fa '^Marcha 
Nupcia l " - do Menelhélson, in terpretan­
do la Fscolanía del Real Monasterio 

la SHa lv y el Viro lay. La novia, del 
brazo elel padr ino, don Juan Pujol 
Sastre, realzaba su belleza con pre­
cioso t ra je de encaje y velo de tu l 
i lusión y el novio, daba el brazo a 
su madre y madr ina , doña Dolores 
Torres de Palá. 

Al pie del a l tar fueron recibidos 
por el Rvdo. Padre Abad, que acto 
seguido bendi jo la ceremonia y se­
guidamente o f ic ió la misa do vela­
ciones. 

Actuaron de testigos por par.te de 
la novia, don Juan Pujol Sastre, i n ­
dustr ial de Barcelona; don Simón Sc-
011.1', también industr ial barcelonés; 
don RaTión Pujo l , notar io y don Ma­
nuel Lo rn in , industr ia l . Po r .pa r l o del 
novio, lo hicieron don Jorge Manen, 
de la Razón social de Manen, SIL A. ; 
don José María Sicart, farmacéut i ­
co; clon José Prekler , •quimicó y doi) 
Andrés Clar iaga, médico. 

A p r imera hora do la tarde, los 
asistentes a la eoremonia, que se 
aproximaban al centenar, fueron ob­
sequiados con un delicado banquete 
en el afamado Hotel Colonia Puig: 

Los nuevos señores de Palá-Sáiz, 
a quien deseamos lodo género de1 ven­
turas, sal ieron hacia Palma de Ma­
l lorca, Ih iza, Valencia, Madr id , Bur­
gos, y disintas capitales clel Norte. 

o t o r i s t a s 
P r u e b e u n a I S O . 

¿ y d e s p u é s . . . ? 
¡ d e s p u é s . . . » c o m p r a r á I S O 
C o n c e s i o n a r i o s p a r a B u r g o s 

y F a l e n c i a : 

Ignacio Palacios, S. A' 

Dias pasados y en la parroquia de 
Santa Teresa y Santa Isabel, do Ma­
d r i d , contra jeron enlace mat r imon ia l 
la encantadora señorita María de los 
Angeles Lucio García con don Raúl 
Sanz Alvaro, alto cargo en . i .r iportan-
le factoría madr i leña. 

l os contrayentes hic ieron su- en­
trada en el templo, que se encontraba 
bellamente adornado y profusamente 
i luminado, a los acordes do solemne! 
marcha nupcial . La gent i l desposada 
que realzaba su sqjena belleza con 
precioso vestido de) raso duquesa y 
magni f ico velo de tu l i lus ión, del 
brazo de su padre y padr ino, don 
Marcelino Lucio do la Fuente, con­
trat ista y propietar io de esta loca l i ­
dad y el novio, que vestia de r igurosa 
et iqueta, dando el brazo a sü madre 
y madr ina, doña Maria de los Reme­
dios Alvaro de Sanz Escorial . 

Portaba las arras la angelical n i ­
ña Maria Jesúi Fstrada, sobrina y 

-ahijada de la desposada. 
Terminada la ceremonia rel ig iosa, 

ante la represenlación jud ic ia l , f i r ­
mare nel acta como lestigos, don Is i ­
dro Fscal a da Ar royo, ingeniero indus­
t r i a l ; don Manuel Rodríguez, inge­
niero de- Telecomunicación; don Anto­
nio Sanz. Escorial , acaudalado indus­
t r i a l ; don Pedro Sanz Alvaro, per i to 
indus t r ia l ; don l u i s SHanz A lva ro , .d i -
roctor de la empresa Sucesorse de M i ­
guel Vague, do Sogovia; don jesús Es­
trada García y clon Joaquín Sánchez 
Camazano, tenientes de Infantería y 
Ar t i l le r ía , respectivamente. 

Los invitados fueron eexpléndid'a-
ménte ob?equiaclos en los elegantes 
salones de Somos ierra. 

Los nuevos señores de Sanz-Lur io , 
que salieron de viaje para diversas 
cap i ta le i , f i j a rán su residencia en Ma­
d r i d . 

EL TIEMPO 
; M a d r i d . - E l t i e m p o . I n -
f e r m a c i ó n g e n e r a l . 
• t iempo ha s i d o b u e n o c-.i la 
P e n í n s u l a con escasa n u b o ­
s i d a d . •' , . ^ 
. T i e m p o p r o b a b l e . — ^ ^ n -
t i n u a r á el buen t i e m p o . 
. T c m p c r a t u ' r a s d o M a d n d : 
•Máx ima de 25,4 g r a o o s a las' 
3,30 ho ras y m í n i m a de l o . l 
•a las 6 h o r a s : 
. T e m p e r a t u r a s e x t r e m a s da 
España : M á x i m a d e , 31 g r a ­
dos e n Córdoba y § e v ! i l a y 
m í n i m a de 5 g r a d o s en 
L u g o . — C i f r a . < 

Vd. 'admirará 

M o t o r i s t a s 
P r u e b e u n a I S O 

¿y d e s p u é s . . . ? 
¡después . . . ! c o m p r a r a I S u 
C o n c e s i o n a r i o s p a r a B u r g o s 

y F a l e n c i a : 

í g n a d o P a f a c / o S / S . A. 

O R T O P E D I A 
V . C A L Z A D A 

S v a s o r d e JESUS DE GRADO 
B a r r i o G i m e n o , «, b a j o 

Se c o n s t r u y e » e o s a b s o l i i t i 
y a r a n t i a , t o d a c lase d e a p a r a ­
tos o r t o p é d i c o s a m e d i d a y se-
Sfás p r e s c r i p c i ó B f a c u l t a t i v a , ) 

.•...•í t.-, - .' ••> 

A P I C U L T O R 
c o l m e n a s , c e r a , p e r í u m e c a z a - e m 
j a m b r e s , c a r e t a s , g u a n t e s , a h u m a ­

d o r e s , t e x t o s , e t c . 

Á V I C Ü U I Q R 
p e s a - h u e v o s , i n c u b a d o r a s , c r i a d o ­
r a s , a n i l l a s , n i d a l e s , b e b e d e r o s , | 

c o m e d e r o s 
A v d a . U n i v e r s i d a d e s 3. T e l . 13910 

F E R A M A . — B I L B A O 
F I E N S O S C O M P U E S T O S 

Esta tarde se inaugura la temporada 
en Burgos, con una sugestiva novillada 
La "Peña ' Taurina" celebrará hoy diversos actos 

o t o r r s f o s 
F r u e b e u n a I S O 

¿y d e s p u é s . . . ? 
¡ d e s p u é s . . . ! c o m p r a r á I S O 
C o n c e s i o n a r i o s p a r a B u r g o s 

y F a l e n c i a : 

I g n a c i o p a l a c i o s , S . A . 

R E L O J E S S U I Z O S A P L A Z O S I 
GRANDES FACILIDADES 

AL CONTADO GRANDES DEŜ  
CUENTOS. 15AÑOS GARANTIA. 
Of PULSERA, BOLSILLO, PARED, SOBRE­
MESA, OÍSPERTAOORfS.CRONOGRA-
»̂ S, IMPERMEABLES Y AUfOMAT ICOS. 
SIN ENTRADA NI PIADOR . 

ItNViOS POR CORREO PIDA CATALOGO CRATl5| 
-FACULTAD DEVOLUCION — 
ADMITIMOS REPRESENTANTES 

6ARPA APARTADO 10049 MADRIDI 

Sección financiera 

S o c i e d a d E s p a ñ o l a d e 

S e d a A r t i f i c i a l , S . A . 

- B U R G O S •-- ^ 
J U N T A S G E N E R A L E S O R D I N A R I A Y E X T R A O R D I N A R I A 

C o n f o r m e a l o d i s p u e s t o e n los E s t a t u t o s Soc ia l es y D i s p o s i c i o n e s 
l ega les v i g e n t e s , e l C o n s e j o de A d m i n i s t r a c i ó n d e e ^ t a S o c i e d a d h a 
a c o r d a d o l a c e l e b r a c i ó n de J u n t a G e n e r a l O r d i n a r i a y E x t r a o r d i n a r i a 
de A c c i o n i s t a s , e n su d o m i c i l i o s o c i a l — c a r r e t e r a de V a l l a d o l i d s / n — , 
e l d í a 27 de M a y o de 1955 a l as once d e l a m a ñ a n a la © « l i n a r i a , y a 
l a s doce l a e x t r a o r d i n a r i a , e n p r i m e r a c o n v o c a t o r i a ; d e n o r e u n i r s e 
q u o r u m , p a r a e l d í a 28 d e l m i s m o m e s y a las m i s m a s h o r a s e n s e g u n ­
d a c o n v o c a t o r i a , c o n s u j e c i ó n a l a s s i g u i e n t e s ó r d e n e s d e l d í a : 

J U N T A G E N E R A L O R D I N A R I A 
O r d e n d e l d í a 

l.9 E x a m e n , d i s c u s i ó n s i h a l u g a r , y a p r o b a c i ó n , s í p r o c e d e , de 
l a M e m o r i a , B a l a n c e y C u e n t a de F é r d i d a s y G M i a n c i a s c o ­
r r e s p o n d i e n t e s a l E j e r c i c i o de 1954. 

2. ? A p r o b a c i ó n , s i p r o c e d e , d e l a d i s t r i b u c i ó n d e bea ie f i c i os . 
3. ° A p r o b a c i ó n , s i p r o c e d e , d e l a g e s t i ó n d e l C o n s e j o. 
4.9 Cese y r e e l e c c i ó n , s i p r o c e d e , de C o n s e j e r o s . 
5. ° Cese y r e e l e c c i ó n , s i p r o c e d e , de A c c i o n i s t a s C e n s o r e s d e C u e n ­

t a s , t i t u l a r e s y s u p l e n t e s . 
6. ? L e c t u r a y a p r o b a c i ó n , s i p r o c e d e , d e l A c t a de l a m i s m a J u n t a . 

J U N T A G E N E R A L E X T R A O R D I N A R I A 
O r d e n d e l d í a 

l,9 A u m e n t o d e l c a p i t a l s o c i a l , a t e n o r de l o q u e d i s p o n e e l a r ­
t í c u l o 96 de l a v i g e n t e L e y de Soc iedades A n ó n i m a s , 

2.° R e f o r m a c o n s i g u i e n t e de los E s t a t u t o s Socialei?,. 
3.9 L e c t u r a y a p r o b a c i ó n , e n su .caso , d e l A c t a de l a m i s m a J u n t a . 
T e n d r á n d e r e c h o d e a s i s t e n c i a , l o s , t i t u l a r e s d e d i e z o m á s a c c i o ­

n e s q u e h a y a n e f e c t u a d o e l d e p ó s i t o de s u s a e c i c n e s , c o n c i n c o d i a s 
de a n t e l a c i ó n , e n l a C a j a de l a S o c i e d a d , o ep; c u a l q u i e r E s t t a b l e c i -

' m i e n t o de C r é d i t o . 
F a r a l a s o l i c i t u d de l as t a r j e t a s de a s i s t e n c i a , e n l a s O f i c i w a s de 

l a S o c i e d a d , se h a b r á de e n t r e g a r e l r e s g u a r d o , o r e s g u a r d o s , q u e 
a c r e d i t e e l d e p ó s i t o de l a s a c c i o n e s e n c u a l q u i e r E s t a b l e c i m i e n t o b a n -
c a r i o , o b i e n l as a c c i o n e s , u n i e n d o a las m i s m a s e n es te ú l t i m o m s o , 
l as F ó l i z a s q u e j u s t i f i q u e n s u l e g í t i m a p r o p i e d a d . / 

C a d a a s i s t e n t e t e n d r á d e r e c h o a u n v o t o p o r c a d a d i e z a c c i o n e s , 
L o s t i t u l a r e s d e a c c i o n e s e n m e n o r n ú m e r o d e d iéz* p o d r á n a g r u p a r s e 
h a s t a a l c a n z a r es te n ú m e r o y t e n e r d e r e c h o a u n v o t o . 

Los s e ñ o r e s A c c i o n i s t a s p o d r á n e j e r c e r e l d e r e c h o d e e x a m e n d e 
l a d o c u m e n t a c i ó n q u e se s e ñ a l a e n e l a r t í c i ' i l o 15 d e l os E s t a t u i o s , d u ­
r a n t e q u i n c e d ías c o n t a d o s a p a r t i r d e l d í a 9 d e l a c t u a l . 

B u r g o s , 3 de M a y o de 1955. 
;EL C O N S E J E R O S E C R E T A R I O , 

E n r i q u e G u t i é r r e z - G a m e r o y G i m e n o 

les ojrece el mayor surtido de Vichys que jamás conocieron en Burgos, en la mejor calidad que se 
puede fabricar en fantasías y clásicos; colores Indanthren garantizados a 16,50 pesetas el metro. 

Podrán pagar el doble, pero no comprarán mejor. 
A l m a c e n e s L A P U E B L A les recomienda sus dos especialidades: 

i r a / e s de caballero lana Australia - n o hay mejor- a 690 pesetas el corte de tres metros 
S a b a n a Castellano, especial para hoteles por su gran calidad, algodón 100 por 100, > en 160 centí­

metros, a 25 pesetas metro. 
A l m a c e n e s L A P U E B L A 

sólo vende artículos de gran calidad, jamás artículos malos. 

A b r e h o y sus p u e r t a s el c i r r o 
t a u r i n o b u r ^ a l é s , p a r a la c o l e b r ; : -
c i ó n de la s u g e s t i v a n o v i l l a d a p i ­
c a d a , q u e ha m o n t a d o e l e m ­
p r e s a r i o señor G o n z á l e z V e r a , c o ­
m o i n a u g u r a c i ó n o f i c i a l de la 
t e m p o r a d a . 

Los a t r a c t i v o s d e l c a r t e l t i e n e n 
f u e r z a t aqu i l l e r a i s u f i c i e n t e p : i ra 
q u e en los. t e n d i d o ? se dé c i t a u n 
g r a n c e n t i n g e n t e de p ú b l i c o , d e ­
scoso d e . a p l a u d i r y o v a c i o n a r tú 
r e j o n e a d o r españo l d o n A n g e l Pe­
r a l t a y a les jóvenes d i e s t r o s Ra­
f ae l Ped resa , M a r c o s de Ccüs y 
P e d r i t o Calvo q u e , e n nob le r i ­
v a l i d a d a r t í s t i c a , p r o c u r a r á n t r i u n ­
f a r en la l i d i a de los p rec iosas 
n o v i l l o s de Sánchez A r j o a a . q u e 
l a e m p r e s a les t i e n e r e s e r v a d o s . 

La a n i m a c i ó n es g r a n d e y en 
l as t a q u i l l a s o f i c i a l e s f ué ayer i n -
i safi'te el despacho de l o c a l i d a ­
d e s , l o q u e hace p r e v e r q u e s i 
el t i e m p o a c o m p a ñ a y e l sol luce 
es.ta t a r d e con f u e r z a , la p ía . ' a 
r e g i s t r e u n a e n t r a d a g r a n d e , 
C Ó N F F R F N C I A DE NUESTRO 

CRIT ICO T A U R I N O 
A y e r t a r d e , a las o c h o y m e d i a 

y en los loca les de la " P e ñ a T a u -
d n ? , " , p r e n u n c i ó una i n t e r e s a n t e 
y amena c o n f e r e n c i a , ' nues t ro c o m ­
p a ñ e r o d e R e d a c c i ó n y c r í f eo 
t a u r i n o dv este p e r i ó d i c o y de la 
" H o j a d e l L u n e s " , d o n L u i s Vaí lo -
j o O r b e a , q u i e n d i s e r t ó s o b n el 
s u g e s t i v o t e m a , " N o t i c i a n l a u r i ­
nas de l v i e j o B u r g o s " . 

P r e s i d i e r o n e l a c t o , e l a lca de 
de la. c i u d a d , d o n F I o r e n t k i o - R a -
f a e l D í a z R e i g ; e l p r e s i d e n t e d é 
l a " P e ñ a T a u r i n a " , d o n O d o r i c o 
M a t a Manza inedo y el de l a 
" P e ñ a P e d r e s a " , d o n F e r n a n d o 
C a b a l l e r o y a s i s t i e r o n n u m e r o s o s 
soc ios de la e n t i d a d , p r o f e s i o n a ­
les de l a T a u r o m a q u i a y a f i c i o ­
nados . 

M izo l a p r e s e n t a c i ó n d e l c o o f e -
r e n c i a n t e , en b reves p a l a b r a s , e l 
p r e s i d e n t e de la " P e ñ a " s e ñ o r M a ­
ta M a n z a n e d o y s e g u i d a m e n t e , 
d o n L u i s V a l l e j o i n i c i ó su d i s e r ­
t a c i ó n , h a c i e n d o en p r i m e r l u g a r 
u n b o s q u e j o de l t o r e o a c a b a ü o , 
desde sus o r í g e n e s has ta el s i g l o 
X V I , e n q u e t a n g a l a n t e y c a b a l l e ­
resco e j e r c i c i o a l c a n z ó su m á x i ­
m o a p o g e o . • 

Con a p o r t a c i ó n de i n t e r e s a n t e s 
y cu r iosos d a t o s h i s t ó r i c o s , e s t u ­
d i ó los e j e r c i c i o s de a l a n c e a m i e n -
t o y r e j o n e o de t o r o s q u e se o r a c -
t i c á r o n e n B u r g o s con m o t i v e d e 
s o l e m n i d a d e s o a c o n t e c i m i e n t o s 
rea les s e ñ a l a d o s , TCÍ i r i é n d o s e 
c o n c r e t a m e n t e a l a " C o f r a d í a de 
los Caba l le ros m e r c a d e r e s de S a n ­
ta M a r í a la Rea l de G a m o n a l " que 
f u n d a d a e n los f i n a l e s d e l s i g í c 
X I I I s e ñ a l a b a , e n t r e o t r a s r e g l r t s 
a s u s ^ c o f r a d e s , la de c o r r e r y p i ­
c a r de a c a b a l l o t o ros e n e l c a m p o 
de G a m o n a l . 

A l u d i ó t a m b i é n e l c o n f e r e n c i a n ­
te a o t r o s f e s t e j o s t a u r i n o s q u e 
t u v i e r o n p o r m a r c o las p l a z a s d e l 
iMe rcado y M a y o r de B u r g o s y ex­
p l i c ó la i n v e n c i ó n usada e n e l s i ­
g l o X V I I e n la v i l l a d e L e r m a , 
d e l d e s p e ñ a m i e n t o de los t o r o s , 
e n f e s t e j o s r e a l e s . S o b r e l os l i b r o s 
de j i n e t a y e d i c i ó n de los m i s m o s 
a p o r t ó i n t e r e s a n t e s da tos y p o r 
ú l t i m o r e l a t ó el suceso h i s t ó r r o 
o u e t uvo p o r m a r c o n u e s t r a - c i u ­
d a d y en cuyas f i e s t a s come i / a ­
r e n a usarse los t i r o s de m u í i l l as 
p a r a e l a r r a s t r e d e les t o r o s m u .T-
tos en estos f e s t e j o s . 

T e r m i n ó su d o c u m e n t a d í s i m a y 
a m e n a d i s e r t a c i ó n e l s e ñ o r Va l l e -
j o O rbea , r e l a t a n d o c u r i o s a s a,né:-
d o t a s de la f i e s t a , o c u r r i d a s o . e -
c i s a m e n t e ion B u r g o s y a l f i n a l 
d e su i n t e r v e n c i ó n , f ué l a r g a ­
m e n t e a p l a u d i d o y f e l i c i t a d o . E l 
a l c a l d e , r e p r e s e n t a c i o n e s y p e r ­
s o n a l i d a d e s as is ten tes a l a c t o , 
f u e r o n o b s e q u i a d o s con u n a cop. i 
de v i n o e s p a ñ o l . 
LCS ACTCS DE HOY 

Hoy cont inuarán los actos organ i ­
zados por la "Peña Taur ina" , en con­
memoración ciel aniversar io fundacio­
nal de la ent idad. A las once y en el 
a l ta r mayor de la iglesia de San Gil 
Abad i /habrá una misa rezada, a p l i ­
cada por el eterno descanso del a l ­
ma de los socios fallecidos. Al f ina l 
so re /a rá un responso y será ben­
decido el precioso t ra je de-luces, que 
por la tarde estrenará el diestro lo­
cal Pedri to Calvo. 

A las diez de la noche y en tí Ho­
tel "Castel lano", habrá una comida 
I n t i m a , para la cual se han formulado 
ya numerosas inscripciones. Hasta me­
diodía do hoy »é reciben en la con­
serjería efe la Reña, adhesiones para 
este banquete, al que asist i rán los 
diestros actuantes en la novil lada de 
la tarde. 
NOVILLADA EN VALENCIA 

Valencia,— Novillos de AbdAn Alon­
so, desiguales de bravura. Las gua-

«11 .•••^Cí» ,̂̂ B,-i-«!̂ 4 .̂a<Í̂ MI«^ WiHOTĥu-: 

dr i l las d i i c ie ron .e l paseo descubiertas 
i n mymorio . clel diestro. Granero, 
muer to hace 33 años on lá p la /a do 

. 'Madrit i . Enr ique Molina csa/ch6 los 
tres avisos en su p r imero y en el 
otro se' mostró voluntarioso. "E l TÚ-
r i a " no hízó nada en su pr imero y 
cor tó una oreja en el quinto. Chano 
Rodr igue/ t r i un fo r n los dos. Corto 
dos o r e j a ; y un rabo y fué sacado al 
f ina l eñ hombres .—Ci f ra ; • ' 

Vd. admirará 

M o t o r i s t a s 
P r u e b e u n a I S O 

¿y d e s p u é s . . . ? 
] d e s p u é s . . . ! c o m p r a r á , I S O 
C o n c e s i o n a r i o s p a r a B u r g o s 

y F a l e n c i a : , 

I g n a c i o P a l a c i o s , 5 . A . 

X e l u ^ " " " " » 

o t o r i s t a s 
P r u e b e n n a I S O 

¿y d e s p u é s . . . ? 
¡ d e s p u é s . . . í c o m p r a r á I S O 
C o n c e s i o n a r i o s p a r a B u r g o s 

y F a l e n c i a : 

I g n a c i o P a l a c i o s , 5 . A . 

m m m m m m m m m m m w í m m m m 

Muere la esposa del 
«rey del petróleo» 

Roches te r (Es tados U n i d o s ) , — 
La señora H u n t , esposa de un nv- ' l • 
t i r n i l l o n a r i o " R e y d e l p e t r ó l e o " , 
ha f a l l e c i d o e n el h o s p i t a l de 
S a n t a m a r í a , d e , e s t a c i u d a d . H . L . 
H u n t , es un m a g n a t e d e l p e t r ó ­
l eo d e l que s-e ha d i c h o es el h o m ­
b r e fná'S r i c o d e l M u n d o . 

PROXIMA ASAMR1 LA 
iReus.— l.a ociaba Asamblea na­

cional de av icul tura, se celebrará en 
esta c iudad, del 12; ni 17 de Octu­
bre próx imo, merced a gestiones rea-
(iiacüas por los direct ivos de la Coope­
rat iva comarcal de Av icu l tura, que 
presido don Antonio Olí y .toniendo 
en cuenta que Reus está considerada 
como la capital de «la avicul tura es­
pañola. 

CONZALES^ GALLAR7A, EN MAIIOM 
Mahón.—> En avión mi l i tar- llegó al 

aeródromo de San Lu is , cercano* a 
esta poblac ión, el min is t ro del A i re , 
teniente general Gonzál'e/ Cal larza, 
procedente de Palma de Mallorca. 

Inspeccionó las inslalacioens del 
aeropuerto para comprobar la nece­
sidad de efectuar , obras de ampl ia­
ción en el campo de ater r iza je paar 
aviones de gran tonelaje. En el mis­
mo avión regresó por la tarde a 
Pa lma.—Ci f ra . 

U n s e r v i c i o d i a r i o 

d e t r a n s p o r t a f „ . 

. . .que se real iza por carre lera, 

m a n e j a d o p o r u n p e r s o n a l 

espec ia l i zadó. " Signi f ica e c o n o ­

mía d e e m b a l a j e s , r a p l d 

máx ima . en la recepc ión . 

U n a o rgan i zac ión 

q u e le t iene en c o n -

laclo en cua lqu ie r 

momen to con sus 

mercan¿ías. , 

« ' k i u É m 

ez 
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IRÚN - MÁRTIRES GUADALUPE, 21 . T.l. 61800 

PASAJES • AV DE NAVARRA, 30 • T.l. 52716 

SAN SEBASTIÁN • URDANETA, 4 • U i i 16560 

I TOLOSA • PA9LO GORCSÁBEL, 22 - T.l. 65515 

I BURGOS - 6ERNA0E PEREZ, N.0 2 - T.l. 1139 

VITORIA • OLAGUIBEL, 29 • TolóUo 3839 

MADRID • TOMAS 9RETÓN, 12 . U 279353 

RAMON a O R E I A G O Y E N Á 

motarío! eléctrico 
Se p r e c i s a p a r a a l m a c é n de p u b l i c i d a d . V e n t a de m o t o r e s . H i l o s 

de b o b i n a . P e q u e ñ o m a t e r i a l . F l u o r e s c e n c i a , e t c . A b s o l u t a r e s e r v a . 
D i r i g i r s e p o r e s c r i t o d a n d o r e f e r e n c i a s a P u b l i c i d a d A r i s t i , O q u e n -
d o , 10. S A N S E B A S T I A N . 

INCIDENTES EN ARGENTINA 
M o n t e v i d e o . — I n f o r m a c i o n e s 

p r o c e d e n t e s de B u e n o s A i r e s d i ­
c e n q u e l a p o l i c í a a r g e n t i n a h a 
t e n i d o u n e n c u e n t r o a n o c h e c o n 
m a n i f e s t a n t e s c a t ó l i c o s , h a b i é n ­
dose d e t e n i d o a v a r i o s de e l los e 
h i r i e n d o a o t r o s . 

L o s fieles q u e s a l í a n de l a c a ­
t e d r a l de B u e n o s A i r e s e n u n a 
m a n i f e s t a c i ó n e s p o n t á n e a r e c o ­
r r i e r o n l a c i u d a d d a n d o g r i t o s 
d e : " i j C r i s t o , s í ; los o t r o s , n o l ! " , 
y a l g u n o s m á s r e l a c i o n a d o s c o n 
l a a c t u a l c a m p a ñ a d e l G o b i e r ­
n o a r g e n t i n o c o n t r a l a I g l e s i a 
C a t ó l i c a . 

L a p o l i c í a , q u e u t i l i z ó gases l a ­
c r i m ó g e n o s y o t r a s a r m a s c o n ­
t r a l a m a n i f e s t a c i ó n , se e n f r e n ­
t ó c o n l os c o m p o n e n t e s de l a 
m i s m a d u r a n t e u n l a r g o t r a y e c ­
t o a n t e s de p o d e r d i s o l v e r l o s . 

L a m a n i f e s t a c i ó n c o n s t i t u y ó 
u n a p r o t e s t a c o n t r a l as r e c i e n t e s 
p e t i c i o n e s de l a P r e n s a a r g e n t i ­
n a p a r a q u e e l G o b i e r n o d e c l a r e 
l a s e p a r a c i ó n de l a I g l e s i a y e l 
E s t a d o . — E f e . 
O T R A M O D I F I C A C I O N 

B u e n o s A i r e s . — H o y se h a i n ­
t r o d u c i d o u n c a m b i o e n l a s n o r ­
m a s de r é g i m e n i n t e r i o r de l a 
C á m a r a de d i p u t a d o s p o r e l c u a l 
e l a n t i g u o j u r a m e n t o de " P o r 
D i o s , p o r l a P a t r i a y l os S a n t o s 
E v a n g e l i o s " , se s u s t i t u y e s i m p l e ­
m e n t e p o r l a f ó r m u l a de " P o r 
l a C o n s t i t u c i ó n " . 

D e o t r a p a r t e se a f i r m a q u e 
e l p r o y e c t o d e l e y c o n v o c a n d o 
e l e c c i o n e s p a r a d e c i d i r l a cues ­
t i ó n I g l e s i a - E s t a d o , p r o b a b l e ­
m e n t e s e r á d i s c u t i d o e l p r ó x i m o 
m i é r c o l e s , s e g ú n se d i c e e n los 
c í r c u l o s p a r l a m e n t a r i o s . — E f e . . 
L A T R A N Q U I L I D A D E S 

A P A R E N T E 
B u e n o s A i r e s . — L a p o l i c í a e s ­

t á a l e r t a después de l a m a n i f e s ­
t a c i ó n d e a n o c h e , e n q u e d i e z 
m i l c a t ó l i c o s p r o t e s t a r o n c o n t r a 
l a p r o p u e s t a s e p a r a c i ó n d e l a 
I g l e s i a y e l E s t a d o . L a m a n i f e s ­
t a c i ó n se f o r m ó e s p o n t á n e a m e n ­
t e a l a s a l i d a de u n a f u n c i ó n 
r e l i g i o s a e n l a c a t e d r a l d e B u e ­
n o s A i r e s . M i l l a r e s d e fieles se 
a r r o d i l l a r o n e n l a s c a l l e s p a r a 
r e c i t a r e l C r e d o . D u r a n t e l a m a ­
y o r p a r t e de l a m a n i f e s t a c i ó n l a 
p o l i c í a n o i n t e r v i n o , a l p a r e c e r 
e n c u m p l i m i e n t o d e ó r d e n e s , p e ­
r o h u b o u n m o m e n t o e n q u e c r e ­
y ó Sé i b a n a p r o d u c i r a c t o s de 
v i o l e n c i a y e n t o n c e s f u e r o n a t a ­
cados los m a n i f e s t a n t e s c o n sa ­
b l e s y gases l a c r i m ó g e n o s y r e ­
s u l t a r o n h e r i d a s v a r i a s p e r s o n a s 
y d e t e n i d a s 40, e n t r e e l l a s e l g e ­
n e r a l r e t i r a d o G a r c í a C u e v a s , a 
q u i e n se a c u s a , e n u n i ó n d e o t r a s 
s i e te p e r s o n a s , d e d e s h i n c h a r 
r u e d a s d e a u t o m ó v i l e s , c o n e l 
fin de b l o q u e a r e l t r á f i c o . L a m a ­

n i f e s t a c i ó n se r e h i z o y p r o s i g u i ó 
su m a r c h a p o r l a c a p i t a l . F i g u ­
r a b a n e n e l l a h o m b r e s y m u j e ­
res , a d u l t o s y n i ñ o s , sace rdo tes , 
r e l i g i o s a s y s e g l a r e s . 
; M i l l a r e s de c a t ó l i c o s p e r m a n e ­
c i e r o n e n a c t i t u d o r d e n a d a e n l a 
c é n t r i c a c a l l e C o r r i e n t e s h a s t a 
e l a m a n e c e r . C i e r t o n ú m e r o de 
p e r s o n a s s u f r e c o n t u s i o n e s y l i ­
g e r a s h e r i d a s . 

E n B u e n o s A i r e s se r e g i s t r a 
h o y u n a a p a r e n t e t r a n q u i l i d a d . 

Vd. admirará 

A g u U a r efe Compóo 
DIAS 15 y 16 DE MAYO 
Acreditada feria de San Isidro 

Para ganado vacuno y de cerdo 

N o t i c i a r í a 

m i s i o n a l 
C i u d a d d e l V a t i c a n o — B a j o l a 

p r e s i d e n c i a de M o n s . S i g i s m o n d í , 
s e c r e t a r i o de P r o p a g a n d a F i d e , 
se h a c e l e b r a d o e n R o m a e l C o n ­
se jo S u p e r i o r d e l a s O b r a s M i s i o ­
n a l e s P o n t i f i c i a s . A d i c h o C o n s e ­
j o h a n a s i s t i d o l o s d i r e c t o r e s n a ­
c i o n a l e s q u e d i c h a o r g a n i z a c i ó n 
t i e n e e n l os d i v e r s o s pa íses d e l 
M u n d o c a t ó l i c o . E l C o n s e j o na. 
e s t u d i a d o l a m a r c h a de l a c o o p e ­
r a c i ó n m i s i o n a l e n t r e los f i e l e s 
a s í c o m o l a s a s i g n a c i o n e s q u e 
h a n de c o n c e d e r s e d u r a n t e e i 
p r ó x i m o e j e r c i c i o a m á s d e OÜU 
t e r r i t o i o s m i s i ó n . En . r e p r e s e n ­
t a c i ó n d e E s p a ñ a h a t b n i a d o p a r ­
t e e n l a s d e l i b e r a c i o n e s d e l C o n ­
s e j o , M o n s . A n g e l S a g a r m í n a g a . 
M A S D E T R E S M I L L O N E S P A R A 

L A O B R A D E L C L E R O I N D I ­
G E N A E N . E S P A Ñ A • • 
M a d r i d . — A n t e l a p r o x i m i d a d 

d e l D í a d e l C l e r o I n d í g e n a , ItJ 
O f i c i n a d e I n f o r m a c i ó n M i s i o n a l 
c o m u n i c a a l g u n a s c i f r a s e s t a d í s ­
t i c a s s o b r e es ta O b r a . E l a ñ o p a ­
s a d o l a r e c a u d a c i ó n a b s o l u t a a l ­
c a n z ó l a c i f r a d d e 3.283.834 pese­
t a s . O c u p a e l p r i m e r p u e s t o ae 
l a r e c a u d a c i ó n l a d i ó c e s i s de v a ­
l e n c i a , c o n 540.915 p e s e t a s . E l n u ­
m e r o de s e m i n a r i s t a s i n d í g e n a s 
e n pa íses d e 1 m i s i ó n es a c t u a l ­
m e n t e d e 18:042. ^ . 

a n u n c i o s m m 
Yeguada Militar de Tiro 

C o r d o v i l l a l a R e a l 

S U B A S T A D E G A N A D O 
E l p r ó x i m o d í a 17 y a l a s o n c e 

h o r a s , se c e l e b r a r á e n este I ^ * 
t a b l e c i m i e n t o la v e n t a e n P " ^ ¿ ' 
c a s u b a s t a d e C I N C O Y E G U A » » 
XJN P O T R O y U N A P O T R A . 

E l i m p o r t e de es te a n u n c i a se­
r á a b o n a d o p o r l os a d j u d i c a t a ­
r i o s , _ 

C o r d o v í l l a l a R e a l , 5 de M a y o 
de 1955. 

E L C O M A N D A N T E J E F E 

http://com.it
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o * s E P o / a o i N r o m A t i o o e & e o ñ l v b l a a m M L f i c m f t ' m m m o . 

Información patrocinada por 

P E R E Z C E C I L I A 
DISTRIBUIDOR DE LA 

H i f i i y . 
1.° MARCA NACIONAL 

s corredores entraron destocado 
spués de escapar pasado Miranda de Ebro 

D 

L o s ' a s e s " h i c i e r o n l a e t a p a e n p l a n d e p a s e o 
H o y í m u V r / M i m V u e l t á e i i l a c a p i t a l v i z c ^ í o a 

en el equipo español 
P&ts h t y í© espera 
qút¡> ef vtzc&íno íojrvño 
riffida máximo esfuerzo 

Bilbao.--(Del equipo de envia­
dos espec ias do ^Alf i i ") —"El 
Correo Españól" periódico orífa-
nizTidor de la Vuelta a Esp;ifia, 
publica numerosas informaciones 
y Cu ai ro pág.i ñas e-xtraord i n v i as 
impresas sobre papel verde, abdi­
cadas exclusivamente a la prueba. 

Ijn esta población el interés por 
LdnpñOj es extraordinario y sólo 
Jlménei Ouilez. situado muy bien, 
esiel úni'co oue puede i»ii|üi'iíar-
le fíe los españoles. A través de las 
páeinas dé este disrio ?e s¡§uc 
rse interés de los bübaie.es por 
su /corredor y se cree rjue tiene 
grandes probabilidades esnecial-
inénté mañana domingo en la eta­
pa fOilbao-Bilbao, salvando altu­
ras'..que a él le son familiares par 
ra mejorar su posic'ón. 

" i a Gaceta del Noffí*' piibii.ía 
las' informaciones especiales de 
"A í í i l " y la de su critico seño' 
b'bieta y encabeza sus informa­
ciones sobre la Vuelta con u i t i -
tuíar que resume el juicio de i pe-
rióiíjico y que dice asi: 

V [ i • , . > & 
",todo pudo hab r sido y todo 

puede ser todavia". P.a otros l i lu -
. lár^: califica .de .".•len.r.v.ni.e la 
caz)a en solitario de i-eminiani, 
después de suírit una ifrave ave­
ría en su máquina y destaca que 
hubo armonía y disciplina. 

Publica también unas declara­
ciones hechas aver .m Vallado!id 
por Bernardo Ruiz y i cruño. Des­
tacan la* compenetrac'íii del 'H|U!-
po español, que !kv>ó 'il n u n i n de 
que- Bahamontes -«.óJi^.'a su má­
quina a Loroño. Piden ambos que 
se mantenga -sta ue'ón hasta cí 
•final -y que se anin:; a t xlo c' 
eauioo por i^ual. 

Bérnardo Ruiz expUc i su pib7 
testa —no ha sido la primera ea 
la Vuelta— motivada por que el 
pelotón quic seguía a los que iban 
; a vanguardra venía amparado 
por.una nube de coches que le qui­
taban la resistencia de los vien­
tos do frente y de costado, que 
soplaban bastante fuertes, mi m-
tras que 'nosotros teníamos que 
dominar los cuatro vientos.---Alfi.! 

Bilbao.—La penúltima etapa de 
la Vuelta ciclista a España, con 
sus 308 kilómetros de distancia, 
ha sido ga-nada por Plazca, con 
lo que los italianos siguen acumu­
lando victorias parda'es1 en esta 
ronda ciclista. Piazza ,se impuso 
al "sprint" al español Mariano 
Corrales, en unión del OJM! se es­
capó del grueso de los cor redor 93 
entre Miranda de Ebro y Vitoria. 

A las nueve en punto de esta 
mañana, les 73 participanies to­
maron la salida neutralizados des­
de la Plaza Mayor. Un gran gen­
tío estacionado desde una hora 
antes presenció la salida de les 
corredores. A las 9,15 horas se 
díó la salida oficial en el duevb 
tramo dé la carretera de Burgos, 
lugar que, como la Pla/a Wayor 
estaba abarrotado de público. 

Desde el primer mememo se 
advirtió que los corredares acusa­
ban el cansancio por el esfuerzo 
realizado en la etapa do ayer, 
•así 'como la perspectiva dé la 
larga etapa con la que habían 
doi enfrentarse. Influía además 
en su ánimo, la dura etapa de 
mañana sobre el recorruio Bilbao-
Bilbao, con tr.s puertos puntuí;-
bles de primera categoría. Si a 
esto añadimos el hecho de que 
se encontró aire de cara, se eom-
pnnd . rá el ritmo de p^séo que 
adoptaron los ciclistas en la p r i ­
mera fase, comprendida entre W 
lladolid y Burgos, donde ést-ábá 
organizado el primer control de 
avituallamiento, los 121 kilóme­
tros, que separan a ambas capita­
les fueron cubiertos en 4 horas 
y 26 minutos, a una media hora­
ria de 26,300, ^cubriendo el itine­
rario con una hora de retraso. 
Aunque se rodó flojo, hay fue ré-
gistrar tres bajas sensibles que 
ca este trayecto se predujeron* 
la del francés I.azarides y la de 
los españoles Mateo y R¿né Ma-
r ig i l , este último en el mismo 
control de Burgos, aquejado do 
una fuerte rotura de fibras en el 
muslo derecho. 

A partir dé Burgos el ritmo de 
la carrera se ha animado algo: se 
empezó a redar de aciiérdp con ei 
horario señalado, aunque sin r eu-
tral'izar la hora de ^í'Viso qué se 
habia producido entre Vallad )iid 
y Burgos. Al coronSr la Brúju­
la, parece que los vizcaínos se 
deciden n plantear batalla. B.'irru-
tia'corona el pequeño alto en ca­
beza, y en el descenso se destaca 
Oñaedírra, el cual pasa en pr i ­
mera posición por Priy.csca. ad­
judicándose la prima dé 500 pe­
setas que allí había, senriínda! Ca­
mino de Miranda, también se des­
tacan el balear Bover v Mariano 
Corrales, del equipo caíalñn, los 

75251 5 M * % M & 

f No tiene por ^Jpl^cuparse. La «P^--
t. ORftFA se oaqa sola, ts s : bicicleta ORBE A se paga sola, ts 
' mucho el dinero que usted gasta, ^ 

en autobuses, tranvías o trolebuses. W 
Con esté dinero fácilmente podra -
pagar su ORBEA y amortizarla en 
poco tiempo Luego 
dinero 

LA BICICLÉTA QUE 
TODO tL MUNDO DESEA. 

Distribuidor; 

C A S A V I C A N , S. 
Concepción, 3 - B U R G O S 

C. 

cuales aceleran raudos para adju­
dicarse las primas qü¿ Miranda 
tiene anunciadas. En oieha locs-
lidad entra primero Coi rate-j, î ue 
se adjudica cuatro primis de IbO 
pes'etas, que había señaladas pa-a 
el primer corredor que cruzara 
por dicha población v [jara el pri­
mer español. Detrás oe él, uu -que 
seguidamente, marchan Migurl 
Bover y Tomás Oñaederra. El pe­
lotón seguía a diez segundos. 

Camino de Vitoria es donde se 
ha decidido la eíapi de hov. El 
pelotón general dió caza á les 
tres fugados; pero ¿•.líonccs sui-
gió el ataque del iíali -na Piazza, 
a cuya rueda se unió Corrales, sa­
liendo después en persecución! de 
esos dos Alomar, del eqoipo de 
España B, a todos los cuáles 'es 
dejaron largarse sin que el grupo 
de ases experimenta'.» ¡a menor 
inquietud y saliera do su somno­
lencia, aunque hubo algunos, que 
intentaron unirse a los primeros 
escapados, 
FL PASO POR VITORIA 

En Vitoria estaba organizado 
el segundo control de avitualla-

^asa o séptima pégina) 

Puedo decirse que la mayor 
parte de Ir. población burga­
lesa se alineó en las calles 
del trayecto para presenciar 
eJ paso de los participantes 
en la Vuelta a España. En los 
grabados se aprecia en pri­
mer lugar un detalle del pe­
lotón, haciendo su entrada 
en Burgos; una vista de la 
tribuna de autoridades y por 
último a los corredores apro-
. visionándose en marcha. 

(Fotos Fede) 

m 

ñ 

Marigil abandonó la prueba en nuestra ciud 
Ayer pasaron por Burgos los 

participantes de la Vuelta a Es­
paña, cubriendo la etapa más 
larga de la ronda, ya que com­
prendía el trayecto Valladolid-
Bilbao, a través de nuestra ciu­
dad y Vitoria. Fué un paso fugaz, 
rápido, casi relampagueante, pero 
ello no fué óbice para que 
la población se volcara en la re­
cepción y en la depedida a los co­
rredores, cubriendo toda la cal­
zada desde la entrada en la ca­
pital hasta su salida. Fué una 
continuada sucesión de especta­
dores a lo largo de tres o cuatro 
kilómetros, por lo que, sin temor 
a incurrir en error, puede decir­
se que sumaban muchos miles 
los espectadores^ congregados, 
perfectamente alineados y sin 
dar lugar a ningún entorpeci­
miento. 

Este importante detalle, de cui­
dada organización y compacta 
asistencia, fué advertido por los 
jefes de la V u e l t a , quie­
nes hicieron notar que Burgos 
hubiera sido un f in de etapa 
ideal, muy superior al que se ha 
ofrecido en otros lugares. Unica­
mente existió un fallo y también 
vamos a registrarle; ese fallo fué 
la carencia de primas, lo cual 
hizo que esos miles de espectado­
res no disfrutaran de la especta-
cularidad de un rápido "sprint". 
Ciertamente, fué una pena que 
la aportación hecha por las auto­
ridades para lograr el paso de los 
corredores por Burgos y gran par­
te de la provincia —en pugna 
con Santander que hacía la apor­
tación suficiente para lograr un 
f inal de etapa— no se viera se­
cundada por otras sociedades ca­
racterizadas. En f in, pasando por 
alto ese hecho, todo lo demás re­
sultó irreprochable. Control bien 
organizado, la circulación debida­
mente ordenada y el público a mi­
llares, pornue fué todo Burgos 
el que se ocho â  la calle para 
presenciar el paso' de los ciclis­
tas. 
LA "CARAVANA PUBLICITA­

RIA" LLEGO CON ANTICIPA­
CION Y LOS CICLISTAS CON 
RETRASO 
Desde primeras horas la ciudad 

ofreció un aspecto de fiesta gran­
de, ya que fueron muchos los cc-
legios que anticiparon la salida 
y aun comercios y algunas fá­
bricas brindaron facilidades a 
sur. empleados y obreros para 
presenciar el pás.l de los corre-
does. 

Sin embargo, la "Caravana Pu­
blicitaria" sorprendió a muchos, 
ya que llegó con una hora de an­
ticipación a la hora anunciada. 

A las nueve y media i rrum­
pían algunos v e h í c u l o s en 
nuestra ciudad, estacionándose 
varios en la calle de Vitoria has­

ta las diez y media aproximada­
mente, a partir de cuyo momen­
to émprendie?/n la marcha ha­
cia Vitoria, después de haber re-
partidq propaganda con profu­
sión. 

Esa anticipación advertida en 
la llegada de la Caravana Publi­
citaria se trocó en retraso, por lo 
que respecta a los corredores, ya 
que estos efectuaron su paso por 
el control a las dos menos cuarto 
de la tarde, en lugar de la una 
menos veinte, que era lo anun­
ciado. Pese a„ese retraso hay que 
consignar que el público, que ha­
bía tomado posiciones con mucha 
anticipación, no decreció, sino que 
por el contrario fué en aumento 
cada minuto que transcurría. 

EN EL CONTROL 
El control, como ya es sabido, 

estuvo establecido en la carretela 
de Valladolid, frente al paseo de 
Andrés Manjon. Los servicios del 
Excmo. Ayuntamiento* hablan 
instalado unas mesas con gran 
amplitud, así como un espacio 
acotado para autoridades e invi­
tados. 

Mientras en el espacio evolu­
cionaban las dos avionetas de 
propaganda, la una lanzando ob­
sequios en paracaídas y la otra 
haciendo oír sus sonoros altavo­
ces, en el control se iban cum­
pliendo tocios los preparativos. 
Entre esos obsequios se arrojaron 
cinco mil parches para neumáti­
cos y cinco mi l racords,. como 
regalo de la firma local "CO­
MERCIAL VELO-MOTO", todos 
ellos con sus correspondientes y 
diminutos paracaídas.' 

Desde las once y media comen­
zaron a pasar autocares, camio­
nes y vehículos pertenecientes a 
la carrera y antes de las doce 
llegó el camión restaurante de la 
Organización, que preparó las 
bolsas correspondientes a cada 
equipo. Estas bolsas contenían 
higos, azúcar, pasteles de arroz, 
plátanos y cuatro naranjas. Asi­
mismo se colocaron dos bidones 
con café y té y botellas de agua 
mineral. A la salida de Vallado-
lid habían recibido otras bolsas 
con estas mismas provisiones, 
además de dulce de membrillo, 
100 gramos de queso y medio 
pollo. 

A atender la preparación de 
(Páisa a séfsíiffía página) 

M o t o r i s t a s 
Pruebe una I S O 

¿y después . . .? 
¡después . . . : comprará I S O 
uoneesionanoa para Burgos 

y Patencia: 
I gnac io P a l a c i o s , S. A» 

Agencia oficial: José Barrios 

B U R G O S 
Vitor ia, 109 

Bilbao. (Del enviado especial 
de' la Agencia "Alf i l " , SAENZ.DE 
SICILIA.) 

Ha habido hoy algo asi como 
una huelga de corredores. Pre­
meditada, según nos dicen. Pero 
nosotros nos resistimos a creerlo 
poraue eso equivaldría, poco mas 
u menos, a que nos hubiesen to­
mado- e! pelo, a ustedes y a nos­
otros, setenta sucedáneos de 
atletas. Y preferimos seguir cre­
yendo que los corredores que 
vienen actuando en la Vuelta Ci­
clista a España, que tanto sacri­
ficio lleva consigo y que tantas 
ilusiones ha colmado, son atletas 
auténticos, deportistas puros, a 
quienes no asustan ni las distan­
cias —por sus facultades— ni las 
penalidades propias de la carre­
ra, por su espíritu deportivo 

Ha funcionado hoy el equipo 
español porque ha demostrado 
oue existe ya la unión que echá­
bamos de menos en los albores 
de la Vuelta. Puede que esta 
unión sea ya tardía, pero aún 
puede sacarse 'mucho provecho 
de ella en la etapa de mañana, 
últ ima de una competición que 
habrá de servir de modéio en lo 
sucesivo. 

El ejemplo de esto que les der 
cimos está en que hoy, cuando 
aún se esperaba lucha, pinchó 
Loroño y Bahamontes -con Masip 
—el sufrido Masip— se quedaron 
a ayudarle por orden de Eerren-
dero. 

La lucha no comenzó hasta 
muy, cerca de Vitoria, cuando ya 
habían transcurrido doscientos 
kilómetros de la carrera. Y fué, 

. como siempre, un corredor espa­
ñol de los considerados como se­
gundones —Corrales— quien sa­
lió como una flecha tras él i ta­
liano de turno, otra vez Piazza. 
También Alomar, con más tesón 
que suerte, quiso unirse a estos 
dos, pero sólo consiguió hacer en 
solitario más de cien kilómetros 
sin lograr su intento aunque, a 
nuestro juicio, este esfuerzo ha 
sido mucho más tremendo que el 
realizado por los- dos primeros 
clasificados y, por tanto, de ma­
yor mérito. 

Para que ustedes puedan ha­
cerse una idea de cómo rodaron 
hoy las cosas, comparen por fa­
vor estos datos que les damos a 
continuación, con el promedio 
que la organización había previs­
to para hoy y que estaba seña­
lado en 32,420 kilómetros por ho­
ra. Los primeros 50 kilómetros, 
so recorrieron a 27,500 de media. 
A los cien kilómetros, se "vola­
ba" a 26,300 por hora. Promedio 
que sólo se había aumentado en 
doscientos metros por hora, al 
cubrirse los 200 kilómetros de 
etapa. Cerca ya de Bilbao, se 
consiguió elevar la media a 28 k i ­
lómetros por hora, posiblemente 
aprovechando el descenso del al­
to de Urquiola que, por cierto 
realizaron en forma escalofrian­
te Corrales y Piazza, en primer 
término, y Alomar después. 

Hay que terminar ya. Pero an­
tes queremos transmitirles a 
nuestros lectores el sentir gene­
ral del aficionado bilbaíno y que 
agradará sin duda a todos los es­
pañoles: están seguros de que 
mañana, Loroño, ayudado por 
todos sus compañeros de equipo 
y sabiamente dirigidos por Julián 
Berrendero, sumará los puntos 
necesarios para ganar el título de 
"Rey de la Montaña" y, con ello, 
sacará el tiempo suficiente para 
anular la ventaja que le lleva ei 
"líder". Todo ello, quieran o no, 
Dotto, Buratt i , Magni o Geminia-
ni. Que así sea y, si por cual­
quier, circunstancia esto que al 
principio quiso ser algo así como 
un repapolvo, gue no lo tomen 
a mal, porque —como la etapa 
de hoy— no deja de ser una bro­
ma. Además de' que comprende­
mos que, mientras ellos peda­
lean, nosotros "vamos en coche" 

• Bilbao. — Clasificación de la 
etapa Valladolid - Bilbao, 308 
kilómetros: 

1.°, Piazza (Ital ia), 10-29-30; 
2. r', Corrales (Cataluña), 10-29-30, 
3. ", Alomar (España B) , 10-33-23; 
4.4; Penkoke (Alemania),. 10-35-
41; 5.",' Deunsweyzk (Benelux), 
mismo tiempo; 6.", Mánzaneque 
(Madrid), 10-36-02; 7.", Morales 
(Vizcaya), 10-38-16; 8.°, Pintare-
111 (Italia B) , 10-38-34; 9.", Lan-
di (Italia B), 10-38-35; 10, Otto 
(Alemania), 10-38-36; 11, Gal-
deano (Guip.-Nav.), 10-39-26; 12, 
Magni (I tal ia), 10-42-32; 13, Ba-
roni ( I ta l ia) ; 14, Saura (Catalu­
ña); 15, I turat (Cataluña); 16, 
V. García (Madrid); 17, Bover 
(Baaleares): 18. A. Gil (Madrid); 
19. Landa (Vizcaya); 20, Botella 
(España); 21, Loroño (España); 
22, Masip (España); 23, Bernar­
do Ruiz (España); 24, Gómez del 
Moral , (España B ) ; 25, E. Rodrí­
guez (España B) ; 26, Trobat (Es­
paña B) ; 27, Escolano (España 
B) ; 28, Bauwerts (Benelux); 29, 
Dotto (Francia); 30, Geminiani 
(Francia); 31. Lauredi (Francia); 
32, • Remy (Francia); 33, Baffi 
( I ta l ia) ; 34, Pedroni ( I tal ia); 35, 
Mart ini ( I ta l ia) ; 36, Huber (Sui­
za); 38, Russenberg (Suiza); 39, 
Uliana (Italia B ) ; 40, Burátt i 
(Italia B ) ; 41, Giacchero (Italia 

B ) ; 32, Nenccini (Italia B ) ; 43, 
Caput (Súdeoste); 44, Gay (Sud­
oeste); 45, Bibiloni (Baleares); 
46, Campany (Baleares); 47, Ge-
labert (Baleares); 48, Gual (Ba­
leares); 49, Calucho (Cataluña); 
50, Chacón (Cataluña); 51, Se-
rra (Cataluña); 52, Filba (Cata­
luña - Aragón - Andalucía); 53, 
J. Quines (Cataluña - Aragón -
Andalucía): 54. Moreno (Galicia-
Asturia - León - Valladolid); 55, 
Vidaurreta (Guipúzcoa - Nava­
rra) ; 56, Jarque (Levante); 57 
Barrutia (Vizcaya); .58, Oñaede-
ra (Vizcaya), todos en el mismo 
tiempo que Magni; 59, M. Rodrí­
guez (España 13). 10-43-08; 60 1 
San Emeterio (Ast.-León-Vall ) 
1U-43-25; 61- Catalán (Cataluña-, 

Aragón - Andalucía), 10-45-38; 62, 
Bahamontes (España), mismo 
tiempo; 63, Van Burén (Suiza), 
mismo tiempo; 64, Bauvin (Fran­
cia), 10-45-49; 65, Pérez de las He-
ras (Levante), 10-47-15; 66, Agut 
(Sudoeste), 10-48-55; 67, Vivier 
(Sudoeste), mismo tiempo; 68, S. 
Blanco (Asturias - León - Valla­
dolid), mismo tiempo; 69, Sch-

ncider (Benelux), 11-19-20; 70. 
Meier (Suiza), 11-19-54. 

(Pasa a sépt ima fág ina ) 

M o t o s 
A Y A L 

C i O L E T S S B.H, Y SUPER B,H. 
Las bicicletas de los campeones 

La aceptación mundial asegura su calidad 

I C I E T A S M,V. 
Campeona Mundidl de Velocidad 

M O T O C I C L E m 0 .S .S . I I , 
Campeona de regularidad y resistencia 

MOTOCICLETAS DEBBY 
Dlstiatos tipos de cilindrada. Triunfa en todas partes 

NEUMATICOS PIRELLI 
I3 amigo del ciclista 

¿•-•y por qué? Por que correr con Pirell i 
reres cor con ventaja. 

Concesionario y delegación of icial : 

l A L 
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V o z d e l E v a n g e l i o 
rtadie m e p r e g u n t a : ¿A d ó n d e vas? San J u a n XVI.S" 

'Tn aquel tiempo, dijo Jesús a sus discípulos: Voy a Aquél que 
.€ envió y nadie de vosotros me pregunta: ¿A donde vas. .A»1^» 
orque os dije estas cosas, vuestro corazón se lleno de l "s i t za . 
ero os digo que convkne que yo me vaya, porque si no {»e 
•1 Consolador no vendrá a vosotros. Mas si me fuere, 0s 'o env l f 
é. Y en viniendo él convencerá al mundo en orden al pecaao, a m 
usticia y al juicio. £n orden al pecado, porque los judíos no ¿reye-
ion en mi. Tocante a la justicia de mi causa, porque v0y a' f.2!0";* 

respecto del juicio, porque el principe de este mundo esta ya 
uzgado. Otras muchas cosas tengo que deciros, mas por añora no 

ÜS podéis comprender. Pero cuando venga sobre vosotros el Espi-
iitu de verdad, él os guiará hacia la verdad completa... El os comu-
icara las cosas futuras, me glorificará y os lo dará a conocer . 

II prei i isms 

REFLEXIONES 
' Contemplemos a los apóstoles 
•n el Evangelio de este día y 
hs veremos tristes y cabizbajos, 
¡líos esperaban un Mesías triun-
iinte, rey conquistador, y por 
'aliarse cerca de. El, esperaban 
n lugar preeminente en ese rei-
o. Y de repente Jesús les anun-

¡la su muerte, que viene a, frus-
írar esas locas aspiraciones. Y 
l.or eso se llenan de tristeza y, 
¡nvueltos en esa tristeza, ni se 
I troven a preguntarle "A dónde 
!as". 
' Quizá, alguno de nosotros repu-
h como no buena esta conducta 
|e 105 Apóstoles y sin embargo 
<í imitamos totalmente y nadie 
'ios preguntamos sinceramente 
«a dónde vamos? 
' Somos de Dios y vamos a Dios, 
'le aquí 'nues,tro programa do 
cción., Y porque somos de Dios 

j ' él quiere que vayamos a El, a 
f l hemos de d i r ig i r nuestros pa-
'os pasando, si es preciso por el 
liclor, abrazándonos con la Cruz, 
i subiendo con ella el camino de 
(a vida. 
i •Preguntémonos con frecuen 'a 
•Dónde voy? ¿Cuál es mi destino? 

w al. ver cómo nuestro fin está 
| n la posesión de Dios, con va-
e'ntía,. emprendamos el camino. 
:S verdad que muchas veces "el 
iclor y' el sufrimiento serán 
lucstros compañeros,'pero sepa-
'nos abrazarnos con él, pensan­
do que sólo por la Cruz se va a la 
uz y que sófo siguiendo a Jestó 

nasta el Calvario, podremos lle­
gar a la resurrección. 

"El que quiera venir en pos de 
vlí, niéguese a sí mismo, ton>e 
íu cruz y sígame" nos dice Je­
sucristo. 

Aprendamos el camino, no nos 
¡dejemos- vencer por el dolor que, 
aceptado, purifica, y convencidos 
de que él ¡es el único camino que 
nos lleva a Dios, no nos dejemos -
yencer de la tristeza' y permanez­
camos fieles a Dios, para que co-
Jnociendp y amando a Dios oo-
'damos llegar a alcanzar nuestro 
último f in que es la posesión 
eterna de Dios. 

J. V. 

Acción Catól ica 
ASOCIACION DE LAS JOVENES 

jl. Esta tarde, a las siete y media," se 
celebrará el re t i ro mensual obl iga­
to r io , en la capi l la del Internado Te-

'.resiano, siendo d i r ig ido por el Reve­
cen do Padre Eduardo Mar t i n , del Se­

minar io do Misiones Extranjeras. 
!j, Los dias 9 y 10, tendrá lugar en 
Uos locales dd Consejo Diocesano, el 

Cursil lo acostumbrado, a las ocho y 
media. Estará a cargo del M. j . Se­
ñor don Ambrosio Rebollo, canónigo 

I de la Santa Iglesia Catedral Basílica 
'Metropol i tana, cuya tema versará so­
bre "Joven,- necesitas un idea l " . 

Se invita a todas Jas jóvenes en ge­
neral. 

Cofradía del Carmen 
A V I S O 

t a Junta ext raord i r ia f ia de la Se­
mana Devota, Direct iva y sección de 
Inspectoras y celadoras convocada para 
í ioy , .por la Hoja t r imes t ra l , so 
retrasa hasta el próximo I I I Domin­
go, dia 15, a las siete de la tardo, 
en la iglesia del Carmen y bajo la 
presidencia del R. P. Director. 

I n f o r m a c i ó n s indical 
CONCURSO COMARCAL DE 

ARADA.—El próximo miércoles 
tendrá lugar en una finca en­
clavada en el Barrio de Vil l imar 
de esta capital la celebración 
del Concurso Comarcal de Ara-
tía, cuyas pruebas darán comien­
zo a las tres de la tarde, otor­
gándose dos premios el primero 
de 450 pesetas al que resulte 
campeón y otro de 250 pesetas 
para el sub-campeón. 

Cuantos concursantes quieran 
tomar parte en el mismo pueden 
hacer sus inscripciones én las 
oficinas de esta Hermandad, 
hasta las, doce horas de dicho 
dia, en cuyas oficinas se hallan 
de manifiesto las bases del con­
curso a que han de sujetarse. 

REUNION DE MAYORISTAS DEL 
CRUfO DE HUEVEROS.— Con asisten­
cia de un representante del Gobierno 
Civi l y del asesor técnico dol S ind i ­
cato prov inc ia l de Ganadería, han r e ­
labrado reunión los mayoristas del 
Drupo de Hueveros, encuadrados en 
dicha ent idad s indical , adoptándose 
importantes acuerdos sobre la In t ro ­
ducción de huevos on cámara, confor­
me a las normas dictadas por la Comi­
saria General de Abastecimientos y 
Transportes y las instrucciones c'dm-
(>lementarias dictadas por el goberna­
dor c i v i l , al objeto de poder disponer 
de existencias que sirvan para regu­
lar el precio de dicho art iculo en 
Jos úl t imos meses del año. 

SINDICATO DEL ESPEmCULO.— 
(Grupo taur ino). — Comenzando la 
temporada taur ina en la plaza de 
iBurgos, -Jvoy, domingo, y alv ob 
jeto de efectuar las debidas compro­
baciones, se pono en conocimiento 
de todos los empleados de la Plaza 
de Toros de Burgos, que este d ia , 
a las tres en punto de la tardo, de­
berán ostar en la puerta de la Pla­
za pa ra pasar l is ta, debiendo i r 
provistos de! carnet s indical . 

SEMILLAS SELECTAS 
Maíz híbrido Doble 

CASA CARDENAL 
Santander, 2. 

S A N T O R A L 
SANTOS DE HOY: 

aomin ica IV de Pascua. La A p i r / -
c/ó/7 rfe San M i q u d Arcángel. S i . : Vie-
tor , m r . ; Dionis io, Eladio, Pedro, obs.'. 
Boni íoc ió IV , Benedicto I I , p p . i 

'Misa, con r i to scmidoblo y color j 
blanco, dc^ la Dominica IV; segunda, 
oración y Evangelio ú l t imo , de la 
Apar ic ión de San Migue l ; tercera, Et 
fámulos; Glor ia, Credo, Prefacio do 
Pascua. 

SANTOS DE MAÑANA 
Ss.: Crcf ior io. K'. f ianceno. ob. y dr . j 

Hermatas, B e a t o / c f r s ; Nicolás, car­
denal. '. .;' 

Misa, con r i to doble y color b lan­
co, de San Gregor io; segunda orac ión, 
Et fámulos. 

SANTOS DEL MARTES 
Beato Juan do Avi la. Ss.; Antonio, 

obs. ; Gordiano y Épimaco m r s . ; / ob . , 
p / . ; Fé l ix , f i l a d e l l o , m rs . 

Misa, con r i t o doble y color b lan-
, co, del Beato Juan de Av i la ; segun­

da orac ión, de San Antonio; tercerfi, 
do Ss. Gordianovy Epimaco; cuarta, 
Et fámulos. ' • 

C í / L T O S 
CATr.DRAL: Misas rezadas, desde las 

siete y modia, én lá capi l la del San-
l is imo Cristo de Burgos. A las diez, 
horas menores, procesión y misa con­
ventual. A las doce, doce y media y 
una, misas rezadas on la navo mayor , 
con plát ica. .. 

SAN LES MES: N'ovona de la Sant is i -
ma Virgen de la Medalla Milagrosa. 
Por la mañana, a las ocho y media, 
misa de comunión. Por la tárete, a 
1.as' ocho, con exposición y sermón 
por el reverendo V. Gutiérrez Mañe­
ro, de Ja residencia do Paules de 
San Sebastián, terminando, con la re­
s e r v a ^ Salve cantada. 

M E S D E M A Y O 
SAN GIL: Por la mañana, a las 

ocho. Por la tarde, a las.ocho. 
SANTIAGO Y SANTA AGUEDA: Por la 

mañana, a las ocho y media. Por la 
tarde, a las ocho. 

SAN LESMES: Por la mañana a 
las ocho; por la tarde, a las ocho. 

SAN PEDRO DE LA FUENTE: Por 
la mañana, a las siete y tres cuar­
tos. Por l a tarde, a las siete y me­
día. 

SAN LORENZO: Por la mañana, a 
las ocho; por la tarde, a las ocho. 

SAN JULIAN, SAN PEDRO Y SAN FE-
LICFS: Por Ja mañana, a las ocho. 
Por la tarde, a las ocho. 

ANUNCIACION: Por la mañana, a 
las ocho. Por la tarde, a las ocho. 

SAN GIL: Por la mañana, a las 
ocho y media. Por la tarde, a las 
ocho.. 

SAN COSME Y SAN DAMIAN: Por la 
mañana, a Jas ocho. Por Ja tarde, a 
Jas ocho. 

MERCED: Por Ja.mañan'a, a Jas sie­
te, para Jas sirvientas. A Jas ocho, pa­
ra caballeros, señoras, Estanislaos 
Kostkas. A ias ocho y media , para 
las Hi jas de María. 

Por la tarde, a las ocho, con plá­
t ica. 

C o n f e r e n c i a d e d o n Gonza lo M i g u e l 

O j e d a en el C o l e g i o d e la M e r c e d 

Tal comp estaba anunciado, ayer 
tarde el secretarlo de la Asociación 
de Fomento del Tur ismo, don Gonzalo 
Miguel Ojeda, p ronunc ió en el Cole­
gio de la Merced, ante numeroso y 
escogido públ ico una interesante con­
ferencia sobre el tema ''Referencias 
prehistór icas burgalesas y pr imiUvos 

-exploradores ibér icos". 

La oisertación, en extremo intere­
sante, respondió a la sugestión cle_su 
t i tu lo y a través de el la, cJ sCnor 
Miguel Ojeda se re f i r i ó a la apar ic ión 
dél hombre sobre la Tierra y las no­
ticias de su llegada a nuestra prov in­
cia. Seguidamente habló de las ex­
ploraciones efectuadas y ^ iesc i ibn -
micntos arqueológicos hechos on Bur­
gos y región, extendiéndose en consi­
deraciones acerca cic las cuevas do 
Atapuerca y Pcnchcs (de Ibeas y Bar­
c ina, respectivamente). Señaló el con­
ferenciante cómo t r ibus emigrantos 
de las riberas del Ebró poblaron la 
isla de Jersey, cuyos habitantes ac­
tuales conservan las carac ten s ticas 
raciales de aquéllos y concluyo su do­
cumentada y amona exposición ha­
blando de los monumentos funeranos 
ibéricos 'que todavía &e guardan on la 
expresada isla. 

Don Gonzalo Miguel Ojeda fué ca-
rurosisimamente aplaudido y al f inal 

. de su conferencia recibió unánimes 
fel icitaciones. 

Humada cuenta desde ayer con nueva 
Casa Ayuntamiento y Sotresgudo con 
un Centro de higiene y c a s a de médico 

L o s a c t o s i n a u g u r a l e s f u e r o n p r e s i d i d o s 

p o r l a s p r i m e r a s a u t o r i d a d e s p r o v i n c i a l e s 

Conforme se tenía anunciado ayer 
tuvo lugar e! acto de bendición c inau­
guración ile la nueva Casa-Ayunta­
miento del pueblo de H imada y de 
un Centro rura l de Higiene y viv ien­
da para el médico on el do Sotres­
gudo, del par t ido judieiaJ de Vi l la­
diego. 

Ambas localidades t r ibu taron, con 
tal mot ivo, un fervoroso roc ib imlen­
to a Jas pr imeras autoridades p rov in ­
ciales, en cuyo honor fueron levanta­
dos arcos de tr iunfo, ' echadas las cam­
panas y lanzado cohetes mientras los 
niños do las escudas, con banderitas 
nacionales, inlcrpretal>an himnos pa­
tr iót icos. / 

A las cinco y modia de la tarde, l le­
garon a Humada d gobernador 
viJ y jefe provincial del Movimlén-
lo, señor Posada Cacho; presidente do 
la D ipu lac ión, señor Fcrnándoz-Vi l la ; 
v i l procurador en-Cortes por los Muni ­
c ip ios , señor Barbadi l lo ; lugarte-
niento prov inc ia l de la Guardia 
de Franco, señor I tu r r iaga y se­
cretario de la Junta técnica do 
Ja -Obra social del Movimiento, se­
ñor Alvaro?. F.n otro coche llegaron 
el facul tat ivo de Ja Jefatura p rov in ­
cial do. Sanidad y el secretario do la 
misma, doctores García Merino y Hor-
t igüela, respociivamente. Todos ellos 
fueron saludados por el dipiftado pro-

L I B R O S ;•: E S T A M P A S :•: R O S A R I O S 
R E G A L O S D E C O M U N I O N 

F O U R N I E R M O D E L O S N O V E D A D 
,.. mminxtim OMW 

C r ó n i c a ¡ u d i c i a l 

Por la Audiencia provincial se 
ha señalado para el próximo mar­
tes, miércoles y jueves, la vista 
del juicio oral que se sigue con­
tra Felipe Pereda López por muer­
te de Urbana Peña,- y, para per­
fecto conocimiento de nuestros 
habituales lectores, damos a con­
tinuación un extracto de hechos y 
peticiones provisionales de las 
partes que intervendrán en este 
proceso,. 

El Ministerio Fiscal, represen­
tado por el ilustrísimo señor Fis­
cal ^ jefe, estima que los hechos se 
sucedieron asi: 

El procesado Fülipe,, soltero, 
do conducta contradictoria y sin 
'antecedentes penales vivía en Hor-
nillalatorrc (Villarcayo), asistido 
en la vida doméstica y labores del 
campo por su sirvienta Carmen 
'Bravo Gómez. Su carácter era 
violento teniendo incidentes con 
José Gutiérrez y Pablo Miranda. 
En el mismo-lugar vivía Urbana 

M o t o r i s t a s 
Pruebe una I S O -

¿y después...? 
¡después...! comprará I S O 
Concesionarios para Burgos 

y Falencia: 
I g n a c i o P a l a c i o s , S . A . 

F 4 C I J I T A Í I V 4 
O G í i 

Aparato respiratorio y corazón 
RAYOS X 

Consulta de 10 a 1 
Teléfono 2310 

Generalísimo, 6 (Antes Isla) 

LAINCALVOJ7'TELÉFOKOJ31I 
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José Muñoz Avila 
RIÑON X VIAS ÜKINAKIAS 
A. Bonifaa l í . T e l 1618 

Señora d& Is Blanca 
CURAS DE REPOSO 

Enfermedades de Medicina general 
Pisones, 33. — T. 2323. — Burgos 

MEDICINA INTERNA, CORAZON 
I NUTRICION — RATOS X 
Consulta de 12 a 2 y de 4 a « 
Etpolón, 31. — Teléfono. 1913 

R A D I O L O G O 
MEDICINA GENERAL — RAYOS X 

Miranda, % 

D O C Í - Í K lar Cü«>sft> 
PULMON Y CORAZON - RAYOS X 

Miranda, 3. — Teléfono 3988 

J . V i 
«rr^SvlV Sospital Provincial 
^ M O N Y CORAZON-RAYOS X 

ELECTROCARDIOGRAFIA 
Consulta de 12 a 2 y de 3 a 5 
Santander, 15, 2.8 — Teí. 1533 

Diplomado Escuela Nacional de 
Tisiología. Ex-jefe Clínica Hospital 
Militar. — PULMON Y CORAZON. 
S,3^0^ EI®cta>cardiografía. 
Madnd, 14, 2.' — Teléfono 4166 

J A R A T O RESPIRATORIO 
Y CORAZON - RAYOS X 
Vitoria, 27 — Teléfono 3048 

J O B E 0 á ñ A i O 
PARTOS Y ENFERMEDADES 

DE LA MUJER 
Del Hospital de Barrantes 

y Cruz Roja 
Vitoria 31, 3.» - Teléfono 3591 

L R O D R I G U E Z P A S C U A L 
ENFERMEDADES DE LA PIEL 

Depilación Eléctrica Definitiva.- - Limpieza de cutis - í m n * * t 0 ^ n ^ a 
estéticas (acnés, verrugas, etc.). Consulta de 1 a 2 y d ^ T / n a fi 

San Pablo, 6. L« izquierda. - Teléfono 2946 ' 

S a n a f o r i o " V I R G E N D E B E G O Ñ A " 
MEDICO DIRECTOR, CESAR SUAREZ DE PUGA 

Neuro-psiquiatra 
ENFERMOS NERVIOSOS Y MENTALES 

Tratamientos modernos de la especialidad 
San Pedro Cárdena. 21 - Teléfono 2822. - Consulta: Avellanos. 1 

P T I C Á Í Z A M Í I - Laín Calvo 26 
Confíe en esta Casa su receta de Oculista. 

Cristales científico, de la . mejores mareas 

Peña, de 25 años, de conducta in­
tachable, en posición desahoga­
da, de prese-ncia delicada y un 
grado cultural que la hacía so­
bresalir en el medio ambiente en 
que vivía. El procesado se f i jó <;n 
ella, sin que fuera correspondi­
do y antes bien le exteriorizó su 
repulsa por medio de Pilar Gó­
mez. El día 30 <te Agosto de 1953 
teniendo qüe ir a comprar unas 
medicinas para un familiar en­
fermo, tomó la bicicleta y se tras­
ladó a Espinosa, lo que supo Feli­
pe. En dicha localidad la acom­
pañó su amiga Agueda Vallejo, 
hizo las compras, estuvo en un 
café y hacia lás. 22 horas salió 
para su casa acompañada por su 
amiga hasta la bifurcación de la 
carretera Bilbao-Reinosa. Una vez 
sola y en el pago de la Vijota, 
cerca, del pueblo le salió al en­
cuentro el procesado que preten­
dió entablar conversación con 
ella, pero ésta asustada intentó 
marcharse y gri tar, por lo que 
aquél la echó las manos al cuello, 
apretándola, tirándola al suelo, 
dond̂ e completó su propósito ho­
micida dándola muerte y arras­
trando el cadáver hasta un desni-

' vel cercano a f in de ocultarla. Una 
vez hecho ésto marcha al pueblo 
y procura hablar con otras per­
sonas entre ellas el Regidor a fin 
de prepararse la coartada. La 
autopsia di ó el re'sultado de njuer-
te por axfisia por estrangula­
ción. 

Estos hechos los califica el ¡Vli-
nisterio .Público de homicidio y 
solicita la pena de 18 años de re­
clusión menor, accesorias, costas 
y abo;io de 80.000 pesetas a los he­
rederos de la interfecta, y propo­
ne como prueba el interrogatorio 
del procesado pericial médica y 
24 testigos. 

El letrado señor Codón, acusa­
dor privado, sienta los hechos en 
forma similar al Ministerio Fiscal, 
destacando la pésima conducta e 
irregularisima vida de Felipe, de 
inteligencia natural, violento, cí­
nico, dotado do gran fuerza y 
manos singularmente poderosas 
que acostumbraba a imponerse 
agarrando a las personas por ol 

. cuello; la vida familiar y ejem­
plar de Urbana, agraciada, reca­
tada y virtuosa y de cultura po­
co común. El procesado la h^bía 
hecho objeto do groserías y pro­
posiciones repulsivas rechazadas 
enérgicamente por la muchacha. 
Rélata los hechos y agresión en 
forma detallada y destaca la gran 
alarma que produjo el crimen en 
la comarca. 

Califica los bechos de asesina­
to, calificado por la alevoáí i. y 
solicita la pena de 30 años de re­
clusión mayor, accesorias y cos­
tas y abono de 100.000 pesetas de 
indemnización, y solicita !a mis­
ma prueba que el Ministerio' Pú­
blico, testifical, numerosísinn y 
pericial. 

El letrado señor Dancausa, de­
fensor de Felipe, t n su escrito de 
conclusiones provisionales presta 
su disconformidad absoluta con 
las acusaciones, porque del suma­
rio no se desprende —según sq 
criteric— que el procesado reali­
zase los hechos que se le impu­
tan y solicita la absolución pa­
ra su patrocinado y propon^ las 
pruebas documental -de certifica­
ción relacionad?, con la actuación 
de agentes de Policía, antecedenr 
tes de Florentino Pereda Percd;», 
pericial caligráfica, pericial mé­
dica y testif ical de cuarenta y dos 
testigos. 

Este juicio oral, por las! cir­
cunstancias en que se perpetraron 
los hechos, por. las dudas sobre 
si el procesado fué o no el auí or 
de este crimen, y por la persona­
lidad do los protagonistas de esté 
drama ha despertado gran expec­
tación singularmente en toáo el 
partido de Villarcayo dond? los 
ánimos están tensos por este pro­
ceso, del que informaremos de­
bidamente a nuestros lectoras, 

í Lcde MARTIN .L1EBAMA 

vinciál y alcalde de Vil ladiego, don 
Daniel Revuelta; Ayuntamiento de Hu­
mada presid ido por su alcalde y ' j e ­
fe. local del Movimiento, don Constan­
t ino Pérez; secretario, don Jesús Fan-
tova y demás autoridades, asi como 
representaciones de Jos pueblos de 
Fuencal icnte, de Puer ta, San Mar t in 
de Humada, Fuenleddra, Rebolledo 
Traspeña, V i l lamar t in do Vi l ladie­

go, Ordejón de Ar r iba y de Abajo 
y Congosto. 

Pr imero fué cantada una Salve po­
pular y después bendecida la nueva Ca­
sa Consistorial por el párroco don Lo­
renzo Pérez. Fl alcalde d i r ig ió unas 
palabras de saludo y do g ra t i t ud a 
las pr imeras autoridades agradecién­
dolas su ayuda moral y económica 
y expresando - su adhesión a ellas y 
al Caudi l lo, l.ucgó, el presidente de Ja 
Diputación so re f i r i ó a la nueva po­
lít ica cooperativista de las Corpora­
ciones provinciales y exhortó al pue­
blo de Humada a secundar su arc ión 
en ese sentido. 

Cerró el act0 el gobernador c iv i l 
señor Posada Cacho, quien p ronun­
c ió un vibrante discurso on el que 
fe l ic i tó al Ayuntamiento y vecindario 
cíe Humada por ser vino de Jos me­
jores pueblos que mejor saben inter­
pretar la doctr ina creadora del nue­
vo F.stado como lo ha demostrado a 
través cb importantes obras rea l iza­
das o on marcha, tales como Centró 
ruYal de Higiene, Casa-Ayuntaniicnto, 
abastecimionio do obras y proyecto 
de camino a Rebolledo de la Tor re . 
Concluyó el acto cantándose ol "Ca­
ra ál So l " cuyos gr i tos de r i t u l dió el 
jefe prov inc ia l . Fste despachó luego 
con diferentes comisiones y entregó 
importantes subvenciones al aJcaJde. 

Fl Ayuntamiento do Humada, 'obse­
quió a las autoridades con una copa 
do vino español'. 

•Posteriormente, tuvo lugar en So­
tresgudo el acto inaugural del Cen­
tro ru ra l de Higiene y vivienda para 

. ol médico. Recibieron a nuestras p r i ­
meras autor idades, el Ayuntamiento, 
presidido por don Agr ip ino Ortega, 
con el secretario don Cesáreo' García 
Alonso; comandante del puesto de la 
Guardia C iv i l , don Segundo Ruiz y 
resto do autoridades. Después dé can­
tarse una Salvo popular, el párroco 
don Gaudoncio Pusti l lo, iDondijo las 
instalacioens do la Clínica .y vivienda 
médica. F l prop io párroco se h izo i n ­
térprete de los sentimientos de la 
local idad, patentizando su g ra t i t ud al 
gobernador y demás autor idades, ro­
gando al señor Posada Cacho, que 
ac tp ta ra la lealtad de Sotresgudo al 
Gobierno y su Caudil lo. También le­
yó unas cuart i l las, concebidas en emo-
'cionaclos términos, el médico don Pa­
blo Montero, quien resaltó la ingente 
labor que en el orden san i ta r io rea­
l iza oí Min is ter io de la Gobernación. 
F.I procurador en Cortes, señor Bar-
badi l fo, exhortó a los vecinos a ' l a 
unidad y cerró los discursos el gober­
nador c i v i l , quien en ot ro elocuente 
discurso, tuvo frases de elogio y es­
t imulo para los funcionarios de la Sa­
nidad española, autoridades locales y 
vecinos.. Concluyó vitoreando a Es­
paña y al Caudillo y al f inal todos los 
presentes cantaron el Himno de la 
Falange. 

También en este pueblo rec ib ió el 
señor Posada Cacho a diferentes co­
misiones y entregó subvenciones al 
alcalde de Sotresgudo. Fn casa del 
médico fué servida una copa de vino 
empaño!. ¡ 

G o n t i n ú a c o n todo éxito e l v ia je 
d e e s t u d i o s d e fin d e c a r r e r a 
d e l o s a l u m n o s d e la E s c u e l a 
Profes iona l de Comercio de Burgos 
En e l c u r s o de la semana han realizado 

d i v e r s a s e in teresantes vis i tas en M a d r i d 
M a d r i d (po r teléfono, especial pa­

ra DIARIO DF BURGOS) — Los a lum­
nos de l a FscueJa Profesional de Co­
m e r c i o oo Burgos, que acompaña­
dos de v a r i o s catedrát icos de dicho 
C e n t r o , se hal lan real izando un viaje 
de es tud ios de f in de car re ra , v i s i ­
t a ron el pasado martes el Real Si t io 
do A r a n j u c z , , acompañados del doc­
to r M a r t í n e z Cal le ja, borgalés y por 
la noche as is t ieron a la representa­
c i ó n de " L a Mura l la " , do Calvo So­
tó lo , q u e con tanto éx i to viene re-
p rcsen iándose en oí Teatro Lara , aten­
tamente inv i tados por eJ ompresa-
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¿y después...? 
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C O N C I E R T O 
¡ i 

En los locales del Centro Cata­
lán tuvo lugar ayer un concierto 
a cargo ,de la Agrupación artísti­
ca de la Peña Guitarrista. Antes 
de in ic iar la interpretación de las 
obras anunciadas, el vicepresi­
dente del Centro pronunció unas 
palabras de agradecimiento a la 
direct iva y componentes de la 
Agrupación por la gentileza en 
acudir a l Centro Catalán a de­
leitarles con su arte, palabras 
que fueron contestadas por el 
presidente de la Peña, maese Cal­
vo, el cual en nombre de la mis-
ma ofreció incondicionalmente la 
colaboración de sus componen­
tes. 

El desarrollo del concierto fué 
seguido con gran atención y com­
placencia por el numeroso públi­
co que llenaba los locales del 
Centro y al final del mismo fué 
interpretada una sardana, como 
delicado obsequio a la colonia ca­
talana. Antes el entusiasmo de 
la concurrencia fué repetida es 
ta ú l t ima composición y, para 
correspo^ider a tan simpático 
rasgo de hermandad regional ei 
público en pie solicitó la interpre­
tación del Himno a Burgos que 
fué coreado por todos con gran 
fervor. 

La velada finalizó con un vino 
español en honor, de la Peña Gui ­
tar r is ta . 
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r io do dicha sala y paisano nuestro-, 
don Conrado Blanco. 

F!l miércoles contemplaron las ope­
raciones de contratación bursát i l en 
la Bolsa do Comercio, recorr iendo sus 
d is t in tas dopendoncias. Seguidamen­
te y en la Biblioteca Nacional estu­
d ia ron la organización y funciona­
mien to de las secciones que la com­
ponen. En el pab. l lón de gobierno do 
la Ciudad Univers i tar ia , vieron loá 
proyectos y maquetas en vías do eje» 
cuc ión y recorr ieron las insta lado* 
nos cíe la ciudad, en especial. Ja Fa-
c u l i a d de Filosofía y Letras. 

F.n la mañana del jueves, han v i ­
sitado el Palacio Real, trasladándose 
luego en excursión al aeropuerto do 
Barajas. Acudieron también al Ayun« 
lamien lo á cumpl imentar al secreta­
r io general de la Corporación muni ­
c ipa l madr i leña , nuestro ílüStre pa i ­
sano, don Juan-José Fernández v i ­
lla y Dorbc, do quien recibieron el 
saludo.más car iñoso. Por l a lardo cu­
br ie ron una de las más extensas eta­
pas del viajo. Acompañados por los 
catedráticos de la. Escuela do Comer­
c i o do Madr id , señores Cuosia Ga-
rr igós y Mi l lán Fernández, recorr ie­
ron las variadas y ar l is t icas depen­
dencias del Banco Urqu i jo . Fuoron 
recibidos por su director general, don 
José Zabala y Iras el- estudio do la 
mecanización y organización dé tan 
impor tante ent idad bancarLv fué ver-
v ida una copa de vino español. 

Fl viernes v is i taron dotenidamonlo 
la. Compañía Telefónica Nacional. Les, 
dió la bienvenida el interventor ge­
neral don Luis Sonsa Sánchoz-Man-
jón y fueron atendidos muy cordial-» 
monto por Jos dist intos jeefs do sec­
c ión , acompañados de los cuales re) 
co r r i e ron las magnif icas instalaciones 
del Centro. Por l a tarde, invifadog 
por el R. P. Fsleban Ibáñez, f ran­
ciscano borgalés, v is i taron la iglesia*] 
de San Francis-co el Grande. Seguid 
damente acudieron al Colegio M a y o r 
"Antonio de Nebr i j a " , donde saludaronj 
a los un ivers i ta r io , burgaloses que cr 
él residen. 

Ayer sábado, acompañados gent i . 
mente por eF señor Cues)a Carrigós 
v is i taron el Inst i tu to Nacional do In 
dustn'a y su exposición permanente 
Fl l imo. Sr. don Fausto'Gómez Bel-
t r á n , director de los servicios e c a l 

nómicos,. que recibió a los es tud ian- / 
tes les hizo una.elocuente lección oco^ 
nómico-administ rat iva do las ac t i v i ­
dades y realizaciones del Inst i tuto. M 

f ina l de la v is i ta fueron obsequiadoa 
con una colección de folletos éd l (a | 
dos por dicho Inst i tuto y se s i r v i q 
uqa copa de vino e-pañol. Ppr Ja t a r i 
oe, y merced a Ja colaboración d e l 
director de DIARIO DF. lUIRGOS, d o h \ 
Fsteban S. Alvarado, los estudiante.1^ 
V is i taron la redacción y talleres d e l l 
per iódico " Y a " , observando todas ¡a * 
operaciones de la t irada tío p rov i n ­
c ias , acompañados del miembro des 
dicha Redacción, don Juan Luengo; 

Los profesores y alumnos han quds. 
dado gratamente complacidos por l a 
serie de atenciones de que están sien­
do objeto en todas estas visitas, q u e ' 

cont inuarán hoy domingo, trasladán-
'dose al Fscorial y al Valle do ios 
Caídos'. Fl martes emprenderán el rcji 
greso a Burgos. 

PHILIPS 

¡•Un c o n s e j o PHIUPS-RADIO 1935; 

fl encanto 

o lo medida 
d e i u s d e s e o s 

Se le devolverá h 
el importe que pagó por su vrejQ 
PHILIPS para que pueda "RENOVARSE" 
disfrutando una de esfas modernísimas 
realizaciones 1955 

P H I L l P S " p o n e al dia" sus mode­
los lanzados hasta 1926! 

' :mi 

t i mundo 
tro foceplo 

Sorprcnd 
tibilidod i 

I tchvnlod p "ontoncfie I n f i n i t o 
y " p a t o on o l í 
f r e t u u n e i a 

Gran Campaña R E N O V A C I O N PH IL IPS 1955 
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| equipo actual a p e n a s si quedará para él próximo año media d e c e n a 

jugadores de los .que tienen c l a s e y conc ienc ia de s u o b l i g a c i ó n " 

o r a c i o n e s d e l p r e s i d e n t e d e l B u r g o s C . d e F . , O * P e d r o Á l f á r ó A r r e g v l 

. Wk tenemos las fechas en 
m n e o qué todos los aftos 
m t e n producirse en la mayó­
la de los Clubs españoles. Y 
Into a esas Jornadas vacias, 
• ambiente de desaliento y 
I decepción, que quedan jus-

ijícados por- no habense al­
indado el objétivo con el 
ie todos, desde hace tanto0 

-jos. soñamos y la directiva 
§¡Cümo no!— en primer lu­
ir. 

¿Claro que esa atmósfera de 
¿sencanto es fruto de los re­
centes fracasos. El tiempo 
% cerrando resentimientos y 
lltuando c o m o bálsamo bené-
I p y al lleg-ar el otoño, to-
.Is abrigaremos el deseo de 
¡ir al Burgos, lanzado hacia 

>e objetivo común, que tan-
is veces nos ha esquivado. 

MTO es ahora, en eóta época 
¿ calma aparente, cuando 
||y que poner las bases de la 
Mmpaña venidera. Los direc­
t o s , entregados a lá delica-
m y trascendente tarea de 
Bnovar el equipo; la afición 
¡importándose sin defeccio-
ps y acreditando auténtico 
p i o r al Club a que pertene-
|n . 
• E n esta coyuntura, una vez 
ps, hemos considerado opor-
10 y valioso, el traer a 

•léstras columnas lá auíori-
i d a y sensata opinión del 
lesidcnte del Burgos C. de 

D. «Pedro Alfaro Arregui, 
^mbre dotado de esa voca-
m y espíritu deportivo míe 

precisa para ostentar un 
ro que exige entrega de 

impo, sacrificio de conve-
meias particulares, luchar 
itra corrientes opuestas e 

comprensiones, para ofre-
estas únicas aunque, her-

)sas Compensaciones: Bur-
js y su deporte. 
|Y sin más prolegómenos 
laraos cómo transcurrió la 
[arla. 
Irminada la temporada 1954-
lué cabe decir de ella, a 
le balance, y qué enseñan-
hâ n derivado de ¿a misma? 

f¿s que ha sido, por des­
una temporada más. Así 

}n la anterior no podíam'os 
a otra cesa que a mante-

Burgos en categoría nacio-
?.spués de la angustiosa si­

en que quedó sumido por 
jcenso, en ésta cabía peñ­

ol ascenso. Con estas mi-
enfocó el Torneo de Liga 
finalizado; pero nos1 he-

ledado a mitad de nuestras 
ñones. ¡Mal balance, por 

enseñanza más provechc-
:onflrmacÍón de algo que es, 
itido común: que para ju-

torneo de 32 encuentros 
la fase previa y 14 de la 

|enso) hay que tener bástan­
os titulares que los once que 
: cada domingo a defender 
lores del club. Porque, a mi 
[de ver y aparte de otras 

secundarlas, han sido la 
¡reiterada de Arnáiz, la san-

Barrios y la desgana de 
otros la causa principal 

lículo final que hemos he-

[ausas que han determinado 
/ocatoria de la tota gene-
isuntos que a la misma se­
rvados? 

Junta General —como tal 
lo Asamblea de socios— la 
ios pensada hace tiempo; 

nos Interesa dar a conocer 
ŝ los socios del Burgos ñues-
)0r,/ con sus aciertos v sus 

Y pulsar su opinión y 
far sus consejos y sus ideas, 
ra la Circular número 21 de 
íerarclón Nacional ha conver-
fuestro deseo en obligación, 
reglamentado las Juntas Ge-

que, anualmente, han de 
irse antes -del 15 de Julio 
lacer un balancé de la tem-

presentar. el presupuesto 
frama de la siguiente y re-
1 parcialmente la Directiva, 

renovación alcanza, en el 
a cinco puestos que re­

lian una tercera parte de 
imponentes, porque las nor-
ie renovación, por la nove­

la disposición federativa,, 
carácter transitorio, 

la preparación de esa Jun-
-ral estamos: ya se han for-
las listas de socios con de-

t o r i s t a s 
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recho a representar a los demás y 
asistir a la misma (hace falta te­
ner más^de 21 años y llevar 4, ce­
rno mínimo, afiliado al club) y en 
breve se formarán las "decenas" 
que la Federación exige y se sor­
tearán, con plenas garantías, los 
representantes. Por otra parte n 
la última reunión de la Directi­
va se ha señalado la fecha del 18 
de Junio, a las 8 de la tarde y en 
el lugar que oportunamente se 
anunciará, para la celebración de 
la Junta General. 

A esta Junta deben asistir'todos 
' los representantes designados,; yo 

se lo pido en nombre del Burgos. 
Y. como pueden presentar propc-
s¡cienes, hacer ruegos y pregun­
tas y presentar candidaturas, des­
de este . momento puedes decir 
que a dispos'ición de los socios 
queda, en el domicilio social, la 
Circular de la Federación. No po­
demos mandar copia de ella, a to­
dos, dada su extensión. 

—¿Qué propósitos animan a la 
directiva frente a la próxima cam-
paña? 

—Los mismos que en las ante­
riores: hacer todo lo posible pa­
ra mejorar lá categoría del Bur­
gos C, de F. Logrando, si es, posi­
ble y con la ayuda de todos, él 
ascenso a M División. 

Las autoridades y Corporacio­
nes ya han comprendido el valor 
de nuestro afán deportivo; y su 
ayuda es magnífica. Abora- pre­
cisamos la cooperación al límite 
de los aficionados y de toda la 
Ciudad. Los ejemplos de Vitoria 
y León, entre otros, pueden re­
petirse en Burgos; , a eso aspira­
mos. Pero nada lograremos si nos 
quedamos solos en nuestros de­
seos. 
. —¿Hay algo ya perfilado respec­

to a fichajes y a equipo? 
—Aun no hay na'da en concreto; 

la temporada ba terminado hace 
muy pocos días y, aunque ya te­
nemos nombres en estudio, es pre­
maturo concretarlos. , 

Del equipo actual, ya lo hemos 
visto, hay muy poco aprovecha-

vble.. Apenas si quedarán media 
docena de jugadores con clase y 
conciencia de su obligación que 

> puedan1 servirnos; sus nombres 
les conocemos todos. • 

Este expurgo del cuadro actuál 
y el ficha ie de nuevos elementos 

-se hará, de manera constante y 
cuidada; para procurar evitar re­
peticiones de sorpresas desagra­
dables. Pronto se irán dando de­
talles de altas y bajas. Pedimos a 
Dios acierto en. la empresa; por­
que deseos do acertar no nos fal-

. tan. 
—¿En qué situación se encuen­

tra lo que pudiéramos llamar "ca­
so" Mon? 

—Prácticamente terminado. Co­
mo para los jugadores de 111 'Di­
visión hay un sistema de fichaje 
y contratos especial, el llamado de 
"compensados" ningún derecho 
tiene el club sobre el jugador, ni 
éste sobre aquél. Nos pondremos 
al habla con Mon por si a ambas 
partes interesa la ficha; en otro 

.caso todo habrá terminado... sin 
"caso". Porque .nunca ha habido 
"caso Mcn", sino imposibilidad 
material de traerle a Burgos por 
razón de su servicio mil i tar. 

—¿Y la cesión de Lorente hasta 
cuándo tiene vigencia? 

—La cesión de Lorente, por el 
España de Tánger, lo ha sido por 
esta temporada. Con ello termina 
su compromiso. No podremos, 
desgraciadamente, contar con él 
para 1955-56. 

-—Teniendo en cuenta de que se 
habla de que en la temporada 
próxima se exigirá, cuando me­
nos, el título dé preparador re­
gional a los que tengan a su car-

• go equipos de Tercera División, 
¿se ha pensado algo sobre nuevo 
entrenador? 

—El' Burgos tendrá, para la 
próxima temporada, u n entrena­
dor con título de tal, no sólo re­
gional, sino nacional, y es muy 
posible que, dentro de pocos días, 
se haya elegido su nombí-e entre 
las varias ofertas recibidas. 

Pero conste que ello no supone 
idescontento de la Directiva hiacia 
Juariito Malón. Malón he hecho 
todo lo que de él esperábamos; o 
tal vez más. Ninguna'culpa tiene 
de los descalabros finales del equi­
po, ya que no so le dieron ele-

. mentes tías^antes para formar un 
' 4'once" mejor. 

Generosamente, con el cariño 
que siempre demostró al Burgos, 
accedió a lo que se le pedía. Y 
seguirá con nosotros, si a él le 
interesa, como estaba cuando Vi­
dal entrenaba al equipo. 

—-Para terminar, ¿se te ocurre 
^al'go que sea de interés general 
y común para el Clúb que presi­
des.y los socios que le integran? 

—Lo que te he indicado antes: 
que hace falta la colaboración de 
todos si queremos que el Burgos 
suba de categoría. Yo ya sé que 
esto es predicar un poco en el 
desierto y que los que lean estas 
declaraciones dirán que esto mis­
mo lo he dicho muchas veces. Pe­
ro es la verdad. 

Una directiva, por muy buena 
voluntad qúe tenga, nada puede 
hacer sin el apoyo incondicional 
de la afición y de la Ciudad.'Sus 
buenos deseos se estrellarán con­
tra ese terrible muro del fútbol 
profesional que es la falta de me­
dios materiales y económicos. 

Abora, en la Junta General, es 
el momento de demostrar es- apc-
yo. Yo desearía que todos los so­
cios, a través de sus numerosos 
representantes, aportaran s u s 
ideas y su ayuda. Y que'todos aque­
llos qiie, lejos de "nosotros, censu­
ran lá labor del equipo, del en­
trenador o de la directiva, se de 
dicaran por lo menos ên esta oca­
sión a una labor positiva y. cons 

tructiva. Que destruir es muy fá­
ci l ; demasiado fácil para que pue­
da hacerse por quienes se consi­
deran deportistas. 
- Hay cinco vacantes en la Junta 
a la qub pueden llegar los descon­
tentos; yo, que tengo derecho a 
presentar mi candidatura para 
esas vacantes, renuncio desde aho­
ra a tal derecho si oíres, conten­
tos o descontentos, presentan las 
suyas; Porque, en realidad, hay 
muchas vacantes civ la Junta Di­
rectiva: la de todos sus comoCT 
nentes, incluida la Presidencia. 
Ninguno de nosotros tenemos in­
terés personal en continuar des­
empeñando unos cargos que tanto 
nos honran; estamos'en ellos por­
que nos hicimos cargo del club 
en un momento gravo áe su v i ­
da y porque pensamos, tal voz 
equivocadamente, que laboramos 

.por su mejor desenvolvimiento. 
Pero los cederemos gustosos a 
aquellos otres que se consideren 
más capacitados para enfrentarse 
a "esta ardua tarea, tan ingrata, 
de dir igir un club profesional dé 
fútbol con exiguos medios. 

ARQUERO 

P a r t i d o s 

h o y 
COPA DEL GENERALISIMO 

Coruña - Barcelona, Iturrioz 
. Valencia - Sevilla. Zanquie-
gui . 

Hércules - At. de Bilbao, 
Asehsi. 

Valladolid - Real Madrid, 
Fombcna. 
. PROMOCION A PRIMERA 

DIVISION 
. At. Tetuán - Oviedo, Caba­
llero. 

i- Español - Granada, Marrón. 
Real Sociedad - Zaragoza. 

Gardeazábal. 
CAMPEONATO NACIONAL DE 

AFICIONADOS 
Burriana - Palmar, Estove. 
Marín -Nava!, Iglesias 'Mi­

randa. - ' 
Iruña -v Abanto, Martínez 

Zugasti. 
TERCERA DIVISION' 

(Fase i e ceTmanencia) 
Grupo décimoquinto 

. Za-rncra - Castilla 
. Júpiter - Béjar. 
. Saiesiancs - Juventud. 
. Ponferradina - Segoviana. 
• A,t- Palencia - Avila: 

piensa en los, ancianos 
de MfemanUas 4to 

Un poseedor difícilmente confiesa se ha con­
fundido en la elección de marca, casi todos dicen 
están contentos. ' m / ' — 

Por otro lado el vendedor ensalza cómo es 
natural, las propiedades de ía que representa, con­
siderándola coino la mejor; tedo son virtudes en la 
suya, como defectos en la competencia. 
* ¿Qué dele hacer el comprador? 

Si ya ha tenido otras motos, no decidir sin 
antes probar las, distintas marcas, debe convencer­
se. práctScámeji te sin dejarse sugestionar. Y si 
nunca ha tenido moto, asesorarse de up buen mo­
torista imparcial, pero que conozca la marca poí 
la que está usted ilusionado y otras similares. 

No es más cara, la dé un poco mayor precio, 
cuando su diferencia está compensada en: calidad, 
potencia, rapidez, seguridad, duración y economía. 

S ' O L I C I T E - D E M O S T , R A C I O N E S A 

Distribuidores exclusivos de 
I S O - Motor, Italia, S. A. 

PRECIO- SOB-EE FASRICA: 

Vuelta a España 
Lo que fué ¡a etapa de ayer 
(Viene de quinta páRina) -

miento de la jornada, perfectamen­
te atendido. Toda la población p r e ­
senció el paso de los corredores, 
ya que las fábricas y talleres hicie­
ron fiesta durante la tarde. Los 
corredores se aprovisionaron rá­
pidamente de manos de sus pre­
paradores.'El paso so efectuó del 
L i g u i e n t e modo: 

A las cinco y veinte minutob; 
llegaron los primeros corredores 
de la Vuelta a España, por ;>! si­
guiente orden: Piazza (halia). 
Corrales (Cataluña), a las cinco y 
veinte minutos. A dos minutos 
pasó Francisco Alomar; a ios tres 
minutes y 16 segundos, Mánza-
neque (Madrid) y Pcnkoke (Ale­
mania). A los 4 minutos, 49 se­
gundos, los restantes participan­
tes en un solo grupo, que marcha­
ba capitaneado por Capot (Sud­
oeste)." La jpedia horaria "cubier­
ta hasta este m o m e n t o era de 
27,'400 kilómetros. -

Las primas distribuidas en esta 
provincia, fueron del s; guien te 
rnodo: 

La del pueblo qe Av.iñez, a Do­
nato Piazza. A la entrada en la 
capital, la de clasificación gene­
ral y para el primer español, o 
sea doble, a Mariano Corrales. 
La prima para el primero íle la 
región a Jesús Loroño, y la de i.a 

salida de Vitoria, para el pnmero 
que oasase por la íarreun-.i en 
dirección a Bilbao, á Mañano co­
rrales. _ 

CAMINO DE BILBAO 
Ya no se alteraron las pcs:ci> 

nes camino de Bilbao. Ptááízá y 
Corrales seguían destacados, mar­
chando en solitario Alomar y el 
pelotón principal después.: pero 
continuamente fueron aumentan­
do ventaja los fugados. Piazza y 
Corrales llegaron a la cima de 
Urquiola y el descenso lo hicie­
ren a velocidades impresionan­
tes, siendo en las rampas de este 
puerto vizcaíno, donde .'ograron 
la ventaja que había de rt-sultar 
definitiva y la que les iba a per­
mit i r llegar a la meta con nota­
ble diferencia. También Alomar 
forzó el tren, con el ánimo de 
dar caza a la pareja que le pre­
cedía, pero su intento fué vano. 

Ya no se alteraron las diferen­
cias y la pareja hubo de resolver, 
lá etapa al "sprint", en la que se 
impuso el italiano, especialista en 
1 legadas, pese a que esta vez hubo 
de • enfrentarse con uno rio US es­
pañoles más rápidos. Luego entró 
Alomar y entre los segaidon-s 
cunde el desánimo, ya que espe­
raban verle entrar en priniéta 
posición en Bilbao. Lofi ")oroñ!s-
tas", tan numerosos en esta nu-

Pesetas-

.. ... ... 17.900 
Scooter ... ... ... ... ... 18.500 
Carro ... 29.650 
Moto T-19 .:. 19.600 

F a c i l i d a d e s d e p a g - © 
Motor bícilíndrico 125 ce. 7 HP 

Su pequeño transporte por carretera o reparto 
en población admirablemente resuelto con un 
I S O - C A R R O — Carga út i l , 330 Kgs. 

(Viene de quinta p¿iginn} 
íás bolsas y de las "cacharras" 
cié agua, coadyuvó asimismo un 
grupo de señoritas ataviadas con 
trajes regionales, "que daban gran 
colorido al control. 

Entretanto- y al lugar reserva­
do para autoridades, habían acu­
dido el presidente -de la Diputa­
ción, señor Fernández Villa; a l ­
calde de la ciudad, señor Diaz 
Reig; señor Mena, secretario 
particular del gobernador ci­
v i l ; concejales, señores' Plaza, 
Villalain, Sanz Brionés, De Ma-
t^o, - Amigo y Arroyo Alcalde; co­
misario de Policía, señor Huer­
tas; administrador principal de 
Correos, señor Pérez Hernáez; 
jefe de Teléfonos, señor Fernán­
dez y otras persoñalidades. Asi­
mismo y euidando .de los. diver­
sos- detalles del control, junto 
con los mien>bros de la Organi­
zación, se encontraban los repre­
sentantes de la UVE, señores Gon­
zález y Uribarri y los directivos 
del Club Ciélista, señores Inclán 
y- Del Río. • . • 
Í..-..CGABA DE -LOS • PREPARA­

DORES . • 
Gomo, anticipo del arribo de los 

corredores, comenzaron a llegar 
los "jeeps" reservados a los direc­
tores técnicos de cada uño de los 
equipos. Uno de los primeros'en 
hacer su entrada es- Bernardo 
Capó, que en nuestra ciudad 
cuenta con grandes admiradores 
desde que se anotó la victoria en 
la primera vuelta ciclista a Bur­
gos. Actualmente dirige el equi­
po balear, conocido-por el de los 
"Gorilas". Sigue tan dicharacho-

ro y simpático como siempre. 
Empieza a repartir unas pelotas 
de propagancia y se atrae a toda 
la chiquillería y aun a mayores. 
Uno de los últimos-en llegar es 
Berrendero. 

Todos" coinciden en señalar que 
se "anda" con mucha tranquil i­
dad, en compacto pelotón, y del 
que nadie ha quedado rezagado. 
Hay quien dice que se vienen 
hasta contando chistes. Unica­
mente hay que anotar dos bajas. 
La del francés-regional, Lazari-
des, que se ha retirado a los 5 
kilómetros de Valladolid y la del 
catalán Mateo, que sufrió una 
eaida en Madrid y aquejado de 
dolores, monta en la ambulancia 
a los 51 kilómetros. También se 
hace notar que Marigi l , una de 
las revelaciones de la Vuelta, 
viene rodando con extraordina­
rias dificultades, pues según pa­
rece padece rotura de fibras en 
el muslo derecho. 

Cada director técnico se hace 
cargo de las bolsas de provisiones 
correspondientes. Por cierto que 
a este respecto se registra un cu­
rioso episodio. Los preparadores 
italianos pretenden llevarse dos 
bolsas para cada uno de sus "pu­
pilos"; pero uno de los organiza­
dores , advierte la "maniobra" y 
la misma queda frustrada. 
MARIGIL SE RETIRA EN 

BURGOS 
A las dos menos veinte en 

punto hacen su entrada los co­
rredores, en bloque, en la calle 
de la Merced, desembocando en 
la carretera de Valladolid. Por 
cierto que antes y a través de una 
de las estaciones , emisoras, he­
mos podido i r si/uiendo las in­
cidencias de la carrera, en, lá. en­
trada del término de Burgos. Al 
avistar la capital, el italiano 
Magni se poneN al frente del pe­
lotón e inicia un ligero "sprint", 
pero en seguida vuelve la calma. 
El locutor que viene dando no­
ticias, hace esta apostilla: 

—"Se ve que no hay prima 
anunciada"... 

A lo largo del "Espoloncillo" los 
directores técnicos y ayudantes 
hacen entrega de las bolsas a los 
corredores, los cuales las van re­
cogiendo sin baj arse de la bici­
cleta. Lóroño, bebe ávidamente 
de la "cacharra" que le entregan 
y hay gritos de ánimo para el 
vizcaíno. ,E1 primero en llegar 
aunque repetimos que todos lo 
hicieron en bloque, es el catalán 
Saura. Los últimos son el "faro-

dad, no ocultaron su disgusto por 
los diez minutos de retriso res­
pecto a los primeros que llevó su 
favorito, así como el resto de to­
dos ios "ases", los cuales hicie­
ron la entrada en bloque, le mis­
mo que habian hecho toda la ca­
rrera. No obstante, algunos con* 
fían en que Loroño -Jé esté reser­
vando para la dura etapa de- ma^ 
ñaña'con sus cuatro altes pjntua-
bles pará el premio de la mon-. 
taña. 

o f o r í s f a s 

Pruebe una I S O 
¿y después...? 

¡después...! comprará I S O 
Concesionarios para Burgos 

y Falencia: 
I g n a c i o P a l a c i o s , S . A * 

(Viene de qu in ta pág ina) 
CLASIFICACION GENERAL 

1, Dotto (Francia), 76-20-5S; 2, 
J. Quílez (Cataluña - Aragón -
Andalucía), 76-24-25; 3, Geminia.ni 
(Francia), 76-26-03 ; 4, Loroño (€s* 
paña), 76-27-11; 5, Serra (Catalu­
ña), 76-27-21; 6, Iturat '(Catalu­
ña), 76-27-43; 7, Company (Balea­
res), 76-27-58; 8, Buratti (Italia! 
B), 76-30-35; 9, Barrutia (Vizca­
ya), 76-30-35; 10, Gay (Sudoeste), , 
76-31-93; 11, Botella (España), 76-
31-28; 12, Morales (Vizcaya), 76-
31-34; 13, Magni (Italia), 76-33-
48; 14, Bernardo Ruiz (España), 
76-34-51; 15, Trobat (España B ) , 
76- 35-12; 16. Gómez del Moral 
(España B), 76-37-11; 17, Moreno 
(Galicia - Asturias-- León - Valla­
dolid), 76-38-53 18, Bauwcns (Be-
nelux), 76-39-53; 19, Nenccini (Ita* 
lia B), 76-41-10; 20,,Gela,bert (Ba­
leares), 76-42-10; 21, Bahamontes 
(España), 76-42-27; 22, M. Rodrí­
guez (España B), 76-43-46; 23, 
Lauredi (Franela), 76-42-58 ; 24, E, 
Rodríguez (España BL 76-45-17; 
25, Cual ('Baleares:). 76-45-46; á6, 
Húber (Suiza), 76-46-48; 27, Bibi-
loni (Baleares), 76-47-03 ; 28, Ba­
rón i (Italia), 76-52-43; 29, -Deuns-
weyzk (Benelux). 76-5349 ; 30, 
iBáffi (Italia), 76-53-51; 31, Ma-
sip (España). 76-57-40; 32, Pedro-
ni (Italia), 76-58-59. 
. 33, Escoiano (España B), 78-59-

59; . 34, Chacón (Cataluña), 77-03-
17ú 35, Agut (Sudoeste), 77-07-48; 
36, iBauvin (Francia), 77-14-13; 
37, V. García-(Madrid),-77-16-30; 
38, Oñaederra (Vizcaya), 77-16^33; 

,39, Galucho (Cataluña), 77-21-03; 
40, Piazza (Italia), 77-23-37; 41, 
iPenkok'., (Alemania). 77-25-17; 
42, Giachero (Italia B), 77-27-10; 
43, S. Blanco (Galicia - León-Va-
Iladolid), 77-28-29; 44, Gal de ano 
(Guipúzcoa - Navarra), 77-35-59; 
45, Remy (Francia), 77-36-01; 46, 
Alomar (España B), 77-36-31; 47, 
•Filbao (Cataluña - Aragón - An­
dalucía), 77-38-41; 48, Catalán (Ca­
taluña - Aragón - Andalucía), 77-
38-47; 49, Pintarelli (Italia B), 
77- 46-30; 50. -Martini (Italia), 77-
46-53; 51, Saura (Cataluña), 77-
49-24; 52, Uliana (Italia B), 77-
5C-09Ú 53, Ven Burén (Suiza), 
77- 51-18; 54, Corrales (Cataluña), 
77*é4-19; 55, Russenberg (Suiza), 
78- 01-20; 56, Landi (Italia B), 78-
02-38; 57, M.-Vidáürréta (Guipúz- • 
coa - Navarra). 78-04-28; 58. Lau­
da (Vizcaya). 78-13-09; 59, Caput 
(Sudoeste), 78-13-40'; 60, Vivier 
(SudoesteV. 78-15-16; 61, Manza-, 
ñeque (MandridL • 78-18-57; 62, 
Rudolf (Spiza), 78-30-38; 63, San 
'Emeterio (Galicia - Asturias-Leon-
Valladolid), 78-37-13; 64, Jarque-
(Levante), o 78-44-22; 65, Schneí-
der (Benelux), 78-49-55; 66, A ' Gil 
(Madrid), 79-01-55 ; 67, Bdver (Ba­
leares). 79-15-31; 68, Otto (Alema* 
nia), 79-22-29; 69, Mier (Suiza), 
80-18-20; 70, Pérez de las Heraa 
(Levante), 81^08-19. 
CLASIFICACION GENERAL POR 

EQUIPOS 
1, Francia A, 229-30-59 (Dotto-

Gemlniani-Lauredi); 2, Esoafia A. 
hilo r o p " Pérez de las Heras y su 229-33-30 '(Loroño - Botella - B 
companero de equipo Marigi l . AL iRuiz); 3, Baleares, 229-35-54 
irle a ofrecer la bolsa de provi-, (Companv - Gelabeert * Cuál); 4 
sienes, el muchacho hace un ges-! ESpaña 229-56-09 (Trobat ' G 
to de dolor y casi con lagrimas .¡vioral - M Rodríguez)' 5 C-Ua» 
en los ojos dice: "No puedo¡ ^ 229 ^ 2 1 ( l e ? f r - l t u ? a l 
mas . Efectivamente, tiene una; chacón)• 6 Virr™» 910-1 P ÍO 
rotura de fibras que^le hace co- V M a - ' M e r ^ f ' b ñ a e ^ r ¡ f -
^ a V Í S l l e m e n t e y cles1montld0 7. Italia A, 230-20-22 (Magni l i t 
de la máquina, pasa a la ambu- roni - R a f f h - íí it-u •> n 
lancia. Una baja sensible, pues el Buratti - Néncc ni ' n t l l 
levantino venía haelendo una ro)- 9 ¿ t a l u ñ . S i , ; A . ^ 
gran carrera, hasta el punto de íucíá (J Quilez - ?\\bl- Catalánt• 
constituir uní}. 1 ^ vpvplarm- ^ " u t L . Li1"? >-atalán): constituir una de las revelado 
ríes. 

Sigue la caravana su marcha 
entre la expectación del público 
que forma una larga hilera a 
través de toda la caJlle de Vito­
r ia y Gamonal. También en el 
alto de la Brújula ,se situaron 
centenares de burgkleses, con 
animo de presenciar lia bajada de 
la famosa cuesta. La corona en 
primer lugar el vizcaíno Barru­
t ia y cierra marcha el italiano 
Landi. 

OTROS DETALLES 
Según nos informan, los crono­

metradores oficiales, los corredo-
es han invertido 4 hotas 36 mi­
nutos en cubrir el tirayecto de 
121 kilómetros entre Valladolid y 
Burgos, ' lo que equivale a una 
media horaria de 26,300 kilóme­
tros. Lo calculado ecan 32.200. 
Sin embargo, a part ir de Bur­
gos el tren se animó algo y en 
las cercanías de Miranda hasta 
se produjo la primera; escapa de 
la jornada, a cargo db Piazza, 
Corrales y Oñaederra.; 

Y esto es lo que dio de sí el 
paso de los corredores por Bur­
gos, en la etapa ValHadolid-Bil-
bao ae esta Vuelta a Efepaña que 
tanta expectación ha .suscitado 

Señalemos por úl t imo el mag­
nifico mantenimiento del. tráfico 
a cargo de la Policía "Municipal 
y la valiosa colaboración presta-
Tráfico Policía Armada y d e 

10, Sudoeste, 231-52-31 (Cay-Agut-
Cáput); 11, Benelux, 232-23-07 
(Bauwens * Deunswevzk * Schnei-

der); 12, Suiza. 232-39-26 (Huber* 
Ven Burén - Russenberg); 13. Ga­
licia - Asturias - León - Valladc-
l id, 232-44-35 (Moreno - S. Blan-

- San Emeterio); 14, 'Madrid, 
234-37-22 (V. García - Manzanc-
aue - A. Gil). 
CLASIFICACION JERSEY VERDE 

1. Magni, 127 puntos. 
2. Compañy, 154. 
3. Buratti, 161. 
4. Loroño, 169. 
5. Botella. 176. 
6'. B-, Ruiz, 177. 
7. Iturat, 179. 
8. Trobat. 193. 
9. Jiménez Quílez, 194. 

10. Dotto, 197.—Alfil. 

UN TRAJE SELECTO 
Colores modernos 
• A M B R O S I O 

Laín Calvo, 35, 1/ 

sin . 3 ° mpre a*10 gavillar 
RIAU i r r T ^ Í ^ C T CORDELE! 
m i « a n ^ H ? " APartado 815. 
BILBAO,,que tiene el mejor hilo 
al mejor precio, con mayor me? ' 
traje y mas garantía que el Sisal, 
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O S A 

e B u r g o s 

El "muerto" 
esctiiie a la familia 

Toledo. — El día 7 de Abril 
último se recibió en Robledo 
del Mazo la noticia de que ha­
bía fallecido el recluta de aquel 
pueble-, Juan Muñoz, el cual se 
encontraba en el campamento 
de La Granja. La noticia se 
consideró como cierta hasta el 
punto de que se celebraron fu­
nerales y se rezó nueve días el 
rosario por su alma, con asis­
tencia de todo el pueblo, ya que 
Juan era muy querido por to­
dos. Pero a los 15 días se reci­
bió una carta escrita de puño 
y letra de aquél, quejándose de 
la demora de sus padres en es­
cribirle. El duelo se ha trocado 
en Júbilo y, como es natural, la 
familia se ha quitado el luto 
riguroso que llevaba.—Cifra. 

En los cambios de estación 
vigile Ud. su circulación sanguíneo 

Todas las personas que, aun rio pa« 
decic-rulo ninguiia enltrmtdad determina* 
da, sientan en las épocas calurosas pe­
sadez eií las piernas, o. se les hinchen los 
pies, o twigan en invierno las manos y 
Jos pies siempre fríos (o padezcan saba­
ñones), Sufren mala circulación de la 
sangre en las venas, por pérdida de elas­
ticidad y fuerza en la pared de éstas. 

,Si. le ociirre a Vd. algo de esto, debe 
tratar, sin tardanza, su défiCfehté circu­
lación, a fin de conseguir el cese de sus 
molestias y prevenir largas-y penosas en­
fermedades, de las venas. ¡Recuerde que 
prevenir es mejor que curar! 

Recupere su bienestar y prevéngase 
cffcuiando varias veces al año. con prefe­
rencia en los cambios de estación, una 
cura con H E M O C I f t C O L . el tónico ve­
noso pnparado con los famosos Extrac­
tos Vegetales Estabilizados, que devuelve 
lu vitalidad a las venas y regulariza )» 
circulación sanguínea. 

De vtntt «n t'armieiai. C. S. n.° 14 186. 

P o r S i m o n a D E M f t ^ T I N 

páríg, Mayo.—CExcIusifo para 
nuestro periódíccj).—E'ita sema­
na, entre nuestro numeroso co­
rroo, encontrames una carta en 
la cue la que nos escribe, firma 
y pene sus seños, pero rogande-
nos siempre que. "si mi carta 
le pareo.' interesante hasta el 
punto de contestarla en una cró: 
nica, no haga mención di- mi 
m mbre". 

La carta., baftanto extensa y 
muy inteligentemintG escrita, 
nos da sugerencias diversas, no | 
para una crónica, sino para mu­
chas. Con muy buen sentido fe-
menino y moderno, nos nrogun-, 
ta cosas que realmente valen la i 
pena de ser pensadas y contes-
tádas. Pero el párrafo quo mas 
inlerc ante nos pí|recv, es éste: 

"Uslcdis. las cronistas de elc-
gahclas, parecen creer que to-
d.r. las mujeres somos millona-
rias, lo que •desgraciadamente: 
no es mi casb, ni el de muchísi-
imás d.e nosotras. Ñaturálmeníte 
que 2 todas nos gustaría poder | 
seguir al pie de la letra sus ati­
nada? sugenancias, peiu eí di- I 
ñero no da para tanto, sobro t(K| 
do \, como yo, tuviese que vi­
vir con el moro sueldo de secro-1 
tafia de una firma muy conocí-; 
da, sueldo que tengo quo com-
partir con los míos, para vivir 
como corresponde a una fami­
lia decente, pero que no here­
dó biünes de fortuna". 

"Así que cuando leo lo que dis­
curre (hristian Dior o cómo pvi-
na el famoso Antonio a la du­
quesa de Windsor. me quodo 
p-, nsande cómo conseguir ( sta 
elegancia tan costosa, con , las 
sumas quo puedo dispones pary 
presontarme como es denido, 
siendo una much&cha dé 26 años, 
no mal parecida, que pasa la se­
mana ori un d; - pacho tomando 
cartas en taquigrafía y los do­
mingos en "week end", con ami­
gas de mi misma clase. Por oso 
Ja sugiero que sería, .bueno que, 
pre.sc¿hd¡endo por una vez! de 

citar nombres prestigiosos e in-
acco-ibles, me diga qué debo ha­
cer para estar a la moda, sin 
líxagoraeion.s no pretensiones". 

Esta carta nos llena de confu-

P l o z a J e T o r o s d e B u r g o s 
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El vestido "vedette" de esta 
. colección, eu caviar gris. 

(Creación Gres) 

V U E L T A , p o r R u r 

—No cabe duda; es un escalador formidable. 

sien, porque es precisamente el 
caso do tañía muchacha que .no 
puede comprars.j un abrigo de 
p i jes , ni encargar sus trajes on 
casa del señor Dior, ni sus ma­
quilla jes en la de Antonio. 

Y por esto, vamos a contestar 
lo más explícitamente posible a 
esta demanda, tan atinada: ' 

—Si. como usted dice, pa-a la 
vida en un despacho, sin tener 
tiempo ni de volver a su casa 
a la hora de la comida, creemos 
que la mejor solución no es vle-
gir un vestido de corto sobrio, 
al que so transforma —os un de­
cir—, con el conocido recurso do 
cambiar do acc¿sorios, que des­
pués db todo,, resulta 'bastante 
costoso; nosotros' preconizamos 
el método americano de los "se-
parates" de que ya hablamos en 
otra ocasión, con motivo de las 
"tOlíettóéV de playa. Pero hecho 
sin embargo, de otro modo. O 
sea', pudiendo disponer de dos 
blusas, un "pulí", un cardigan y 
dos faldas. Lo quo después de tc-
do,, no representa un desembol­
so considerable, puesto que tam­
poco hace falta encargar todo es­
to el primer día, sino paulatina­
mente, a medida que va avan­
zando la temporada y que una 
necesita tal o cual prenda. 

Aun en este plan modesto, pc-

M o t o r i s t a s 
Pruebe una I S O 

¿y después...? 
¡después...! comprará I S O 
Concesionarios para Burgot 

y Falencia: 
• í g n a c í o Palacios, S, A. 

C i n e C o r d ó n 
H O Y 

SENSACIONAL ESTRENO 
c o n 

María Piazzai y A. Diosdado 
e n 

Autorizado para mayores 
de 16 años 

Sesiones de S'IS, 7'45 y 11 noche 
Pasiones y celos en un ambiente 

de trágico fatalismo. 

P o p u l a r C i n e m a 
,Gran programa doble 

de 4 a 11 noche 
"VIENTO DEL NORTE" 
y "ME PERTENECES" 

(Autorizado para mayores 
de 16 años) 

Precios 3 y 4 pesetas 

demos inspirarnos en la Alta 
Costura, que on sus "boutiaues" 
(la de Dior, por ejemplo), pre­
sentan blusas faldas y "pulí" con 
ideas nuevas v fáciles de seguir. 
Aunque no se viva en París. 

Pongamos como base, una fal­
da plisada y ancha de franela 
gris antracita y una falda recta, 
Angosta sin exageración, do t, r-
ciopolo corduro y á^ul" marino. 
Dos colore - de base que se arme-
.nizan con todo, sin llamar la 
atención por su m vvdad. 

Una blusa cerrada hasta el cue­
llo, con mangas quimono tres 
cuartos, muv cómoda para el 
trabajo, y a| mismo tiempo 
elegante, hecha do franela (o de 
lino) del mismo material do la 
falda, dará la sensación dé un 
vc.tido entero, y será perfecta 
con un cinturón de cuero natural. 
Pero ' - rá también elegante, con la 
'falda do terciopelo o dé soda 
negro, y una corbata anudada de 
tafetán negro. 

He aquí ya dos apariciones ab-
solutam.nto diferentes, querida 
amiga. El "pulí" debo de ser Inr-
g.o, comp una marinera y manga 
hasta él antebrazo. De fina lana 
(o do tela, según la estación), do 
un color proferido, por ejemplo 
color caramelo. Elegantísimo lle­
vado por fuera con la falda ¿11-
«.ada gris, más de vestir, por den­
tro d ía falda de terciopelo (o 
seda negro), con un cinturón an­
cho de antílope negro. El cardi­
gan puede ser do un color vivo, 
para no abusar de Ja austeridad. 
El rojo lacre es precioso con el 
gris y el negro. Y fácil de llevar 
abierto sobre la blusa do frahejá 
gris. 

Y aun nos queda1 una blusa, que 
debe do ¡ser cte estilo camisero y 
de nylon blanco, facilísima do te­
nor siempre Inipecáble, lucida 
con la corbata de tafetán negro, o 
con una bonita rosa artif icial, a 
ras del cuello, en el día optimis­
ta en. que so pasa a la'caja para 
cobrar su mensualidad. -

ton esto, bien peinada, apenas 
maquillada y cen las uñas bien la-
qti acias, estará usted, amiga 
nuestra ,al nivel de cualquiera ele 
esas mecanógrafas de los " f i lms" 
americanos, que acaban casándose 
con su patrón. 

sois la e m o oirece mumi 
Las BATERIAS 

Ki Li Gi 
Ileoen 18 mil de fiMíli 

In M rpié destacó esta mujer, en 
V su día pobre v anpdina? El 
• i caso d t la mujer del coci­

nero de' Cid, traído a cuento en la 
"Historia de España" de Louis Ber-
tiand, pone de relieve el s:ntimien-
to humanitario del Campeador. 

El ac?.dcmico francés Louis Ber-
trand fué un amigo de España. 
' Un gr?.n amigo", como proclamó 
Alvaro Alcalá G?liano en una nota 
de "A B C", amarillenta p o r los 
años y que tengo a la vista, gracias 
a la gentileza de una dilecta y 
antigua compañera de pensionado. 
Bcrtrand (ra antes que nada un clá­
sico, un 'latino",- en el mis alto concepto de la 
palabra. Para él, el "Mpre Nostrum" encerraba 
tísoros de la humanidad. 

En lo que.se referí''1 r. España, "todavía los 
esp: ñoks —escribió Alcalá Galiano— no hemos 
pagado a Bertrand nuestra deuda de gratitud". 

¿En qué se basó est? gratitud? 
El ilustre académico, no fué un hispanista 

a la m^ner? de los románticos franceses, crea­
dores imaginativos de la España de "pandereta". 
El espíritu de Bertrand penetró más hondo que 
en la apariencia de l?s cosas. Así nacieron su­
cesivamente dos obras evocadoras de palpitante 
intírés: "Felipe 11 en el Escorial" y "Un drama 
tajo Felipe 11". Desconozco dichas obras, pero 
en su di? leí la biografía de ''Sainte Therese", 
dedicada por el autor citado a la sublime doc­
tora de Avila, y que, según autorizadas opiniones 
superaba a lo hasta entonces publicado sobre Es­
paña por el académico francés. 

Entre las manos tengo la "Historia de España" 
en la que Bi r l r rnd pretendió demostrar y lo 
realizó con singular acierto la transcendental mi­
sión de nuestra Patria en la evolución del 

Para los cultivadores de la "leyenda 
Louis Bertrand es un odioso "cavernícola", un 
incorregible admirador de la España universal con­
sagrada por la Historia d<í la civilizactón. 

En el estupendo prólogo de su "Historia de Es-
pa'ña'j B.rtfand proclama que nuestra patria fué 
la salvadora de Europa -^-logrando librar de la 
invasión islámica el Occidente y el Oriente, des­
do la Reconquista hastn Lepanto. No menos sa­
gaz es su estudio sobro la supuesta superioridad 
arábiga i respecto a la cristiana. 

Con interés leo el capitulo dedicado al Cali­
fato y ?. los peqüeños reinos musulmanes y con 
deleite nu detengo —leo y vuelvo a leer— el ca­
pítulo quo habl^ del Cid Campeador. 

Los*: burgaltscs adoptamos freíate a nuestro 
héroe la postura, quizás un poco bobalicón a, de 
la madre a quien Dios concedió una hija muy 
hirmosa. Sabe que lo es, pero le gusta que se 
lo digan. 

H í i b f e m o s d e l C a m p e a c / o f ; ^ 

E f c a s o d e i a m u j e ^ 
d e i c o c i n e r o d e l C i d 

Por Maf ia C í u z EBRO 

.preser 

na car. 

brará dt l yugo musulmán. 
Louis Bertrand. combate a quienes 

tan a nuestro héroe como un ruuo s o l d a í t ^ ^ 
bil sólo para guerrear. " S t equivocan - ^ V ¿ | 
los que piensan que d Cid no supo leer n t f ñ 
cribir". El Cid —añ2de— recibió una esmn?" 
da educación len la escuela palatina del Rp 
D. Fernando, junto a los infantes. En su día r. 
estadista modelo. Se. conservan varios don.^í.^ 
tos firmados por su mano. Fntre estos u 
(a de donación otorgada a la catedral 
lencia, al pií do la cual aparece la sigujJ'f' 
ir scripción latina: 'Ego Ruderico, si muí r, 
conjuge mea, r.firmo oc quod superius ser 
tum est". (Yo Rodrigo, de acuerdo con mj !p" 
posa me afirmo en lo arriba escrito). lv 

De acuerdo con mi esposa... 
Dicha expresión —quizás protocolaria— 

para mí testimonio del l2zo saturado de tprnes 
nura que unió a Rodrigo con Jimena. ' ^ 

En el matrimonio de nuestro héroe recha? 
Ia palabra "conveniencia" de 1?. que S[ î JJ0 
eco algunos historiadores, entre ellos el pron-

leV'míínrt'í) Bertrand y me acojo al idilio romántico d,. ? 
1 ^ ,; leyenda iniciado en la huerta de la antiJ? 

ia negra , fortaleza convertida en granja, burlando la J* 
gilancia de Bibiana, la nodriza. Vl 

Los detractores de todo lo español v Cristi 
no extendiendo tupido velo sobre las ftrocida 
des musulmanas, se recre?.n presentando al r t ] 
como hombre rudo y sanguinario. ^ 

"EI%Cid —declara Louis Bertrand— fué hom 
bre de* su época, pero en más de una ocaslS 
—agrega— supo suavizar el oronco tono guefftl 
ro —sonrisa entre las imponentes barbas— ni0' 
tíándose paternal y misericordioso con los u 
mlides. Asi nos le presenta, dice, la poesía pQ 
pular.y para lograr tal reput?ción preciso 
que para ello diese motivo". 

El rasgo, poco conocido, trascendente en % 
vulgaridad y que pone de relieve la bondad na 
tural del Cid es el caso de la mujer de su cocí 
ñero. De él habla Bertrand en su "Historia ¿ 
España", fesa Historia que. según Alcalá Galia­
no debiera ser vertida a nuestra lengua para 

Nosotros sabemos que Rodrigo, el de Vivar. ^ de m gustasen todos (QS españoles. es el héroe nacional y que en si encarnó todas 
las virtudes de la raza.. Pero nos gusta oirlo y 
si las voces que cantan alabanzas vienen de ex­
trañas tierras "miel sobre hojuelas". 

Sobre el Cid, ¿qué Juicio emitió Louis Ber­
trand? 

Las primeras palabras no pu|;den ser más 
halagüeñas: "Al f in , hí aquí un hombre —dice— 
un hombre español y cristiano que se opuso 
abiertamente a los hombres del Islam, árabes o 
bereberes. Una inteligencia capaz de prever y 
concebir grandes empresas que habían de llevar 
al orden y a la unidad de I?. patria; una volun­
tad que resistkndo a los acontecimientos hizo 
que tales acontecimientos se plegasen ante su 
ley; un pequeño hidalgo castellano a quien los 
musulmanes llamaban "Monseigneur" (El Cid). 

"Se supone aue el Cid —apunta el f rancés-
nació hacia 1.043". 

¿Dónde? 

El caso de la mujer del cocfhero del Cid ocu. 
rr ió de la siguiente manera: 

El Cid, en el destierro, cabalgaba por ja 
"terrible estepa castellana", seguido de los su. 
yos, "hierro, sudor y polvo". Aquí y allá planta, 
ba sus tiendas. 

Cierta mañana, camino de Zaragoza al le­
vantar el campo, uno de sus hombres se le acu­
có y tras breves palabras dichas por el ernlgi 
rio, el Cid ordenó: 

i—iQue no se tpque ninguna tienda, ni SÍ 
ensille ningún caballo! 

¿Cuál fué el poderoso motivo que impulsó al 
guerrero, siempre prudente, a suspi.vider la 
marcha estando como estaba el campo cercado 
de en i migo s? 

El emisario con aquella santa llaneza con 
que en Castilla los siervos hablaban a los seño­
res comunicó al Cid que la mujer de su cocinero 
estaba en tranco de próximo alumbramiento. Y 
el' buen Cid se apresuró a preguntar: 

—¿Cuántos dias las "damas*' castellanas en 
¿En Vivar o en Burgos? 1 
De su nacimiento en Burgos ú?. íé una anti­

gua tradición. Se le llamó Rodrigo, nombre que estos'trances, acostumbran a guardar cama? 
los mismos historiadores árabes proclaman co- £1 fiel servidor dió contestr-ción exacta, 
mo predestinado. —¡Pues bien!, —exclamó el Cid— no levantaré 

¿De dónde sacó Bertrand estos datos? campo hasta, pasados esos días. 
Bertrand se apoya en lo escrito por Ibn Bas- Y la mesnada del Campeador —rudos hom-

sam- . bres guerreros cercados de enemigos— acampa-
Y el historiador árabe escribió que el pro- ion bsjo el sol, custodiando una de sus tiendas 

pió Cid habla dicho: en la que tenía lugar un hecho maravilloso: d 
•r-Esta Península —la Ibérica - ^ 1 3 sido con- maravilloso vagido de un recién nacido incor-

quistada bajo un Rodrigo; otro Rodrigo la l i - parándose a la vida. 

S U C E S O S E N EL EXTRANJERO 
Kodiad (Alaska). — Los cadá­

veres de catorce victimas japone­
sas, de un naufragio, han sido 
restacadps on las playas de la 
isla de'Agattu, cerca del extre­
mo de la cadena de las Aleutia­
nas. Proceden los cadáveres, al 
parecer, del buque "Hatsushio 
Maru", que estaba perdido desdo 
el domingo, cuando radió que ha­
bía encallado on la citada isla. 
Llevaba 24 hombros a bordo. 

Otro barco el "Kako Maru", con 
21 tripulantes, quo perdió el con­
tacto por radio con Tokio el sá­
bado, so sutJono perdido con toda 
su tripulación.—Efe. 
CAPTURA DE CUATRO 

LADRONES 
Londres. — La policía y solda­

dos con la bayoneta calada cap­
turaron a cuatro hombres on el 
foso seco de la torre de Londres, 
en la madrugada de hoy, cuando 
se hallaban a unos metros'" del lu­
gar donde so guarda el Tesoro de 
la Corona británica. 

Los individuos en cuestión huían 
en un automóvil robado. A tra-
vds ide Jas desiertas calles de 
Londres fueron perseguidos por 
trece automóviles de la policía. 
Al dar una curva demasiado ce­
rrada se estrellaron cerca de la 
antigua torro, salieron del cocho 
y treparon por la verja, escon-
diéndosi- en los rincones más os­
curos del parquo., quo • rodea la 
torre.—-Efe. 
EL SEGUNDO DE LOS HERMANOS 
, SIAMESES BROD1E, SE HALLA 

EN GRAVE ESTADO 
Chicago. — Rodney Brodie, se­

parado do su hermano siamés en 
la operación del 17 do Diciem­
bre de 1952, se encuentra en gra­

vo estado. Un portavoz del hos­
pital do la Universidad do Il l i­
nois, ha comunicado que Rodney 
sufre de una hemorragia cere­
bral, que los doctores nd han po­
dido detener. 

Rodney, quo cu, nta tres años 
de edad, se encontraba en esta­
do comatoso desde'las siete do la 
mañana de ayer, y se le hacen 
transfusiones de sangre. El padre 
de los famosos siamesos, Brodie, 
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llevó al niño al hospital el pasado' 
martes, después de notar ,qüe élí 
pequeño se movía lentániente 
con dificultad, como si estuvS 
en estado letárgico. 

El otro genKlo falleció pe 
después de ia histórica operación 
Rodney, sin embargo habia oro 
gresado satisfactoriamente en su 
estado de salud, no encontrándo­
sele nada ancrmfl, hasta el ro 
ferido, comunicado del hospital. 
SECUESTRO DE UN NIÑO 

Nairobi (Konya). — Toda lí 
parte Noroeste do la vefcina Tan-
ganika ha sido registrada cui­
dadosamente por parte do p l j l 
lias volantes de la policía, m 
pués del secuestro de un niño eu* 
ropeo, acaecido hace cuatro diJU 
do un hosoltal.—Efe. 
CUATRO SOLDADOS HERIDOS 

EN ACCIDENTE FERROVIARIA' 
Oldecroek (Holanda). - M 

tren, integrado por la maqu;n 
y ocho vagones, volcó y se iñ.® 
dió cerca de esta ciudad. 

Uno de los vagones, que J 
vacío fué destruido por las lian.a-' 
mientras cuatro soldados que ¿ 
él viajaiian quedaron aprisiona 
dos entre los restos del con | 
lardándose dos horas en l i ^ 
les. El pasado 24 de Enero ^ 
rrió un accidente similar en 
mismo lugar.—Efe, 

Vd. admirará 

Desde su estimado aviso para la colocación de un 
CRISTAL, hasta el espejo de la más alta calidad 
artística, unido a Vidrieras de Arte, Rótulos de 
Cristal, Lunas para escaparates, Lunas de seguri­
dad TEMPERIT y TEMPEREX, Molduras para 
Cuadros, Artículos para regalos. 

R E C U E R D E 

que al disponer de modernísimos talleres propios 
al servicio de mis estimados clientes, C Í U S T A L E ^ 
K I ^ D E L N O R f E se hace sello de inconíundibíe 
CALIDAD y ECONOMIA . 
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